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Na Colômbia Começaram Destruindo
D Liberdade de Imprensa

0 representante brasileiro mostrou a conveniência e as possibilidades da
instalação do centro que serviria a todos os países latino-americanos —
Sob a égide da Agencia Internacional dc Energia Atômica — Acordos

com tôdas as nações com as quais temos o que aprender

Depois foiam-se tôdas ;ts outras liberdades — Vibrante advertência
do sr. Aurélio Viana aos homens que pretendem «salvar» a demo-
cracia apunhalando-a — Interesse dos trabalhadores na defesa da
Constituição — Uma frase de Antônio Carlos, repetida com
endereço para outro estadista mineiro — Confiança no êxito da

Conferência de Goiânia
••¦0(1» coação à imprensa é

uidlcio Ue retrocesso po-
lltlco. afirmou ontem na Cá-
mara, falando em nome do
Partido Socialista, o sr. Au-
réllo Viana. Discutia o re
precentante de Alagoas o
crédito destinado a auxiliar
a III Conferência Nacional
.ie Jornalistas, que se realiza-
ia de 21 a25de outubro, em

Goiânia, quando teve oportu-
nldadc de abordar o proble
ma da liberdade dc imprensa.

UM EXEMPLO
Na Colômbia, lembra o sr.

Aurélio Viana, começaram
destruindo a livre critica de
Imprensa. Depois íoram-se
tôdas a.-s outras liberdades,
inclusive a dc religião. Hoje

• 
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Reforma do Ministério
e Pressão Entreguista

I
I
I

o povo colombiano ó um po
vo sufocado por uma da.i tan*
tas ditaduras latino-umcrica-
nas.

ÜMA FRASE
Como que apelando «indi-

retamente ao presidente da
República, nascido em Minas
o político mineiro, o orado»
citou o exemplo de estadia-
tas d.ts Altcrosas, eiilton-s da
liberdade de Imprensa Meu*
clonou, entre outros, João Pi
nheiro e Antônio Carlos. Dis
se que Antônio Carlos, pou*
co nntes de 1930. ceàtsurádo
por usar de liberalismo aiv
te adversário.*; que ò uuea*
vam pelos jornais, cusuima*

(CONCM.-1 NA 4« VAO.)

MOVA VORK. 1.» (FP)
¦™ —- O rcpresuntanti! d<>

Hrasll na Conferência ?ôbro
o estatuto da Agência Inl.r
iiiueioniil de Kiu-tf-ia Atóml*
ca. Sr. Ciro de Freitas Vale.
"iiKerlu hojo a criação, no
lira--: . du um centro de trei-
: .iri-;;-" nuclear sob a égide
da Agência.

Essa centr,-, serviria para
a América Latina. O Brasil,
disse o Sr. Freitas Vale. <cs-
ta particularmente habilita*
do pela sua pituaçâo geogra-
fica, pela sua Indústria crês-
cente, pelos seus recursos
naturais c pelos progressos
já realizados no domínio da
energia atômica e essa ini-
ciativa poderá servir os in.
terô.sscs de um grande nú-
mero de paises em desenvol-
vimento•> O fato do primei-
ro reator experimental -bra-
slleiro começar a funcionar
no momento cm que a Agôn-
cia estiver organizada tam-
bém será' útil a esse centro
dc treinamento, observou o
orador.

O delegado do Brasil tam-
bém anunciou que o seu pais

queria cooperar o mais am-
•¦i.ici-*.'- posalvcl com a
Agencia e que estava igual,
mente pronto nara concluir
acordos sôbre a energia atô-
mlca -ccom as nações com as
quais pode efetuar troca» o
com as quais muito tem a
aprender».'

<0 Brasil utilizará ao ma-
ximo os seus n-cursos nata.
mi* dcntr0 dos limites da
segurança .nacional para
apressar o advento da era
atômica o aplicá-la ao seu
desenvolvimento econômico»,
disse ainda o Sr. Freitas
Vale.
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O sr. Ademar de Barros quando falava A reportagem da IMPRENSA
POPULAti

«Prefiro Continuar Caluniado, a
Vêr a imprensa Estrangulada»

NAO 
sSo novas as especulai-óes o pressões em torno do ^

uma reforma ministerial. Ilí, muito elas acompanham à
o governo Kubitschek como um» sombra. Diversas foram ^
as fórmulas* aventadas, umas a pretexto do uma política 0.
do «reconciliação», outras com o apregoado propósito de p
dar mais eficiência ao executivo na realização de seus com- ^
promlssos. No final de contas, despida n questão dos or- 4.
natos com que se pretendia encobrir-lho os verdadeiros ob- é
letivos, surgia a verdndeira finalidade da operação. Trata- f-« ..«.„ 4M>vnhf>hh r-nnlrii o 11 de novembro de 1055: A

#

CONSAGRAÇÃO POPULAR
NO JUBILEU DE JARARACA

O presidente do PSP e ex-candidato à suprema magistratura do país
é inteiramente contrário à apreensão de jornais — Sua visita, ontem,

ao Senado e à Câmara

va-se de uma revanche contra o 11 de novembro de 1055: | &
o preço da «conciliação» era a cabeça do «ral. Henrique g
Teixeira Lott I

,», ao ensejo da renuncia do ministro da Agricultu
a pressão .se intensifica. Em que circunstâncias se 4
ria a nretendlda reforma do Ulinistévio? Neste mo- §

AGORA,ra, a .
verificaria a pretendida
mento estão em curso, nos Estados Unidos, novos entendi-
mentos* e conversações a respeito dos empréstimos negocia- ?.
dos por melo do sr. Lucas I^pcs. Ê agora que, a pretexto |
da «juestão de Suez, se desencadeia nova campanha entreguis- |• -¦ se renovam os descabidos e injustos ataques --g

Í I

táíde» petróleo e
â Petrobrás. CoL._
ftxicéncias de inspiração americana sôbre uma reforma cam- g. AJfc ,l-.„„^-„««„„ «Ai.-.i-1-.Liixitiniifn 41 ttxllictl-il-t %

^Petrobrás. Coinciileni com as manipulações reformistas as ^
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bial feita do modo a desamparar completamente a indústria é
nacional. E surgem, não por acaso, tendo como foco o Ml- 0
nistério da Agricultura, cuja importância cresce enorme- é
mente eín face da movimentação das massas de milhões dc 0
camponeses, devido ao lato dêsSe Ministério estar direta- |
mente flgado às atividades no terreno da energia elétrica e g
controlar o Departamento Nacional de Produção Mineral nu- %
m» hora em que entra em vigor uma nova e patriótica po- |
lltlca nuclear.

POR 
que o para que reforma ministerial*? Observa-se que -4

os arautos da reforma não alegam a conveniência de 1
substituir os homens que pretendem sufocar a imprensa com f
unia lei-rolha unanimemente repudiada. Não arguem, em mo- ^
mento algum, sobro a oportunidade de substituir os que -4
eventualmente estejam dando apoie e cobertura ao aumento f.
incessante da carestia da vida. Longe estão de articular uma p
só palavra sôbre a necessidade de mudanças tendo cm vista ú
modificar a nossa política externa, com a altivez e a inde- %
pendência reclamadas pela nação inteira. E muito menos rei- -^
vlndicaift o fortalecimento do governo para a mais firme jJ
e conseqüente aplicação da nova política nuclear, da defesa £
patriótica do monopólio estatal do petróleo, da industrializa- ^
cao do país. é

Ki 4DA disto filtra cm cena quando se pròpugna a substi- á
W"-tuição em massa dos ministros do atual governo, nem -g
todos merecedores de apoio ou simpatia das forças democrá- |
ticas e patrióticas, populares u nacionalistas. É o entreguis- ^
mo que tenta tomar a iniciativa e, por meio da reforma, é
alijar do governo os elementos patriotas, nacionalistas e antip
entreguistas que mais e melhor se bateram pelos atos posi- ^
Uvo«- que a gestão Kubitschek realizou até aqui. á

I
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interesses yitais de nosso povo, as conquistas demo- ^
cráticas que precisamos preservar e ampliar, o petróleo j§

e os minérios atômicos —* eis o que está em jogo nessa pre
lendida reforma que a nação r«3pudia porque ela
visa disfarçar o entregulsnio e seu irmão gêmeo,
cr retrocesso antidemocrático. A unidade mais
-ímpia das forças patrióticas, populares e nacio-
nslis*-as pode e de\*e barr&r-lhe o caminho.

Revestiu-se do maior brilho a festa comemorativa do Jubileu
de Jararaca, o popularíssimp artista do nosso rádio. Foi
realizada, conforme prévio anúncio, nos salões do "Hlgh-Life",

sábado último, à qual compareceu enorme multidão. Constou,
incialmente, de um animado baile, interrompido à meia noite
pela apresentação do aniversariante, apresentação feita por
Mário Lago. Pedro Motta Lima, nosso diretor, ofereceu-lhe.
na ocasião, um presente e, sob os aplausos delirantes dos
presentes, Jararaca pronunciou rápidas e sentidas palavras de
«gratidão. O baile continuou até às -1 horas da madrugada.

» Candidatas á Rainha da IMPRENSA POPULAR e respee-
tivos cabos eleitorais estão convidados a comparecer à esta
redação, quinta-feira próxima, às 19 lioras.

S Sintonize seu rádio com a Rádio Copacabana, tôdas as vezes
que o ponteiro grande do seu relógio estiver sôbre o "6".

Você ouvirá o anuncia dc sua IMPRENSA POPULAR.

Leia, na quinta página, a Campanha em Marcha.

~- |*jiüüio continuai* ca-
¦ iuniado, injuriado, a

ver a imprensa estrangulada
—4 declarou-nos o sr. Auemar
de Barros durante a. visita
que íêz ontem, em compa-
nhia de sua esposa, d. Leo-
nor de Barros, ao1 Senado Fe*
deral.

Com esta afirmação, o ex-
•candidato à presidência da
República manifestou-se mais
uma vez contra o anuncia
do projeto de nova lei de im*
prensa, frisando, particular-
mente, não concordar, sob
hipótese alguma, com a apre*
ensâo de jornais.

— Falo em meu nome pes*
soai — acrescentou — pois
me encontro afastado da dire*
ção tio PSP. Mas acredito que
este é também o pensj/imen-
fco de meu partido.

DESLIGADO CONTINUA
NA PRESIDÊNCIA

Em seguida, o sr. Ademar
de Barros informou que só
reassumirá o comando-de sua
agremiação daqui a algumas
semanas. Deseja inteirar-se
da situação do pals para, en-
tão, voltar a seu posto.

Nessa oportunidade, o an-
tigo governador de São Pau-
lo congratulou-se com o se-
nador Kerginaldo Cavalcanti
pela sua inteligente e patrió-
tica atuação no exercido da
presidência do PSP, assina-
lando que se sente muito
bem em ficar nesses dias sdIj
a liderança do representante
do Rio Grande do Norte.
«LIBERTAR 0 GOVERNO-
DE QUE E PARA QUE?»

sr. Ademar de Barros como
êle via -no movimento no
sentido de libertar o sr. Jus-
celino Kubltschek», lembran*
do o discurso que com êsse
objetivo acabara de pronun-
ciar o senador Bernardes Fi-
lho. Respondeu o chefe popu-
lista:

— Não ouvi discurso no
nhum. E libertar o presidente
de quem, de que e para que?

OS CUMPRIMENTOS
O sr. Ademar de Barros fo^

recebido no gabinete do sr.
Apolônio Sales, onde se encon-*
travam, além do vice-presl*
dente da. Câmara Alta, nume-
rosas personalidades de dite-
rentes partidos, entre as quai»

.os senadores Kerginaldo Ca»
valcanti, Lino de Matos, Fl-
lintò Muller, Lima Teixeira,
Domingos Velasco e Moura©
Vieira e o dr. Mozart Lago.

NA CÂMARA
Antes de visitar o Senado^

o sr. Ademar de Barros este*-
ve na Câmara Federal.

PAR«4D0S QIMTRO HORAS
OS TRENS DA CENTRAL

«-Vl/l4M4«^IM'V

QS trens da Central do
, ^•* Brasil ficaram parali-Um repórter perguntou ao 1 sad0s ontem durante cerca

Quer d Bethlehem Steel (orp.
Comprar d Mina de Morro Velho

Não pela jazida de ouro, mas pelo ferro, manganês; e alumínio que
existem nos terrenos da concessão

AS 
ações da St. John Del
Rey Gold Mining, a

firma inglesa due explora a
mina de ouro de Morro Ve-
lho, experimentaram sensí-
vel alta na última semana,
na Bolsa de Londres. Segun.
do despacho da "France
Press" que dá a notícia, tal
se deve ao interesse do trus-
te norte-americano Bethleh-
em Steel Corp. pela conces-
são de que desfruta a firma
inglesa.

Leis Trabalhistas Para o Campo
Em Plenário lia Próxima Semana

••¦•-^•im-í-am-am^^
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A 
COMISSÃO Interpartidá

ria què estuda o proje-
to único de extensão da le-
gislação trabalhista ao melo
rural dará o seu trabalho
por concluído até o fim de§ta
semana, informou k nossa
reportagem o coordenador,
deputado Lourival de Ai*
meida.

A quase totalidade dos ca-
Bíteíí*** eiaa am m 4Ívfeisi ***.

projeto Lourival de Almeida,
tomado como base dos deba-
tes desde o inicio dos traba-
lhos, já v foi apreciada e vo-
tada. Grande número de
dispositivo^ desse projeto-
resumo de tôdas as proposi-
ções existentes sôbre a ma-
teria íoi abandonado e intro-
duzidos outros, do projeto Se-
gadas Viana. O substitutivo
da Comissão, a ser levado
h Dksá.ricK « o-asa-t*-, attôl ¦?«=-

rá pedida tramitação de ur-
gência pelos líderes partida-
rios sinatários do ácôrdo in-
terpartidário, assegura aos
trabalhadores do eampo qua*se todos os direitos da C.L.T.

Em suas próximas reu-
r.iões a Comissão examinará
e aprovará os capítulos fi-
nais,' que dizem respeito à
Previdência Social em todos
"ç -seis «L-spactos,

Diz 'ainda esclarecedora-
mente o telegrama que êsse
interesse n&o discorre de
inesperados sucessos na ejí-
ploração aurífera mas aos

terrenos- que íor*im concedi,
dos à companhia inglesa.
Neles foram localizadas im*
portantes jazidas de mine-

(CONCLUI SA 3» PAG.)

¦ dc quatro horas. Com enor-
mes transtornos para a po.' 
pulação suburbana, já em ge-
ral pessimamente servida,
todo o tráfego da linha tron»
co f o idesviada para a Linha
Alxiliar que normalmente)• não dá vasão siquer aos pou*-
cos'trens que por ela circu-' Iam. -E, por essa linha, ti-
veram que circular todos oss
suburbanos e também os
trens de São Paulo. i
- - -A paralisação íoi causada
-—secundo informou ã
Agência da Estação Dom-P-»>
drq H.— pelo roubo de flou
da -sinalisação. O tráfego,,
cuja paralisação teve; inicio
entre 18,30 e 19 horas coittte-*
çou a normalizar-se às 22,50
horas. I

SS^SiS^-WMM
GANGSTEBS ATÔMICOS EM AÇÃO

Misterioso Assalto à Residência
Do Deputado í) ago lie ilu Sales

Os assaltantes noturnos desprezaram dinheiro e objetos de valor
— Objetivo exclusivo: documentos

j
|
\

O 
deputado Dagoberto Sa-

les, relator da Comi$4$ão
| Parlamentar que vera investi*" 

gando denúncias e fatos re-
laciunados com os minérios

| atômicos e a política nuclear
do governo na fase dos « acôr
dos» entreguistas, está ao
que tudo indica, na mira de
uma quadrilha, cujos mete-
dos de ação se revelam mui
to semalhantes aos emprega-
dos pelo FBI nas missões

do Departamento de Estado
de Washington.
RESIDÊNCIA ASSALTADA

Na madrugada de sexta pa
ra sábado da semana finda
a residência do parlamentar
paulista, è Rua Geórgia, nú-
mero 155, no bairro de Bro-
oklyn, íoi visitada por la-

drões. Os salteadores não se
interessaram nem por dinhei-
ro e nem por objetos de va-
lor.

ARQUIVOS
VIOLADOS,'

O objetivo único dos_assai-
tantes era apropriar-se 

"de 
do

cumentos porventura existen
tes na residência tio deputado;:
Dagoberto Sales. Os salteado-
res limitaram sua ação ao<*
arquivos do parlamentar, que
íoram encontrados revolvi-

dos,- papéis pelo chão e um
cofre de~sua propriedade, de*;*

(COXCLlil Nà !>" PAG.)
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0 «r, 4i4tm.tr je #***•*,, fsi#tMM a tmutiL ortmftt-
tMitt 4» *•«_•* *?*'-**. ** y *t-*_4«H, *M -M*. <_-,-_ 44 #*¦- +> r, <**_««_*»
.- *«**.m<*4wc», «mW** t_t »***»*. ê i_*»t»j <** Im&tam, Fm r*>
t*noéè fMMM -**¦*» «*_¦* }"'•**-» pMmTO*. a*******, •***_*¦.«*,
item ten* «_t •**!« _* «««tt»** #«4 *••_-¦*i'<* *¦«»«. « *r. >«*=
Cí^--U<* j_m-. **«» !'•*_ «ii» *_«*• r*_ i^'«* A» ní**m m>-

feMUir** a ei*****
4* n#i«»fti#«__Bi__i mn «»
FíH f # !**?, «*»* «*_ «*_«*
|âj_f« ÍJt»e um» *_(_*j>|fS» -§íi>
«JH4 fcMÍMtl tu***» m *¦*
tt • nptto «*_» **- ••-»*»
-ftif f|» |6j_t_i_ i*i«4 l-_ Pt*
féUur» paute*». 8m *om
iUáh* m*m t«*4w-*i* o «*
pan, r_w« ****** li pe#*
pttttâi «|«# »* _¦*.*-« >**?'¦»
9 fwiíirv p^««« pnwwMtoi,
4 (MM ti» <« nw^rauv.» ti.
mum, í_v,|>4iü c «.M»^_*y»

pi; :c .*¦» |ü_t*t B«U «It*
¦MM a* CMitt <t_wr<» 49
f»_Uf£í. fasdmiet. qu* i
vi_e#í!. «fe» tr. OMMdtfo ,Vm'
«o d» Casa tlwl •!_ *f, ,lu*>
f*:i*.. i-.«-- .;--.'• <-_. à Ifeii
II «rir • • (r .;'<¦•".••••-- A re far-
ttm mt«U*rfí_l O <-»' '.'fi-

lai) M- :>• r*4WUt SA»ttAR«IO fl*-fi_>i(M mitlisftH, Mm, «».' - *
tefntrfffi. «tt* .» Qtl l««lt et-
f_ alf! (•* «_ .*•¦ -«--!..>r (tal
#<y»n!íí «!!-.«¦.-'. i.

o Hdor *VWn _•# m*»*»
ii. .u-_ . i.ití-, o «¦»!> _m«
al A: iU* IM*. -*-¦-'. -* 1*8 ir
tÍHI_» .ta QMMI lAÉIN
-¦, i..í:.-» mi ÕMBBli eãíW
ri» mi gabinete „ié _ift\t
_U* I? f__f8», , _. W M.J

Ni «f*» «It» * ilríii 0 tl.lr*
I clUli l>J --I > Ü !•-•.:¦:-í-U

ito PIB «n teu e_W«w» p»
ra iraiar da *-;* '.-•»»'.. *i«
'-,:•: -..ii:-:u Tf*_ ««t_1»«
.ii**, eom *» tjftf*1*— lft
«»Ut 'iitrla-l...- Vllor |i-»l«T
1'. i II »!!-..-; 0 Ai.!.'.!.:-» III..
fti»4« «to Híwíti», aliislmí^l»
M>f«!»if<• (fei i; .i...!>_.! «to Can-
Im, a tamraito i<-»..h«-u «tor
tonto a imni a**N« _ e«r«W«»
qu_> vfurilw a «*r Wia peto
|.!«-5-.i. 

¦>'.- «to Í...I !-'.!¦ " I* .
.-.. -.iy .. »»«• /»«» netla *^
br» um ç«.iWie.

O pr»J#la «to i»ava tol «to
tmpren*a. mal» Mma w»*
anunetorta *-—• •¦'-» • '•"•¦* •'"
fb. »•_- & Clmara. r_*rTiM
«* fafuma<to «« Cal**!?. B
pireeo rjup awilm ficara ai#
Hu» tm tootteiit+m na ah|**
llvoa da« fnivr-rm-Wf» Ini

irlclai Ml Mo Pauto |**l«_
ltT3, J*.n--« '¦•• ¦> o 4hnlo.

Ate o m«>m«*«*.a o t An*
(.'.ii.. itrnrhatto «to Rorna *
ii-*'ii «i» reinai melhor oom
.- M-ini.-ii. .|.i A--|- «.'«•*« i
r. '*i »•» almto. na i»_«*lve»
- -I ¦•'*.:i.*,,. «)n M»i'-'-.. «l»
V--.. ... o nm»»*» «»m f«V« «_•_
rto a «la tr. ipwtobmmto «to
\* *'.'. c .-'¦« O «toniHaiia

M--**i. >. iif.r «Minllnua a
or n mal* «<> *n. •' > fulun
Mlntolro di Fiwewto.

NA COLÔMBIA COMEÇARAM DESTOUINDO
A ui!-m>.rn; di: impiunsa

«»^.-;, é* i r»i

HH.. MM Ml t«»**_l»ft»%'-4il **•-
.»..i»i£ »»J* í».Ci-,-'f,
1: -. -í_-j *...)«liii S.í.iU.í,

dé Mimam, ».**« »«.*» *#-
nu «aiiiiu m.41* «.«ti)»j_, * im
ptmsÊ e itfmBrSa ranoUOAo

!-_*..»{, (few^ihf M„ .;« «KP*1-
¦•-.!--.£ I»» i.i ; 1 ci 4 „i.. J I.I*

t_4 MnMQM «to mim v* «**
_mif>_Hí4 tt «r _._.«¦.¦• Vis
na i«ai:.:y'-.y*. -.« »u (jWüiiif. a
oit_í.4 . . <: U í c:.vc ! :r.*

ir.,, ,»«.«¦..-;..; '.- !..;,!• a
-,. si o |.i í;.., «to (-<-- «!•" ¦»

iüiliiu tUliO-
I3m a|.._i>.«r a ff, Ow_re«*a

ate«_^,i u rí«s 6iiir«oH
pato 0 |'tr e_ f lyi» r < » « »í i
4* (tolilM «to H!«|-l--« «* (c ¦<
i*i» |.um »!'«ji!-.-. 11 rw«wi^
mente, «to um m** »•« _ um
aiia

a eumr. oppRAniA
Aludiu o fir- AuMIto Viana

a lilm «iu. i«*m i#**tmiinh__to
rua <ti>.||miiH <t« Iratialhaife^
rt* rufeH afMrto<fe-«. r«.«•!_«.
«to bom iriv»! poUiko. nla «*

tv.- :u;ü a |«.l*f »..f **m f»l< \. t «>»>•« *•{'••»> MPM0M4 Ml
gMiig; #«*m*ii»fei»,. A*, mi
ui-., a _4_«y4«iiA «to «»«i«-.i» 4a»
lü.i.li '-t.- .HH»«*-Illl. A. »l.l- .
ma 0 ...ii çitia a »#-»».-«:->" j
ll» !*( ,:?i. d- íll» .* a »**!«.
i..-•. .ii 11 jtisiy.ai.üKi ..¦:

iMf uma «¦•«-•'* *.*:_i<- •--
t*_^_IMMH*_i «ÍIH»_b*ti«_4 |«:,

1 itíüiií- Nm #«_*«__«_íi»* «t> *_««
.*¦;;!,¦•, ea 11 ii-u¦:.;¦:¦ sei «.-.'¦»•
!»¦ 'r ;«:!•.*<* i-»í-;f- «|a »»'.'':.<

_,.-'-.» i«ii;.!*i«sií «ta Cana
íito !:*.«*" i»«l íi-,:i:i!i .d.
!gi_ufe~i «ii ,iyií-.j,iiis;.-.* . jsí--,.
BMMM4 quamd &<_* «í«í-•»!-

|Mv»«* r*to*Hsfft*»tsi6 e*m *• |»-
b_Ha.l?« «tf"í..-.,rii!. i»

fu) )i4u (teto ..«i-t..* um «_¦»-
MIMO 4ã t'i-.ií„ SiÍcíííü, ty.s».
na ¦¦•*» i^ut.tiiii*». *m «•*!«:_
«to llh*f»l.*(to «to imprefw».

CONPCNACAO rOPVUR
ISm .-..«-..-iusS.. o rfprw*»»

lante «i> Alae__>i. i»_>«\.«. que
dt f «s-.s!» irotififM». qua «-.s-»
eab«m u<ar a ln«i.to'_r. t¦>?.

i «tont Invarl .velmenl* a n« su.
gto. lUnuWama* nar ai pr*.

I !¦*:•-* porque *"¦ toHaraa •»» PN

Situação nu NiairAgiiii

Toma Posse o Herdeiro dc Somoza
México, t iit» - Mimo,

0 velréko veillord a aullnr o pltmdrU) da Odmaro. Oi
lepuladot Uagobtrto Btlet a Prdro Braga tr .urdo do a*
mulo, Amhet eão de oflnldo «•>« « perigo te aproxima, de
Mus CiHialliii .!-.• rírenlot mmopolitlat norlenimericano*
«mira a Pcltubrda. Itefonm mM*lerM, "frentrr* do pocifi
to<;Hr, a-» i«i*il iPMHlDN), poderiam etlar enrobrtedo mo
«*obrot de ImtlUlnrt* nrft* ten'Vio.

i'. ,M. II.

]y)f(.ffrioso Assalto à Residência
do Deputado Dagoberto Sales

iCemeinimu da V tif.l
tlnaüo à guarda du ducumen-
toa. eii-ui.tiJiiu n-u naima
atirado * rii.i. a certa dlat&n-
ela d« tua K-yii.í .'.i.i.i. Oa dn
eumeni'._ criumi 1 .Kl<i_ no co»
Ira, papéis de família, (oram
ibandonodof. .

Tudo lava a crí-r tenham
oa «gangstort» aidmicos se
lançado a audaclo.in cmpreU
udu na convicção oe estarem
documentos Importantes do
«dossior» da Comissfio Pariu»
menUr do Inquérito, os do»
ctimenHi»; ^c:r>ti-. reveladoi

T>-/1 tL ORI A *

MAÍÍXIS TA U<>

, ; ,7)tí.M.. Boôejntal-i

Documentos achados

O sr. Geraldo José de Brito
ichou na sexta-íeira passada
algumas notas promissórias na
escada do Ediiicio da Preíeitu-
ra na Avenida Grava Aránna,
em que são partes os srs.,. Ma»
noel Salvador Fernandes e Or»
iando Cornelio de Souza.

Os referidos títulos foram
confiado ao Comltô de"Impren-
ga do Palácio da Justiça, que
só procederá a-respectiva en»
trega mediante à presença de
ambos os interessados com a
apresentação das respectivas
carteiras de identidade.

; il TRfiGÍDipEC
sueca % iíwiM

. .de.fioWtltíVásr-;

vcot,_Ò_íMè.r;D'è''_ovov.
>.-.«-¦ - ..w^.-tf.wtíâíi^'; y*--'-.\-.

peto deputado Renato Archer,
por exemplo, ou aa prova.»

tle (contrabando de minérios
radioativos do llraall para <>••
EG.UU. ou ainda denunciar-
o depoimento* de suma gra
vldade, cm poder do deputado
Dagnherto Solea que. confnr»
mo (cm aldo divulgado pela
Imprensa Inicia a elaboração
do relatório o conclusões da
Comlss&o Parlamentar.

I I \^m\ _^^^ V*M__|^"í»'<- li-•>-- .*<, vi
„__,«• i.^ «.*• m»

Bk ¦ ^^^^______ÉÉÍÍ Wm

iiu!_r»!<> (oraalbta nka
f.,.*«n!:.i rxilmtu (•-.* ?'?*'¦-:¦-¦ ií
um dm mato i-«:< _t.»;--...-.. - a«l-
vfifArloa «to nfjílmi» «to Somo
to, |.t..!.-.!*m v-tolí-niam»»!»»
oinira a ile#i«_naç_o du lilho
r.iato v •!!•.'• do ditador «__mo
%lierdciro> ito si * - :•'-nda.

A ii*--.i,:i:-i*..> * «te i-i"' Bom»
U Debayto como preslitonte
provlsArlo, d..l-iíiin por un_nl
mídatte pelo Congretia da NI
í,.rA_rua. é considerada por
lli-riisn Robledo como <#lm
pife manobra preparada \i&
n.ullo lempo pelo ditador «to*
«i*i_uiviii«». |*. r • üi.iiii. 1 sua
tomllla * lirim* do nato».

Ueman Robledo. diretor do
jornal «Flecha», de Man.'iRua.
e que ha vArlo» anos ealA <m
todo no México, afirmou que
(* partidos da oposleAo nica-
riffunno* nüo Unham nenhu*
ma reapontuibUUIade no alenta*
-jo cometido contra Somosi.

— «Jamala aconaelhamoa o
.•««.Hslnato DolltlCO. íiív;.- éle,
perém nada po>llamüs íazor
l ura Impedir o ato repentino
dc um desesperado»,

«FIM DE UMA TIRANIA
MÉXICO. 1 (FP) — Alberto

Gumez Reys, um dos prlncl*
Iiitls dirigentes nlcaraguano*
refugiados no México, decla»
rou que os exilados nlcaragua»
nos na América Central apre-
ti-ntain-.se pnrn juntar-se ao
exército de llbertaçAo do povo
da' Nicarágua, para terminar
cum a ditadura -.

Em declarações publicadas
pelo jornal «últimas Notl
elas», Reys afirma: — «A
u.urtc do presidente da Nica-
ragiia liberta nSo somente
se pais, mas também tôda
América Central, porque S<

mam er» tm. h«m»em pronio
9 ilUpa_i» a esmagar êMd
ptttMy como Inímlüo «to liber'
áide. Mas rwia reaolver o
m- s.y. 11... «to 'lü «'U. que 1 ¦¦¦¦»
«to a !»•..•!¦!. ¦• o |_.-..., asaim
«,«m<« •-> «-«ii.«'i«í« |Millikt*i na
Améilí-a Central apre»iam_r
pra formar um <*¦•«.••• «to
• 1 * •( >¦ • para terminar com-» ditadura».

Gome/ Reya aaatfurou que
reu |-..i. rata h beira da i«-.>>
.. ..i«_ o que 30.000 exilado*.
A. *lm ' < um oa principais cen
lios d? nwUténcto no Interior
da Ni..it.ii.iu. est_o prontos a
«*ii;*>.-i"«i luta. Precisou que
o movimento revoluclonArio
»i* beneficiou da cisão du Par»
toe Libera! nlcaragunno, ou*
liora dominado por Somoia,
*• que se dividiu em duas fta-
Coes: — Partido Liberal Na*
ri..:-..«! e PartMo Liberal Inde*
pendcnlo.

O lider exilado augurou que
a dinastia Somoza nüo pode-
ra durar porque o povo a dor*
ii.b.ir.i. embora seu controle
nu Exército que, diz éle, 6 um
dos mais fortes da América
Latina, dispondo do avIOcs a
isto, c poderosa artilharia
o n t I-aérca c contratnnqtics,
tom o que «Somoza Intimidou
11 pais e a América Central».
Gomez ter minou apelando d
ledos os compatriotas, «para
«¦«¦ntliiiiarrm o caminho aberto
poi Rlgobcrto Pérez. c liber-
tar n Nicarágua da ditadura e
da tirania».

itaMm- í. u lu Hüi.iA.ri*.
íid».;. d* fpmntt * í«i» «*>:«-
WWl W'* r»«M_*t#f imm
«_* m.»u» WMU, t_n.f.i**H»
fttt li«*H.»'i» Bit *•*•* ti*t*:&
(HU) *iM|»««i** « H«Í|»__t_* 4*
j..i«*iin4 i'.f «mim ••»_¦¦' «»«
r:- < iip..4 i|(_e ti*IMi_i*m « *
Uiói 4a fi<i_»« qt.c |w4(«üí
tttts «I ¦* «i.fsu-. .-.»:'.;«.-..,
j..,Iu.» ; í -.« í»a,jili< .*, #>?(**
favtnM» »¦-*¦> (:« j. i-,-" I._r
m«r a if.j_i-:_ <>i a «*'-1--*

V-vhiiu-r.i*':.. a« i.i.--» m-
lavra* «to »íi»w-.iiv* «»-.*«•««,»«».
<4í 4* *'•' 1= *¦: ¦ * «fei Ot- AU
iíis» Visf¦ * n* éiit«i ét «'""«Ic,
léntto «to fto&aia. e«%t*, j~-
gyr*fa «l'?i*«>(.-« as » • * :• *
d» i-,rfe> a Itratil ii«iii-i 1. .
•t{«_ nn «iílfu al» «A da IL
l-«HÍ5 '* «i, : -;i*í*í» »-#»«. .-í
Ukto* as ;;«.-i.u':-- ...isHt»»»
fW_SII>
MMMM I ' ¦ M awa_»»»s_a_w__s_ww_w«»_w__«_Bmw»MmwM

Irá t Santos o
ilfitttrt di Saútft

A Mnvtto wjfffliL ¦ irá 4
.S.lS:l-.-5 a!!'Jl.I'i .,-¦--('¦-¦ le;« . O

minUifu «to íí.» ;.> ?.><»» .i
(».4e. a pruto-ubor Maurtoto 4*
Mr^tr:*.¦> inab^urará o Caem
de llle>»*«** itoinal, qu? vai
fiinftoiwr mi casa 4e itofcfe
Aivhlciã iMttMWO uma |*
to»l»a »ai«r»> o ia- <- ., ;.-.«
d* memal»,

No «lia i*gutoie. quinMf*»
ra, o mbdÉtra vNiiura a K,nta
Casa «to Mií«-.-i..'i.uj. «v- tton
tftS. «ic .r*:,|.« «r .':rt:_* j.. ,!i
no «.'-ki» 41a,

$liU"CW*D0 0
FUNDO DA MARINHA

MERCANTE
Foi sMlnada onlem peto

í i«¦-¦'¦'.'-,.'..- ito )!«-; ¦-_¦: .« !«¦!-.
1 ;:«)!« que ¦ !-.*» i. A CAmara
«.D-..-pi«.j< *. «to tol qu_ cria u
Fundo «to Marinha v*-:. ¦ ¦«•
«> respectiva taxa. í - • fundn
i.'e»iii!_ te h ampliarAo «to* fio
ia* «to tmprtMI «to govétiiu
«• A («niiif *.!«.... e mnpli.i».'.» «to
r+talrlro*. O ameprojr-to ea.
lahelrce metllitos d^llnnda* A
nUtentoltca mibttliulçâo «to uni*
«todes naval* rnldar rm ilrsit*
so por excesso tto traballio.

|.i|irfi«ili/(|r..u

I i-&ftlt*-ll

Jr ?PT * * WF ••** **4..* *-RJ(V*S.. Cç^i* . H» _ _
íwAa « €_uHtiir»i. « itffii*to Áe

Ç*Wím_Tm*A _* rmí**
Mi..'- n_i.«w-.'.tf *..» i-i.» tto «#
uw«» t__m «tf s*fiKi-yit-» it
pu»- íC*_mp_*sií*_ 

'4t#«Mw*?>»

4a |.*i*..-*í<«v. j*s<> pfAl
f^t»« rJ<_iàpHfi»» iPin» nuÉM

1 ;r .y«r .-..;«*. ..,:. , ; .1 í . .-*

OtUrtOb Ptef» «1 fl*__i r_» IR»*
í . t «4H» pf*rg|vt_i.<4»« «»*N*_.
».*{«.,*****> r-.M*.*.> 4 *¦-«*»
«t-í |<nM. tVliei KãMjf, -**:»1.
Rixa, itofufetle M..Í.4-4 e
Lulí» iuutI, |#íi#

Há Sete Anos Prorliimava-ae
a lírpuiilit-a Popular da (Itina

Nove Chefe do
QãblMta da Ministro

da Agfkallurf
O litutor toiertm» «to Ajprt

«uiiui». MinlMro l^iwtol itot
ii_ia. iiuiiiiK «_m _*-__> *•*-.?.-*
tMto* * 1 «ii.;»«* «to gatoiK.*'
«to teu aiii«f_M_jf'. Para tt#-
le «to teu ttoMi»#ie « Mini»**.*
«>si£iw«i o «r Octar Vm* .»¦-«¦
>.. «tii_. em »*.it»»(ii».iH_<> _<»
IP, Jewqufm A•:!."«.*... *'-._ ei.-»j.
TlWMh Ciuuw «üfietatto M
«jt«fgn44o o ar* Uulllieni*»? ü«
muM

A -I 

Tentro

de Bonecos
Com tim •.•.».'•_«_..« lia*._t<>

em ola palésirA*, *na Inlris
«to h;je. dia 3, à* 14 h»»»*.
um Curto Intensivo de Tealio
•to t!«.!.«-.-,». á IVaia «v r. .
fogo, 318. sbraitn, A auto
liLiugural abiangerâ 01 s«euin
l*_ tím_-*- "Jtenimo hi»Wrlfo:
«pieientaicüo do in_t*-r,al. Pie-
1 .!¦».' 1 «li msi_w*. O encerra,
menio *e 4atA ns próx mo dia
ti. com a -,.-.:•.!.»..',, ds
uma peca «*»o>lhid.i e uma ex*
podefio dos trabalhos leito*.

REPÓRTER POPULAR
(TELEFONE: 22-8518

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

Conta com o Patrocínio Ianque o
Pacto dc Defesa do Atlântico Sul

CIIKC011 
ontem ao Rio, l

ncomiuinhado dc mem* I
bros da Justia Inicr-amcrlca-
n«i de Defesa, o gal. Lemucl
C. Shcpherd, ex-comandantQ
do Con» de Fuzileiros Na»
vais dos Estadas Unidos e
chefe dessa mesma Junta.

O genernt Shcpherd féz de*
ctoracées a respeito da pro»
posta argentina sébre um
pacto do defesa do AtlAntlco
Sul. Disse que essa inicia*
ilv.-i nfio colidia com «a pa
litlca gemi de defesa do Con*
tinente», o que esclarece o
verdadeiro sentido da inicia*
Uva do governo Aramburu,
Isto é, um sentido bellclsta.

Aproveitou o general seu

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

A Comiss&o de Acumula .ao
de (largos, do DASP, delibe»
rou o seguinte:

K' neau u acumulação de
dois cargoa de professor '.-a
tedrátito, sendo um da. cadm
ia lu Uirielo Civü c outro d_
disciplina de Direito Comer

ciai, ambas da Faculdade de
Direito;

E1 licita a acumulaçfio ds
filnção de Médico com o cai
go de Professor de Ciènciu:,
Natuarals;

E' licita a acumulação dc
:argo de Agrônomo, do De»
lartamento de Engenhar a
.ural e Mecânica da Agricul

tura, com a íuncão de Assis
tente de Ensino junto à Ca
deira de Topografia e Estva
das ue Rodagem, do Curso do
Agronomia;

E' licita a acumulação do
cargo de Médico Tisiólogista
com o de Professor Catedráti-
co da Cadeira dc Patologia Ge-
ral;

Er Ilegal a acumulação do
cargo de professor Catedráti
co de Clinica tle Loenças Tro-
plcais e Iníectuosas, com o
cargo de professor Catedráti»
co de Língua e Literatura
Francesa.

f
COMECE 0 DIA

Fazendo Economia!

MENGOxVASCO

NA ÚLTIMA
- RODADA
A rodada número onze, últi-

ma do turno do campeonato' ca»
rioca de futebol, .sa__.re.s_3i)tará os
.^guintes Jogos:
.Sábado (à tarde> Botafogo x

América — no Mar.~-.-ana.¦ Sábado (à noite) B.y-.í.ucesso
X Fluminense — no Maracanã.

Domingo — Flamengo x
Vasco da Gama — no Maraca-
na. ";...; :..r,

Bangu x Portuguesa .—.em
Moça Bonita

Madureira x Canto do Rio —
em Conselheiro-Galyãcr.---

GRANDE VENDA
,*, DE CAMISAS-

"'-"*'- f*re.os especlHl.ssimus: Caml-
sade cambraia m/manga CrS
150,00. Cumisa cambraia pele «le
avo, Cr$ 200,00. Camisa cambraia
CVS 160,00. Camisa branca. Nova

"América, Cr$ 250,00. Amaury.
Bua da A!fftnrtc__, _1S -Tr>'^z
<jal., — Rua Vtr.',s de Abril 7
,loJa. .  .

HtsfÔRSB

_____e______| ¦______¦!»«__"jS-W P»»^»»'P^H IBÜWTW^-jffj^^p*^ ^^^-VQ^|^^9.^_____j_____S9-t^^-______________________0>

>^>__<^^*$^_<^*_____ BWK^^». ^^^__w

WOTJU Os fumes compra»
dos-em nossa qt,s$são revelado^.-JUB
tul tamente.

Treau sua talqttlas.ra»
t0£rific« velha p^r uaw

«ova»

faxo eaetdjoto^ta^fã»
0 iftítetiat açtefyuado

11 'rf$W»m ' ¦*»*''--»»M"i«;

Consertos em geratri

ÓTICA SAO MIGUa
targo de São Francisco, 23 • it and.»

Engulçou a Máquina
de Empacotar Banha

A presidência da COFAP
comunicou, ontem, à re-

portagem que se viu obriga-
da a suspender a distribui-
ção da banhn importada nas
íelras-llvres em virtude da
ocorrência de um acidente
em sua máquina empacota»
dora. Prometeu o gabinete
do coronel Mindelo retornar
à venda de banha a Cr$....
27,50 a partir de amanhã.

primeiro contacto com Jor*
nais brasileiros parn fazer
um pouco de propaganda
das empresas americana x
fornecedoras do armas, que,
segundo «:!/. «embora nfio
trabalhando no mesmo rilmo
dc tempo de guerra, acham*

se cm condições de atender
aos objetivos de defesa dos
Estados Unidos c dos seus
allados>.

Ontem mesmo o genera*
Shcnhrrd visitou o presiden*
te, da República. .,#

Tí_NfS__»s*_w|-t'w 
íSwfíiw »p W

tsuwi «jü4«iiisiin,. áa Oi***tw>3í"*-<í Ws-""c~? ?*r^r ^*w e&vf fpv^r

sar áa í Ta tus uia *¦*——.*.«.
w #*y*_í4_i_*n# tp^iAm_*#

Al'* WÕtoÕ om lil» *
mm *m»M da «?»•**«. e**
mi ^ufttíAv*» «i. »sm*aih> «¦,

í.üMíir t>*_H_i*í# .i_ }«s-
a_ >«ij..cf i».í-iiiu . i* j i_^t,«j»i
a atratm stKuin r «-.»«-.ji «,«
w-_ ftdm m ifttu** e»iiai»wi
,««4 «i_« ||_af«i«#»S»«» **m **>*
uma* o tniimmtm o MpA
»K*_.ií4 4c ç.p,»s<i_#«ie^ li!_i«*'-_

Çem% a *.í*ffl|o étt gwèfis-
#__*<*¦}*_«»« pi^iMta*. tm «?_;»
m__ pinrwiiimii- q«_^ im p*^
to* i at»4«..* ejBOfímWmm
mtc*4.. t*m a «!!*«.%« 4_ NlUPc_ünui>Hwi L%um enaei*
g-.b.i ík tftfft) tem a!í!_iii«-*'a
n.«i»i |'Sk-...;¦.-. no i|e_iif.«_« ii!»
i-- «cie _«« i*r .i.i. tem*
t-..-i,..-..i4i «ilMnethti kt e'*'2'•'r"»
|_ki#«.:íí «•-.¦¦¦ ¦.(»-! tiat «ilte a
«i:\:>ti_:M em .Miu*.; tia Hijlt»*'*
*'.t •> 1'f i:VJ.««';lii;.l IHflllM
%f*. u s.*-«.-.;.-.ir.i- >i_'j:t*.*-' í»
da r*'.!^ ií" i Jiiàt» t. a '?'
iu |>.u]>i_:_r ii4«i*l»*w>. .-* til
j.y.í.ltr'-. ixi (jr^ft-tp | ít%-*.*
."-..Vl-n"--!;». .*««• (jw .»i\*l|òi O
«*«i f_!«»«-« ... ^lutrt 0 .Tia rm
f«nn* «nU **#»rn»í* il«v*«ha•»«« snUHtÜ aeeniMtmentMi
ii-.i ..!•:» e, twirtifíilsirtier-if
i'.«w «i' «- ifr' *; > os |MrVr_s d%
,.*h «jf_» Atrka rti»i*i*i«»«> p«i
«ra vf» a r<»t*|iiutar «ua «*ma*,
<•¦•'.1. s.i <.». i..i «i f> f__í|iprar »«t*
ma |«í*!i( rs (li-imlíal ,- |Hi r
tl-.r."»,. fr-I».i>,.

O «jr_*t«' furto de i-rwgr****»
v«i s. - * na ítilna IMnulcr *
a conwoMncla, al^tn «H«_o, d»
lninid_(__« «i ¦ ir.«-i_! •!)., por
rn«-io da amr*la rsfortra ifi_»
rim *m qu* n i¦ ¦; • qua <•> Ia*
iif«.f.<i",, m-inilnhim Imnrodu*
«llva foi «tftirlhulda _¦ 1 ram»
nnnrox «* awilnriBdo» airric«w
Ias, rtiimiiledcs a tinira* v_»
|iinlari.***t«*fil«» *>»n irrandfs
r-vifHTatlvr*. K" (i rwn»#«**'*n»
ria, almii. da política de in.

«.**» ¦ÉpHHBülUi _rW #»
lüga n_i d«»«*Wi'*4liW»fl4» «K»
éie».j.a 4* UMWiMNI §m»%
i«*»4' »««*iiHi-i_i M*iíiiJ_nMaini
fin^n «* í«wbí_*iíIi4 ««teiíl.
i»«i. i«* nigf «aimsN*. i"8*»*»:
«in4«, rw _.« *_r».«»fi_» «iw,
4*. |._h. o fjaiiBvoMpwwt «|â
«i.i»»»- IW«ll^» ¦ *t«%ií*.
a. m*>i t*_a«Kf*»l * citfwrtl <í"
|H»I( H i,»*.

A* «#v»*}_l«4 J._,>t«iii)ÍS-t_-.t..-
,,,,* «* r_**ê.**i» m ******* f*»i*-#«
i«i»ti»m du d-yw-iv» 4c *i«.-
|«ii» ,i» VIII OMÉÃMi _»*» l*»r-
!•.__.i«.«i.iiiH» «'Mn*-* r__r*« i
MWldtAlA, M*n|".s*Tw.g.« dm
infurn** 4#Cfc« P»Lil|ÍWt»
tái^ do c«rf«ii* C«f"«l* *Mre i»
pftüami Mui*»»! e «s,i>c_í_*
qu* 4mii«niiiã_ if$t-M|v».
me no ««t IMU-í» * #f3i »m*. I»*
e.ii-4- » fWWíM» «i* *-*|»'»**u
ty-i..( -,u:i.*.i-. n:zi em yf:

l^n fraternal «....üi,-*:..: .
«em » t .ii*,.. iwrMüaujgji «•¦¦•
RM«MHi |__iHll_(r« >_, |j_i... 4
• «li A«ia » ••¦» «i.; ¦--:. r.«i«i -.
fia.tfkwt. a H»pôt»liiMt l*ai*uUr
«ta tliirui rralie» uma fOHlka«te pa* • amt#a4i- tom o» t****
do mundo im«iio fr*Nii».__n_)_.
«..»» o ,tu a}i.. < moral r ma»
trrtal ¦ at_« «te .«*__** «ntínloi
rcüiu-i, aa rralonull^no «- i'»'
,¦¦«.-.-, faitr valer *tm «»b*ra»
nla. t»r m*m de ampl« inl«f»
,.>'..<¦ *#»*Amlm * ruliural,
sem «li«rimlnac*e« fwliti. a* e

f.i.* ioda |m», ot pmtot de
mundo lnt*lr_. saúdam a gran
/« ns. . • «?i!*-r-.i na «laia «l#
sua vcrdad-lra emam-it»»^-
...siiy-.. v iodai, Ao* t»a<IH.
itw, q»« llv#m_* n. rfcn-ote VI»
«Ha i»a O-win «le P^iuim uma
rsirinluia manlfr-tac^o dua
_*ntlm«ni_«* gênero*.^ drs««
povo d«- cultura mllrnar. a r**
|ftirar-.- «Ia feila mAxIma «Ia
üfíiiit.! i-a Popular da China
oferte» o »nt*lo para rr-nmmr.
in«t r *«*¦*) \idr,t dt m__*'"'*i.
dada a d* pas Jkqueln ci ¦-..-
naçSo * ao s*u gm-êmo.

Oucr a Bctlilehcm Stccl Corp.
Comorar a Mina dc Morro Velho

Área
Interditada

a Pesca
Comunica a Dlvlsfio de Ca-

ça e Pesca, do Ministério da
Agricultura, que será interdl-
tatla à prática da pesca a área
compreendida entre os ali-
nliamentos Ponta do Marisco
— Ilha do Meio e Ponta do
Marisco — Pontal de Sernam»
betlba, amanhã (3) e dia 5 pró-
ximo, das 13 às 16 horas.

Nesses locais, nos dias e ho
ras referidos, serão realizados

I txerelcios de tiro.

il ..ru lm»» da V lMc.V
rios de ferro, manssnés t'alumínio. 8A no qua i« r**
fere ao mlnérb de ferro, há
a flér da terra, n" áreü rm
«•'!.¦•*•• «*rca de S0 milhões
do toneladas de m'néHo de
ferro d<» alto li«r (60^1, fé-
rn srandes quantidade. d«
hematltn. minério de gran.
dc purcai onde êsse ttôr
vol a eo"*-.

DEFF.«.A DA NOSSA
SIDERURGIA

Neste ns-mnlo hl duas
questões a c:nslderar. Em
prime'ro lusar, a loc-litaçAo
dos . nferldns Jnsdas do
manganês. Sua poslrtSo é
pr.vüc-i i(l;i pnra a ulHIw.
çüo .pelas siderúrgicas noclo*
nais.

Nfio 6 admissível que o
parque slderúrglci nacional,
cm franco crescimento com
n Instalaçfio dt* usinas cm
Minas Gera'», Sfio Paulo e
Espirito Sanlo, além da om»

pllnç__ da de Volla Redond...
sela obrigado a butear o nil.
nério do manganês cm lo*
Mis mais distantes para que
ti Dathlem Str«l s« e«*o«»*?
das jsedas mais ae«tslvels.

Em *egundo lugar, a ex-
r»_rt_cV. de min. r|n de fer»
ro d* alto teór .- de f.'..->¦ •
cond!ç'_!s d* c_tr,ir.\o deve
ser atribuída A Cfa.' v,-'-
do Rio Doce. empresa g.vtr*
nsmcntal que pode procurar
preço mais compen»sdorc»
no mercado mundial havido
dêsse minério.

Se as l.ls nacionais n_o
previnem • transferência te
concessões, cabe ao governo.*
na defesa da mesma do s> ii
plano do desenvolvimento d.-*
nossa siderurgia, atentar
pnra êsse fato o opor.s.8 cem
fundadas razões às preten-
soes do trusto nortc«*amcri
cano do aço. ,,^„.v.

MORRE EM ACIDENTE UM
GEÓLOGO DA PETROBRÁS

Duas árvores cairam sobre o seu alojanieiitc
no Rio Abacaxis, arrancadas por temporal •---

Outro técnico ferido

VIU OPERÁRIA PARA
0 PESSOAL DA MARINHA

ATENDENDO 
a exposição

do motivos do Ministé-
rio-da Marinha, o Presidente
da República autorizou a li-
beração da verba de sessenta
muiiues ue cruzeiros, do Or»
çamento vigente, para a cons-
trução da Vila Operária «Pre-
sidente Getúlio Vargas», em
trecho marginal da Avenida
Brasil, assim como a execu
ção do empreendimento,

Dentre as obras projetadas,
figura o prosseguimento dos
trabalhos de construção do

canal de contorno de exten*
sa área, obra de excepcionitl
relevância para a melhoria
das condições locais de habi-
tação Interessando não só os
terrenos da Marinha, mas
também os da Cruzada São
Sebastião e demais proprie»
dades contíguas.

A construção da Vila resi»
dencial ficará a cargo da
Caixa dè Construções de Ca»
sas pára o Pessoal do Mlnls»
tério da Marinha.

A Presidência da Petrobrás
lamenta Informar que forte
temporal assolou domingo pas-
sado, ás 13 horaS, a região do
Rio Abacaxis, afluento do Rio
Madeira, na Amazônia, onde a
empresa está perfurando o
poço pioneiro RX-l-AZ. A vio-
Ifincla do vento provocou a
queda de duas árvores sôbr.:
o~alojamento do geólogo Her»
bert Kent Ward, que faleceu
no local, apesar dos socorros
médicos imediatos que lhe ío-
ram prestados. Saiu ainda fe»
rido o sondador Robert Lee»
O cadáver do iníortunado geo-
logo foi embalsamado e trans»
portado para Manaus em hl-
dro^aviüo «Catalina», da Pa-
nair.O Sr. Robert Lee foi tam»
bém conduzido para Manaus e
ali hospitalizado, não sendo
grave o seu estado.

Vitoriosos os Marítimos Gaúchos
Reunião conjunta dos presidentes dos sindicatos
marítimos e do executivo da Federação, logo mais,
às 14 horas — Teria terminado a greve dos

marítimos gaúchos, ontem

O Sr. Herbert Kent Ward,
que era casado, não tondo fi-
lhos, nasceu na Inglaterra, for-
mando-se na Universidade de
Wales. Contava 31 anos de
Idade e estava a serviço da Pe-
trobrás, mediante contrato,
desde o dia 1.' de.junho do
corrente ano.

A -Supsrlntendência da Pe»
trobrás na Região do Amazo.
nas determinou a ida imediata
do geólogo Ian Mac Donald
para o poço pioneiro de Aba
caxis, a íim de ocupar a vaga
do técnico íaleciâo. ': .

fQââWLv r^r *m ~w ^» •*¦»> -me

Contrário o sr. Sérgio Magalhães
à Anunciada Reforma Ministerial

Os presidentes dos sindicatos
marítimos voltarão a reunir-se,
logo mais, às 14 horas, com o
executivo da Federação Nacio-
nal dos Marítimos, a fim de
tratar, entre outras coisas, do
cumprimento do acordo, firma-
do, ultimamente, com os arma-
dores e o governo.

Um dos temas, a ser aprecia-
do, será o trabalho da comis-
são, encarregada de proceder o
exame da escrita contábil das
empresas de navegação maríti-,
ma, a fim de providenciar à
entrega às diversas categorias
marítimas dos 25 por cento de
aumento de fretes. ; .

AÔRDO NO RIO,GRANDE
DO SUL .

Já se encontra de volta à es-

•tá Capital o emissário da F.
N. M. ao Rio Grande do Sul,
onde colaborou no estabeleci-
mento de um acordo entre ma-
rítimos e armadores. Apresen-
tàrá, a propósito, um relato-
rio aos dirigentes marítimos
durante uma de suas reuniões
conjuntas.

¦ Fomos informados, ademais,
que a greve dos marítimos
gaúchos teria terminado on-
tem-, por terem eles conquista-
do a vitória, como os demais
marítimos brasileiros de em-
pi-êsasi particulares. O acordo,
contudo, estabelece ficarem al-
gumas reivindicações dos tra-
balhadores da C. A. D. E. M
para sereçm atendidas posteri
òrmènte.

AVMENT0 ESPETACULAR
DAS TARIFAS DE TÁS

<OANCr.ITSAO DA t» PAGtNAi
nal. essa medida foi providén-
ciada com certo açodamento
pelo Ministério da Agricul-
tura. . " „.

COFAP Í^AO FOI
* OUVIDA

Ao contrário do que ocor-
rera com os combustíveis de-
rivados de petróleo, desta fei-
ta a COFAP n_o foi sequer
ouvida para o processamento
da majoração do gás.. Em.- i
bora a lei 1.522 declare ser

necessária, á homologa .So da
portaria por parte da COFAP
o Departamento de Gás para
apressar o assalto nSo reme-
tcii o processo para aqufle
órgflo.
* Com o -aumento dos pre-
ços do gás a população terá
pela frente mais um fator, e
considerável, de aumento de
preços, enquanto a Light ga-
nha unia nova oportunidade
pára aumentar di* muito seus

' lucros.

(Conclusão da 1' Fág.)
ser financiados, sem novas
emissões e sem aumento de
impostos, desde que se re-
corra aos lucros das emprê-
sas. Segundo dados lidos pe-
lo orador, manifesta-se uma
certa melhoria na situação
econômica geral, em vista da
produção de petróleo brasi-
leiro,'do refino de petróleo
em refinarias nacionais e de
outras atividades relaciona-
das com a política petrolífe-
ra vigente. Os produtores
brasileiros de trigo dirigem-

, se ao governo e afirmam que
a produção nacional já per-
mlte -_ue sejam reduzidas ¦
em proporção considerável
as importações do cereal no»
bre. A instalação de novas
fábricas atestam um certo
desenvolvimento industrial.
No comércio exterior verlfi-
cam-se saldos favoráveis ao
Brasil.

CONTRA A REFORMA

Expostos esses dados, o sr.
Sérgio Magalhães tira a con»
clusão de que os-rumores e
demarches em torno da re-
forma ministerial encobrem
o desejo • de determinadas
correntes, ligadas«os «gru-
pos econômicos», íjue pre»
tendem nada mais nada me-
nos do que imnedir a conti-
nuação da atual nolítica eco-
nômica do governo, que o
orador considera justa, por:
uma outra nolitica, prejudi-
ciai ao Brasil. *

combustíveis
líquidos

O sr. Croacy de..Oliveira
avocoú a si a tarefa de rela-
tar, na Comissão de Trans-
portes, o projeto 1.741, qué
altera a legislação do impôs'-
to sobre combustíveis ííqtii-
dos e gasosos. Êsse projeto
é de Iniciativa doy Executivo
e vem sendo objeto de -minto
Interesse.

WÈÊBMImS!

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURY' Inaugurou a sua
venda, de roupas para o calor
oferecendo «sliortss em tino aca-
(lamento » CrS 90.00. Ru_ dn
Alfinript;;.. 31S - 1» nn.lon Ru-.
Vinte dé Abril \ IiiJ.i

DIRETOS I ¦-.-'• ¦•\-M

PEDRO MOTTA UMA

Keducito * Administração,..

BOA AI.VAKO Al.VIM. íl
Í2.» ANIÍAB

CÉUS* UNES:

Portaria . ., 22-S05H
Uorfineln 23-42í_ I
Secretaria ....••».. 12-Mlir
Itedução • • • f •'• • vH-tí."» I >*

VENHA.. AVULSA i

Número do dia  ..WWy .
Número atrasado .. 2.00

A8SLNATURAS I ¦ -

I ano 200.00
8 metes . .......... 120.00 .
D mesea . ....»..•»• : Í0.0Í
I ano - • - * Sou.tn.

EXTEKlOBi

¦i meses
8 mi?se*

.200.0!)
1011.00

SUIWKKAIS 1

MTEKOI . UUU »Ull.lllll- <1«
llrucuai 164 «ob «ni» 102

l*K'l'KOI*OUS. Kua Aiení-ai
Uma. 12 1.' «ndai tala 5 ,:

UASiJ*0»i Uuu loüo fetsos
I2(i 4ol)nid«i

HAII |fVl'( II !•'»*• 'IO» 'K*'
'.ILllMIti-t 114

- *
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Somoza, a Dinastia e os Gerentes Ianques
A\ê *4******* *m*m»m u**4**«**k ****¦+. §*mmm «*k**» tm *ui»m., h*** w» mínir« Am**, imi* («mw*»*

Ma» IU-J*-, *«*$(««« .3* H«*f MtifMf «*SfW *4 4*1*** ü*
f*f*#«**«*. Itu-;* Ma)!»* t*lTOMf «CW* IJJjrtJ ««t^tjff. M**
«,» f*!».«. ra* ímc-j.0* »»i^«Ur i.^.»i»*ij» o *,** í m *ilamimifím%
fmitkut:, m ttym te ****«#«*>* «*w* j*** **? Âi»mt*o t%**i*|. ü

: «ftóRftr» |a»'(i3»áJit*J<Í*I 4e »tV««rt< é kXtMf^N *«-" IU**» pí«»»*- ««««#. ottn «*f** • «tr«i.<w «** m%** ***m***, 0 pn# i»:tai-i,-*.Ai,* tm w*mimi'i*>w- A om***-** tm**» emtmm-

| Jia»v* «Mim !*#«»*»** a* giMii&Mi«tr«t M. A- À***w»w.. A
*"¦¦¦¦**¦** (** su* i* 4 I.V.h«„i i *>.,.< .ücaio.j JtMM R# ü--i.vn»' 
O .-»K.J..,»¦*».. íj-jc tia M||{£#r, (»HWé tt *K.#fcj*,*.J««irJ^» |ck,M<
füHiÉf, q«fc-i %'|# *?*** **«*»!**» .js *.»«v4 |«f^j»*te?*M44i c«-. i-Iiih.

!..»-•» MMlfOMIa •"-----* ¦** «'•" (pífiwi* ..;» «»,«.} niÁ5» ir.» 1*49
. » hn pudi MMleBi W*i4*»B A|*#»*** mim &t*tm. imm
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«ur ti/it ij.if../.. r*rrr*

urptillltr rmlrtrfu tlUttl
mtr/ii/M ttère o: *Ao
maior jarnttt tia Klo tle
Janeiro, llimtl. América
do Sul*. H a ettrta reio
parar tUrtillnho na retta-
ca** tio titoba*.

hta i que è prestigia!,
Ku acho apenas que o /«>•
tmt ml»*iii*ta alemão
nào precisara ter gasta
tanta palavra no enderé-
et*, ttaalarla esertrtr, par
exemplo. areHaçâo de 0
Globo*, simplrintente.
»em indicação de cidade
ou pai», o a carta riria
num rio nem ncalas para
a» mâa» do »r. Roberto
.Marinho,

O fiarão do latararé.
diretor tf A Manha, der*
estar morrendo do du*
mes.

ESCREVE 
um tenprr-

tino que Somoia loi
o primeiro ehete de

Estado da América Cen*
trai a cüitar o Urasil.

pacífica
mo/0 SQUEFF

ü daí? Aim «ii» abrtre*
mas champanha por cau*

o

R par lotar tm eham-
panha, Ibraliltn Hurd loi
ilstn tm alegre comento-
racáo na noite de domln*
go. Jacinto de Tltornf*
tinha abandonada sua co*
tuna no alllârlo Vario-
ca».

fluais a» rttziit* da re*
tirada (voluntária?) do
colunista, ainda ignara*
mo». Etperemo» que de»-
ta cts ite conto mesmo.

O 
EMBAIXADOR nor-
te-amerleano em 31a-
nágua velou durante

hora» o corpo de Somo-
za.

Mao Já era tarde, irre-
medtàvelmentc tarde.
Desta vez o» Estados
Unido» não puderam sal-

tti-l». Xá,* ttam tutu* do*
no* de *ua alma.

CELEBROU 
ontem a

data de tua liberta*
çiui um da» pavot de

drilhaçoo mal* antiga
do mundo. Entretanto.
Ia: apenas nele anos que
ot chineses conquistaram
a Independendo para o
teu pals!

O» brasileiras Já eo*
nhteem um pouca dente
grande povo, atrai *« de
seus artistas, que des-
per tar um em pouco» dias
o nosso aleto. ila» quem
o conhece de perto, em
sua própria terra, com o»
seus httbllo», a sua sabe-
dorla, sua tranqüila svre-
nldade diante da» cata»*
trote» e a eonlianea em
superá-las. não pode dei-
xar de amar ao povo chi*
ni».

Pessoalmente, o» chi-
nísc» no» deixaram reeor*
dações que nunca esque-
erremos. Que éle» reali-
zem o seu grande papel
na história do» nossas
dias, para o bem de todo»
O» homens.

O canal já dá lucro au Egito — ConaUtuida a cooperativa doa tutuá-
rio» — Miihnuitl Fawzi c Ali Sabri na delegado Ogipetã ao Conselho

de Segurança

Amplia o P.C. Chinês
Sua Política de Unidade

Alguns pontos essenciais do informe de Liu Chao-tsi ao VIII Con-
| gresso do PCC — Abolição da pena de morte «Democracia interna
| — (De uma correspondência de Franco Calamandrei para

«L'Unitá», órgão do P.C. Italiano)

PEQUIM, 16 — Em seu tníor»
íorme ao Congresso do Par»
tido Comunista Chinês sobre
a atividade, do Comitê Cen»
trai, o primeiro secretário,
camarada Liu Chao-Tsi de»
scnvolveu era seus diversus
aspectos o tema fundamental
da,unidade que Mao Tse*
tung havia indicado ao Con*
gresso: unidade no partido,
unidade do partido com o po»
vo, unidade com os outros
paises no mundo socialista,
unidade com todos os paises
que queiram a paz. E' tmpos»
cível resumir aqui uma anà»
Use que, em torno a ôste flo
vermelho da unidade, abarca
as experiências e as lutas 'le
um decênio, remontando ate
â um passado mais longfn»
quo, e traça as perspectivas
futuras para o coramento
da revolução socialista na
Ghina. Entretanto, podem-se
ressaltar alguns pontos com
os quais o informe de Liu
Chao-Tsi trás da experiência
chinesa uma contribuição «11»
reta à solução dos problemas
que o movimento comunista
Internacional está agora em»
penhado em aprofundar.

Examinando a essência do
Estado democrático chinês,
Uu Chao-tsi o definiu como ,
uma forma da ditadura do
¦iroletarlado. E aos que obje»
tam como poderão, em tal
-aso, outras classes e outros
oartidos exercer o poder jun»
temente com a classe opera»
ria, êle recorda as palavras' 'le Lênin de que «a ditadura
rio proletariado é uma forma
especial de aliança de classe
entre o proletariado,, vanguar»
da. dos trabalhadores, e as
numerosas camadas não pro-

. letárias dos trabalhadores au
' á maioria delas». A amplitu»

de da aliança das classes de
que falava Lenln pode variar
pom a-variação das condições

• históricas, advertiu Liu Chão-
tsi, mas não resta dúvida que

BLACXraOU 1.* (P.P.I
— «O Cttftgr***-) ifrd-ilI-.UIr»
«".<-.-Stir-r, 0 |.«;<ÍH4I«! I!*.*í«r,
ra t«i qué o gwtétYK* tratou
o «mm» «!«- 8u*« «r felkiui o
gftil*> j,4t!,í),e!*>.4f ireiMihi*.•••> ;*¦:* «lillkic que 3* ¦••u «
í-.-..! 4 Uu.«;.'.«- ,«•: • {-j;-cj .(«!=
.i.-er.-fn<¦!-.!.<.j loteando o o»
'•ir,., tt i-l.,:.,r{c| ft «*«!«.!.»-
Mt l'«iíi.»cltw tie ÜrfiUtatKA».
— «Is o qu» ncvfltua «i-tu
ração » tv-tptiiu da crb« ot
Huv/. profxnta p«lo« <tiriK«tt»
¦»'» !».íiMihui«.a c que wrà
debatida pelo cungret*» do
j..!*.;!>. SalkflU atnda a re»
-¦ ¦'•li:t"»<•: «O construo *«-*tir-
ma que a política britânica
•»«••. r prrmantcvr conforme o
•-»; itü-j e a Ivtra da Cana da
ONU e deve agir com o obje.

0 Nome de Monteiro
Lobato na Estação de

Processamento do Xisto
de Tremenbé

Atendendo a uma surciUIo
da Câmara Munldpal de Thu.
bate. o Conselho de Admlnl*»
tração da Pelrobrfta decidiu
dar o nome de Monteiro Loba»
to & EstaçUo Experimental dc
Processamento de Xisto, loca»,
llzadn em Trcmembé» A pia»
ca com o nome do grande cs*
crltcr brasileiro será ali oli»
clnlmento Inaugurada, ama»
nli.*i. dia 3. como parte das íes-

. ttvidadcs comemorativas do
terceiro aniversário da promul-
gaçáo da Lei 2.004, quo criou
a Petrobrás»

Como so sabe, Monteiro Lo.
bato viveu longos anos em Tre*
memb»'. colocando a sua ativl»
dade de escritor e homem de
imprensa a serviço do aprovei»
tamento do xisto betuminoso
e da exploração do petróleo na*
cional.

"... ae •'!<i* i.-t-r» -.•.:«-.,:.«. •...
riikts i-f tmmt da r-«t -.
diálei

ÍUBCEITAa, i•!..•¦!•»..-.a.-:.
PiLOTCXi

CAlftO. L» II". P.) —
<A«"U a* recita.» .: • <-..>,
<k âue« .r.-..-....««-r;.« ampla»
m*t«t« a« ttapDMS», ji.tr.. »
O M . M«Í.,-IV»«1 \l,!r... xut.
adminitirtutur do orgaiilítno
do CrMtal d« ,-i*.i..* «rn • ;¦¦-•
vwia •¦¦:¦¦•- ;-.u ao dlarto
«AHnbar».

Anuncia igualmvnte «Aklt»
bar» que o número dos pilo»
tos i atualmente de 'AÜ, ou
seja aprukimaiiammie o mr**
(!!., I-HH-..-Í¦> r \:r". .'.-.« .-.:.!. s da
partida do ptiUroal da antiga
«v!nj*..!;i-.;.i N«Me nátnetw
113 «.*.:..• qualilicadot pata
pilotar e os outros i (.•=««--
guem o *«u trtlnamento«

OS USUÁRIOS
m

LONDRES. 1.» (P.P.) —
Poi conttltutda hoje a As«o»
claçAo dos UsuArios do Ca*
nal de Su«z. no transcurso da
primeira sessão da confrròn
da que reuniu os repreten»
tantes dos Dezoito Países.
Quinze nnçiW* aderiram a
essa associação. Deixaram
de aderir apenas o Paquls»
t.'.o. a Etiópia e o Japão. Os
delegados destes países nfio
falaram hoje.
O DELEGADO EGÍPCIO
CAIRO, (PP) — O sr. Mah»

mud Fawzi, ministro do Exte»
tior c chefe da delegação cglp»
cia nos debates do Consv*ho
de Segurança, partira ontem
A noite, por via «u-n-a. com
destino a Nova Iorque, :ru
companhia do sr. AU Sabtl,
chefe do gabinete político do
presidente Nasser c de trás
conselheiros.

AÇÃO COMUM
CAIRO, 1 (FP) - O sr. Ali

Sabri, Chefe do Gabinete Po»

•*•- - 3..:;*..... no i'« -.:«*:.*v., do> i n J---.A 9 o sr. Attmrd 13
CTWHWtiy, ;<.:r!»t..jtr;J| ^4*
junto da U&* iitai», r-»t...»«-.¦
tttam mcuKla« .•.=-.)•-*.-.!.- a
htram ¦- ¦.-¦¦¦ «-'¦¦•• a¦'.«. t'-> Pttiio
•to 1'uisrvwn, oe Hrgutançt

I »i:....- .!-,-r! O. «í:!rt. |*.|ri
-¦-=.- - ¦ > om *ti**f de .''««¦•*, do
j«•!¦-«.. dc vi«ta puUtku • do

i - :-t. de vtuta do direito ».-i<«

!¦*>:** i-Itn-IA COM NPIRU
NOVA DEU 11. 1 (PPt —

:.....«- .,|,«...,í!*,< v.u- que o
primeiro mtnmro iiniuuio Ja-
waitarlal Ndtru recebeu l«oj»
oe maidtã o alto v.mt-.-r.i...
I.I.:........ !,«• :t., « .J.-U. Mr
M... **,rn MacuonaM. Cmos
ttrcuio» .tui«ii.-.»...<k ocrvdilam

-.i. -: que o objetivo deo* cn*
«outro foi o de colocai o »*•
to tutit vjt.,1 bniAnlco a i> «r
on» «*'i>v< i ».,*.-« *. i|iu» Nenru
manteve em Kyad com o rei
.- o Mlnirtro do Exterior os
Atabta Saudita.

MBADOXALi me*m*Uta*
uai*** Atm******mw *.** at******
tati* m i*itm . tÊttmtt •
>«h|*"H« Ni« ttl»tl«*4lr. t'*>*•AtuioiM. i*«u... «¦ gmnmm

NUM ,uh*w?.-:.» o»Sur# nem ***** Ou e*m*m>,,-i'
VH *fr-ijir.,. t*lttt :.i- » ».>uii.t«-k«r*.
er «,:... .-,i í c".f.-.. ,¦ ¦ fa*
ItAJtO. I*W«|U» t.»*MSlJ,i,iiíVu,-,
*Wh ¦•!¦¦** *,•¦*.

m INIIOUUÍMI *&* o*
*t*r*m**i o» 4a ****rt, r «Ia M
lléWu, | ma «r».-.l.« t-...,n•»ori c m*m *nt*r* p o \* it\Aa*s,
Om *\tm*l\

fuj&Mv» o **** ma n. í.-j. %*nm è*>poi natal riapia u tymjmm

VAVTAi.» »l
*»»*, ut.,,^,, v, HT**i|, «o
Im» t****tm* m ****** * t*mft%mt

("A-:»H r...iírj ", »:t«» ttfi*m
em l*»ii<. ¦ Leadraa i-*»t mm
r»i» Ivr.,-... -,-(-.. |. > J» s |i« («rt£. imf*n*it*i»j iod»ti m bw*
e**t aitn*t***m.

Al.tMMt 0* mrtUém ram O
AtittO *. tln |S.«j»í».f»»i« | itratM
mrr diK«.*«i» 4o* (i<<ii«..« Ml
gl ,„A".<*** il«ll» , IrMla. ttt
tio, trapinumat t» mtmttMm

OS Ai.Atu.ri -.«-••-::; fULti nada*.
¦—¦ CARAVÂSA pMMM o» ,*-..'«*..» em rpMMa e comtttt-

te* o fstder tto comotdiimtna, &*m avakauut dilsntldnde dm>
etpliaat, ».,-».• ».¦..*»««».• i «fiitttta r«..;*..« ...!«.«, ».,«. «jj,
fe* i.*str./4 do v,*.4i de .*».*«' .- do pettoteo, tom o emprego
de Imat», mwtUtw e a-jst.»«..«» tíealttm. Itto i, queda do
etteo *<•'*.'¦ o • u.u.

/'"M- «i. -.. — **lf«Wíít". *• edição. Sim» Parnal.
lidíiotu S-ithtay. HOo Ponta, Aprttntoem do porta, por Ttmlio
Dono». /•«.'..-. * ¦:. ,\...,«.« Uobib ittukad. St tle "dlsmn",
o gntnde tale ttrube, furõdaisao Ornar Khmame, Imta ver*
so* erutaltaos de amor e /.:<.-,. i. .«.*.,i.i.)..» im i ... i •» «...
lato* do -:. ¦¦''.'•. Kit algumas • n,i>,,.,,., ,¦ desta obra:"Sa • .utru da tattdade, !..*... palpite, igual á mexe,
um eaatçúo branco, dtbaua de ptle ac^ra"."/'¦¦ ¦ ¦ - . < *¦ -i. ¦:*., ...•;.:. o Itiste, corre ••¦¦ > lábios um
beifo. tiaeoMtro totio o teu leito; o beijo oo peito retrocede e
se '¦>'ii»;..». -,.i rm bmm".

O joraal -!.¦•.:: J i-..r comentamdo ai provocaçõesImprrialittas. adtrrle que ot colosialutai estão dMdlmdo a»I-..I-. ¦ i em dois quartéis, para jogd-las em perigosa emprei-
tada.

Esta seção •'¦¦¦...",-1 r.-.i t* oi ao/idos tociali e cultu-
raia da colônia árabe no fírattl. CorretpondfnciO ao Sr. K.
Uotsadcgue, nesta Redação.

DECLARA THOREZ

«[' Preciso Reconhecer o Fi Nacional Argelino»
PARIS, V (F.P.) —

«Existo o fato nadonal ar*
gelino. Pam o restabeleci»
nt. tito da paz na Argélia 6
necessário reconhecer-su esso
fato nacional», declarou o Sr.
Mauricc Tliorcz, secretário
geral do Partido Comunista
Ki.uif.vj. falando cm Villc
juii, por ocastáo da inaugu-
ração dc uma escola. *0 po»
vo francês — acrescentou —
pede a imediata abertura de
negociação com os represen*
tantes qualificados da popu»
lação argelino, inclusive
aquóles contra os quais se ba»
to» Isto é dc Interesse do nos-

1.

a ditadura do proletariado é
sempre uma forma determl»
nada dc aliança de classes.
CONTROLE PELO PARLA»

MENTO E AS MASSAS
Ainda a propósito do cará»

ter do Estado c de seu slste-
ma, baseado no principio do
centralismo democrático, Liu
Chao-tsi sublinhou a necessi-
dade de corrigir a tendência
que se manifestou na adml»
nistração estatal de acentuar
demasiado o centralismo e só
porteriormente ampliar a de»
mocracia. Para conseguir is»
to, o partido deve cuidar que
o Parlamento reforce seu
controle sobre vários ministó»
rios do governo, que o mesmo
aconteça com as assembléias
eletivas locais em relação às
administrações locais, que c-e
reforce o controle por parte
dos subordinados sobre os su*
periores e, em geral, o con-
tróle das massas sobre os ór»
gãos estatais. *»

ABOLIÇÃO DA PENA
DE MORTE

Liu Chao-tsi tratou tam»
bém dos métodos usados pelo
Estado para defender-se con-
tra a atividade dos contra-
revolucionários e afirmou que
agora, quando tal atividade
grandemente se debilitou, de-
ve utilizar-se, cada vez mais,
o método da clemência. A pe-
na capital só deve ser aplica-
da para-os crimes particular-
mente atrozes e que tenham
provocado indignação pública
e, eni todo caso, não poderá
ser aplicada a não ser medi»
ante uma decisão sancionada
pela Corte Suprema. Isto re»
presentará um passo à fren»
te no caminho da abolição da
pena de morte, abolição que
o Partido Comunista tem co-
mo um de seus escopos.

DEMOCRACIA INTERNA
Na parte final de seu in-

forme. Liu Chao-tsi antecipou
algo do critério que presidiu
à revisão do estatuto do par-
tido e sobre a qual falou

particularmente Tcng Chão»
ping no terceiro ponto da or
dem do dia. Liu Chao-tsi- tn»
dicou que as modificações in»
traduzidas no estatuto visam
especialmente a garantir a
aplicação do principio da dire»
ção coletiva e ampliar a de»
mocracia interna do partido,
promovendo maior iniciativa
e mais espirito criador, em po»
litlca, por parte das bases.
Isso não enfraquecerá o cen»
tralismo, senão que, ao con»
trárlo, o reforçará e enrique»
cera seu conteúdo, assim
como a acentuação da direção
coletiva não diminui e sim au»
menta a responsabilidade pes»
soai e a função de cada um
dos dirigentes. A êste respei»
to, observou Liu Chao-tsi que
uma das razões do prestigio
que Mao Tsé-tung gosa no
partido e no pais está em que
êle sempre acreditou firme»
mente na sabedoria das mas»
sas e defendeu sempre os
princípios da democracia de
partido e da direção coletiva.

Está Sendo Reabilitada a Cultura
Israelita na União Soviética
Trabalha nesse sentido a União de Escritores Soviéticos, apoiada
por escritores ídishs e pelo Ministério da Cultura — Declarações a
êsse respeito de um redator do «Day-Jewish Journal of New York»,

presentemente em Moscou

so próprio pals. grav-cmento
atingido pela guerra na sua
economia, nas suas tlnanças,
no seu prestigio internado»
nal o antes du tudo na vida
da sua juvcntudc>. Passando
aos acontecimentos de Suez,
declarou o orador após bro»
ve resumo dos fotos:>

PROBLEMA DE SUEZ

«A opinião operária e dc-
mocrátlca da Ftança pede a
questão de Sue/, suja «oluclo.
nada por métodos exclusiva*
mente padficos, tomando»so
cm consideração os direitos
legítimos do Egito, Estado
soberano, e os interesses dos
outros paises. Obstlnando-se
na sua política de espoliação
e dc violência a respeito do
Egito, o governo francês

transforma-se em Imirumcn*
to '!>.*, mais ícaclonários dr*
culos da França c da Ingla.
terra». Finalmente, depois de
um exame da altuaçáo «co-
iti.itn.... caracterizada, na sua
opinião, por uma constante
alta do custo da vida, Mattt i
eu Tlt-n. / concluiu fu/.-nd*
um apelo A unidade entre t>o
ciallstas e comunistas.

GREVE GERAL NAS
ESCOLAS

ARGEN, l.r.. (F.P.) — E*
quase-totala greve escolar
ordenada pela F. L. N. nos
qti.artçÇrõcs^s.jiopulaçao m\l*
çulmana, bem como cm UH*
dar-Em Medew c Miliana i
de 75'por cento^n proporção
dns crianças muçulmanas au»
sentes.

TORONTO, 27 (Correspon-
dência especial) — O semanário"The Canadian Trlbune" publi-
ca a seguinte noticia: "A União
de Escritores Soviéticos anuncia
que dentro em breve aparecerá
um periódico de lingua idish de
200 páginas, circulando seis vê-
zes por ano. Uma comissão de
três escritores russos e três ídishs
elabora planos de publicação de
um jornal em lingua Idish,- em
1957. (O antigo jornal de lingua
Idish "Einlgláoit" cessou sua pu-
blicação em 1948).

Ao mesmo tempo noticia-se

que o Ministério da Cultura,re-
vela que uma comissão especial
loi"[ormada para elaborar um
plano dc reabertura do teatro
idish, também techado em 1948.

O escritor e jornalista israelita'Henry Shoskes, redator do "üay-

Jcwish lournal o{ New York",
presentemente encontra-se cm
Moscou. Shoskes, em agosto úl-
timo, declarou-se impressionado
com o vasto plano de reabilita-
çâo da cultura Idish na União
Soviética.

• Avistou-se o sr. Henry Sitos-
kes com os escritores Ari Ver-

gelis, Yacob Shtcrnbcrg, Israel
Scrcbrcny, Ycsliua Lubomlrsky e
Slwwel Halkin, estando presente
a sra. Esthcr Matkish, viuva do
poeta idish Perets Markish. Sc-
gundo o jornalista americano, a
viúva Markish disse que esteve"exilada" no Kasakstan, sendo
agora,, no entanto, uma pessoa
privilegiada, que recebe pensão
para st c para seus três filhos.
Também disse ter sido Informa-
da de que o poeta Itzik Feffer
foi executado a 12 de agosto de
1952, atribuindo-se a Lavrenfi
Séria a • ordem de execução,"

Denúncia do Pacto do Atlântico
Como Instrumento Imperialista

ROMA, 1 (FP) — Num dis-
curso que pronunciou na
sessão de encerramento do
Comitê Central do Partido
Comunista Italiano, Palmiro
Togliattl, evocando a crise
de Suez, declarou que «cer»
tas potências imperialistas
tentam utilizar o Pacto
Atlântico como um instru-
mento para abafar o movi-
mento de libertação e de in»
dependência dos povos colo»
niais.»

Acerca do problema da uni»
ficação entre o Partido So»
cialista e o Partido de Sara»

gat, o sr. Togliatti esclare»
ceu: «Os comunistas não
querem constituir um obs»
táculo a esta unificação que
pode permitir eliminar as di-
visões no seio da classe ope»
rária e das massas popu»
lares.»

O lider comunista indicou,
porém, que a unificação «de»
veria assegurar a manuten»
ção das conquistas já reali»
zadas para a unidade das
massas populares, embora
enfrentando os perigos rea»
cionários.»

Importantes Conquistas Asseguradas na Nova Lei de Pensões na URSS
Entrou em vigor ontem o importante código de garantias aos cidadãos soviéticos — Têm
direito a pensões também os estudantes — A mulher que tenha tido cinco ou mais filhos
e os tenha educado até os oito anos será igualmente beneficiada — A nova lei especifica

em seu artigo 1: «sem nenhum desconto dos salários».

MEDIDAS PARA 0 ESCOAMENTO
OA PRÓXIMA SAFRA DE TRIGO

Foi apresentado ao Presi»
dente da República, por de-
oútados das Assembléias Le.
çislativas do Rio Rio Grande
cio Sul, de Santa Catarina e
Ho Paraná, um memorial on-
de é' analisada a situação da
hriticultura nacional e onde
são oferecidas sugestões para
a defesa e estímulo da mes-
ma. Tais sugestões referem-se
ao escoamento rápido da sa»
fra, Isto é, mercado garantido,
transporte, e armazenagem,
bem como a adoção do preço
único para* o trigo nacional

o estrangeiro.
Exigindo a realização da»

medidas apresentadas, o es»
tudo de um plano conjunto,

citado mernoris! apela para
medidas consideradas ri* rn.
ráter urgente.
rffiSPACHO PRESIDENCIAL

CotisW*rfl."np * reíarldo

memorial, o Sr. Juscelino
Kubitschek exarou no. mesmo
o seguinte despacho:

"O oportuno e regular es-
coamento da próxima safra
de trigo nacional é problema

.colocado pelo Governo sob a
%aais absoluta prioridade. Re»
comendo, portanto, ao Senhor
Ministro da Viação e Obras
Públicas que, eni estreita ar-
ticulação com o Ministério
da Agricultura e com os go-
vemos dos Estados do Rio
Grande do Sul, Paraná e Sta.
Catarina, coordene e execute
todas as providências visan-
do assegurar os transportes
terrestres e marítimos neceg-
sários para o escoamento da
referida safra. Desejo estar
permanentemente informado
das providências tomadas «
das dificuldades que porven-
tura venham a «urgir'.

«Na URSS, o direito dos cidadãos à assistência econôml*
ca na velhice, em casos de perda da capacidade do trabalho
ou de enfermidade,.é uma das conquistas da Grande Revolução

de Outubro e está referendada pela Constituição da URSis»
— assim começa a nova lei de pensões do Estado, aprovada
recentemente pelo Soviét Supremo e que entrou em vigor no
dia 1 de outubro. Trata-se de uma extensa lei, constituída de
sete capítulos, nos quais estão atendidos todos os casos du
necessidade de amparo. E' o resultado de prolongados estu
dos das condições de vida e das necessidades dos trabalhadores
soviéticos e representa novos e mais importantes avanços na
luta constante do Estado Soviético em dar o máximo de am»
paro aos seus cidadãos. ^

Para se ter Idéia do que representa a nova lei de pensões
da URSS basta ver que Inclusive os estudantes são beneficia-
dos com aposentadorias.

ESTUDANTES

Logo no 'artigo 
primeiro, lemos: «Têm direito & pensão

do Estado: a) operários e empregados; b) militares; o os
alunos das instituições de ensino secundário especial e supe»
rior, das escolas técnicas, das escolas e cursos de prepara-lo
de especialistas; d) outros cidadãos, quando invalidados cm
cumprimento de obrigações estatais ou sociais; e) os mem»
bros das famílias dos cidadãos indicados no presente artigo
em caso de perder seus arrlmos.

Outros artigos dizem respeito aos casos em que o d»
dadão passa a ter direito a pensões, assinalando que «aos
cidadãos, que têm direito a várias pensões simultaneamente,
é concedido direito a uma só pensão à sua escolha». Já o
artigo 6 estabelece as fontes de pagamento das pensões: «O
Estado com fundos, que se prevêem, anualmente, no orça»
mento estatal da UBSS, incluindo os fundos do orçamento
de seguro social do Estado, formados com as cotas das em*
presas, das instituições e das organizações, sem nenhum des»
conto dos salários». Vê-se, assim, qne os cidadãos recebem
pensões sem que, para isso, sofram quaisquer descontos
nos seus vencimentos;

VELHICE
Nada menos de 10 artigos constituem o capitulo destina»

do às pensões em caso de velhice, pelos quais várias conqui»^a* sociais são assecuradas pelo Estado Soviético aos «*a»m»^-

O artigo nove diz: «Têm direito à pensão de velhice em con»
«lições preferenciais: a) os operários e empregados que tra»
baiham em subsolo, em condições prejudiciais para a saúde e
em altas temperaturas, segundo a relação de indústrias, U-
refas, profissões e cargos, aprovada pelo Conselho de Minis»
tros da URSS. Os homens, ao atingirem 50 anos e com uma
atividade de trabalho nüo inferior a üu anos. As mulheres, ao
atingirem 45 anos e com uma atividade de trabalho não in»
terior a 15 anos; b) os operários e empregados de outros ser»
viços com difíceis condições de trabalho, segundo a relação,
de Indústrias, tarefas,, profissões e cargos aprovada peio'Conselho de Ministros da URSS. Os homens ao atingir 55
anos de idade, com atividade de trabalho não Inferior a 25
anos. As mulheres ao atingirem 50 anos de idade com ati»
vidade de trabalho não inferior a 20 anos».

MATERNIDADE

Atenção especial tem a nova lei* de pensões da UBSS
para com as mães. Eis o que estabelece o artigo 10, uindw
do capitulo de pensões por velhice: «As mulheres que ten»
nham dado à luz cinco ou mais filhos e os tenham educado
até os oito anos de idade têm direito a pensões" de velhice ao
atingir os 50 anos de idade com atividade de trabalho náoinferior a 15 anos».

Mas, a lei não se prende apenas a alguns casos. Esten-
de-se também a numerosos outros pontos inclusive alguns
especiais, facilitando o atendimento rápido das necessidades
dos trabalhadores soviéticos. E', por exemplo, o que eslatie-
lece o artigo 11: «Os operários e empregados cegos, que per-cebem pensão de Invalidez, têm direito a receber, em vez
desta pensão, uma pensão de velhice: os homens ao atingir
50 anos de idade com uma atividade de trabalho não inferior
a 15 anos; as mulheres ao atingir a idade de 40 anos, com ati»
vidade de trabalho não inferior a 10 anos». Mais um artigo
do capitulo de pensões por velhice, o número 16: «Ao opera-
rio ou empregado, que tem Idade necessária, mas deixou av
trabalhar sem alcançar o tempo que dá direito a pensão voavelhice, é concedida pensão ao alcançar esta idade».

INVALIDEZ ,
Outro Importante capitulo da nova lei de pensões da.

UBSS é o «tua diz respeito à invalidez Artigo IS: «Tâns dl»

reito a pensão dc invalidez os operários ou empregados em
caso de ficarem inválidos, ou seja, de perda.permanente ou
prolongada da capacidade de trabalho. A pensão de invalidez
é concedida aos operários e empiegados sem se tomar em
conta, se ficaram Inválidos no período do trabalho, antes
de entrar no trabalho ou depois de. cessar o trabalho».

Já o artigo 20 sistematiza: «A. pensão de .invalidez é con*
cedida em caso do,incapacidade de trabalho em conseqüèn»
cia de: a) mutilação no trabalho ou enfermidade profi-»io-
nal; b) enfermidade geral.

Em caso de perda da capacidade de trabalho em conse-
qüência de niuti.açi.-* nao relacionada com o trabalho, é .
concedida'a mesma pensão que em caso de.perda da capacl»
dade de trabalho em conseqüência de enfermidade geral».

ARBIMOS
O artigo 28 da nova*lei de pensões da URSS refere-se aos

casos de arrimos de famílias. Diz: «Têm direito a pensão eni .
caso de perda de arriino os membros da família do operário, .<¦
empregado ou pensionista falecido, 

"que 
sé encontravam . a

seu cargo.» . t
Consideram-se membros da família não aptos para O

trabalho :a) os filhos, irmãos, irmãs e netos, menores de.
16 anos (os estudantes até os 18 anos) 

' 
ou òs maiores des»

ta idade, se ficaram inválidos antes de atingir os 16 anos (os
estudantes antes dos 18 anos); ademais, os irmãos, irmãs e
netos com a condição de que não tenham pais aptos para o
trabalho; b) o pai, a mãe, a esposa e*o marido velhos: OS
homens se atingiram. 60 anos de idade, as mulheres, 55
anos ou se são inválidos; c) um dos pois du esposos, qual*
quer que seja a idade e a capacidade do trabalho, se tem a
seu cuidado filhos, irmãos, irmães ou netos menores de 

'

oito anos de idade do extinto, que sustentava a família e se
não- trabalham; d) o avô e avó, se não existem as pessoas
que dc acordo com a lei estão obrigados a mantê-los. Os fi*
lhos e os pais (não aptos para o trabalho) do extinto que
não estavam a seu cargo têm direito a pensão em caso de
sua morte, se, posteriormente, perdem a fonte de meios de
existência».

Por fim, mais o artigo 37, que regula o pagamento de
pensões sem perda de salários: «Aos pensionistas a quem foi
concedida pensão com motivo de perda de quem os suste»
tava, é concedida pensão integralmente também em caso A*
qua tenham algum salário».

MILITARES

r O último capitulo da nova lei de pensões da URSS é O**
dlcado aos militares, a quem são asseguradas, Igualmente.
numerosas vantagens. São, ao todo, cinco artigos, que est*
belecem os casos diversos com as vantagens dos demais
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Instalada a Comissão Contra a
Carestia em Niterói e S. Goncalo
de estuilantcs e dirigentes sindicaiii na fiuealiiaçno da CO

com lodosos ptihes

IBAN WALLACE E RICHARD WRIGHT em
drama da discriminação racial

"Filho nativo", o

é\ FILHO NATIVO (Nativo son) — Dlreçfio de Picrre
ChenaJ. História de Rlchard Wright cenarlzada pelo au.or
llerayo. Música de "John Elhert Elenco: Jean Wallace, Kt»
chard Wright,3lcKoEs Joy, Gloria Madlson e outros. O
problema da discriminação racial nos Estados Unidos vivido
pelo autor desta história e relatado em livro íoi transpost...
por êle meíffiorT>afr"a tela. Para íazMo Rlchard' Wrignt
encontrou as naturais límltaçOcs e a película íoi rodada iw
Argentina com a colaboração do elenco de Kothcrine Dunha. a' Infelizmente está sendo apresentado em cincminiias de bairro
por apenas 2 dias, entre eles Plrajá, Ideal, Popular e outios,

• Outros filmes: CAVALHEIRO SOB MEDIDA comedir»
mexicana cpm Cantinílas; AS SETE FILHAS DO AMOU
(J'avais 7 íllles) comédia musical em cores com Mauii-.*
Chevalier í JÒdia. Scaila, dirigida por Jean Boyer; 2' semana
de CARROSSEL e estréia 5" íelra de EU CHORAREI AMANHA
noa dnes Metro; PROFUNDO MAR AZUL de Anntole Lltvak,
cem Vlvien Leigh e Kenetbe Moore, a partir de 5* íelra.

SE AINDA NÃO VIU, VEJA

Perante numerota .»¦ •¦••••;.
da, i!i-,*.i..¦¦-. -. fràlMdo üiiiinn.
cm Niierôi, no «iteo «te í>Al*S.
a CAMPANHA CONTRA A
CARESTIA em Niterói e SJo
<.;-¦:,', «.>¦. com a participação «te
e«iuíianic». dlr.geniei «Indi-
cais. jornalista», parlameniare»
e autoridades.

Oi trabalhos foram pri*»icil
do« pelo estudante Pedro Man»
dnrtno, presidente da FLSN.
sendo convidados para tomar,
..-. .<•',•<» à mesa, entre outras.
as seguinte» i»<- • •-•--
Francsco de Almeida, presi
dente do Sindicato do.*» Padm»
ros: Antônio Lima, preslden
te do Sindicato dos Mctalúr-
gleos; Amôrico Caldos, prcôl-
dente do Slndlcnto dos Uancá
rios; Josó Gonçalves I ilho, pre
sidente do Sindicato dos VI'
drclros; Mirio Serafim, pres!
d.ntc do Sindicato dos Carris
Urbanos; Edvar Féllx, presi

Besmha Fhmuneiise
— ¦ ——- *- f r_ÍS55WlíSSSC Tm' s*mpt»" 5ampla <»....>•». ac«ma de dlversl
daues de qualquer ordem, pa-
ra deier o ertlgmoso aumen»
to do custo de vida.

Em nome doa dirigentes
. !«lndicate. laiou o sr. Halael:.niaii itinu,CJ,C0 00 Aimcioa, que rea-

firmuu a calo«<«a participação
aos iinoalhnuoics no combate
a eare&ui, acrescentando que
nct»a ireute por melhores <»n-
diçoes de vloa encontram-se
também em lula para garan-
Ur a aphcaçfto úo saláno-mlnt-
mo c pela «ajustamento sa-
lorial. Cuou o caso dc diversas
empresas que es.ao sc negando

A UNESCO E OS ESTUDANTES
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' A película policial 
"Decisão amarga" que deve permanecer

em cartaz Ao/e e amanhã, quando cederá lugar a "Eu chorarei
amanhã". é,.um.sios'bpns^espetàculos e que merece ser visto. O
drama atual e humano cios pais que na América têm seus filhos
raptados é- mostrado' sobre um aspecto inteiramente iriginal. NA
FOTO: Glehn"Pard'{tl'pal) e Donna Reed {a mãe) que têm
multo boas interpretações.

As organizações Juvenis da
América Latina figuram com
destaque no programa que a
UNESCO se propõe a desen-
volver, durante os anos de
1957 e 1938. Visando interes-
sar esses grupos nos proble-
mas internacionais, pensa a
organização incrementar sua
rede de contatos, da qual ia-
zem parte 115 ílliais, estabe
lecidas em 74 países o 34 ter-
rítArlos, através do incenti-
vo a reuniões para estudo de
assentos locais, de semin.i-
rios sôbre as Nações Unidas,
de trabalhos de ordem ckn-
tllca e bibliográfica, bem co-
mo de intercâmbio geral.

DELEGADOS PERUANOS
Os membros do Conselho

zações Juvenis do Peru vlsi-

TERAPÊUTICA
EDUCACIONAL

Sob o.patrocínio da Asso-
claçâo Brasileira de Educa-
ção,. será realizado nos dias
6, 7 e . d. corrente, das S
às 12 horas, no salão nobre
da Faculdade Nacional de
Medicina, o Simpósio de Te-
rapeutlca Educacional, orlen-
ado pela professora Eunlce

Fourchet, diretora técnica do
\grupamento de Artistas, Re-•readores, Terapeutas e Edu-
adores (ARTE). Estão convl-

, lados a assisti-lo professores,-studantes e demais interes-' .ados. ¦ \ •

Conserva do Pescado; Consue
to Ferreira Callado. presidente
do Sindicato dos Barbeiros e
Cabeleireiros; José Llno- Ra-
mos, secretário do Sindicato
dos Alfaiates; um represen-
tante do Sindicato dos Rodo-
v.árlos; Professora Lcontina
Pereira, da Associação Femini-
na Fluminense; deputado Irl-
neu José de Souza: Jalro Men-

Ides, diretor da «Alvorada Sin-
dlcal»; vereador H.'ftr!o de
Almeida'; representante d o
deputado José'Bernardo; repre-
sentante do Centro Esplrltua-
lista Jesus no Himalaia: reore-
sentante da Cruzada Popular
Contra a Carestia dc S. Joáo
de Meriti; Irene Wanderley,
da Comissão de Defesa dos Mi-
nérlos; João Fernandes, presi-
dente do Sindicato dos Opera-
rios Navais: representante do
deputado Celso Peçanha; Car-
los Nascimento .da IMPRENSA
POPULAR; Crisnim Moreira,
presidente do Centro de Me-
lhoramentos de São Januário;
representante do IAPI; repre-
sentante da COAP: Aloisio Jo-
sé de Araújo, presidente da
Associarão do Papel e Paneláo;
Alceblndes Antunes, nresidente
da Federação da A-irnentaWío;
Milton Maia. da UME; comer-
ciante Hermany e membros ia
Comissão Permanente Conlra
n Carestia do Distrito Fede-
ral.

, COMBATE A CARESTIA

dicato doa Bancário»,
cemou: »M o que íalui.
verua«lc, é vergonha aos adnu-
nisiradores dessa empresa que
rouba o povo, nao prestando us
serviços a que está obn/aoa c
que cobra de íorma cxtorsl-
va».

Lembrou o caso do raciona-
mento anterior, dizendo que na-
queia ocastfto a íormaçuo «le
uma írente única dos prejudl-
cados (estudantes, trabalhado-
res, comerciantes, Industriai.*»,
etc), foi capaz de obrigar j

i acre* «TíMdaYic, facilidades para o
na transporte Atmcs gêneros t*

amp!.açao do notao mercado
exterior, com o catabeleclmeiv
to dc um Intercâmbio comer-
ciai com todo* oa países do
mundo.

Focalizando oa exemplos do
Kio, São Paulo e Rio Graml»
do Sul, disse o orador que a
tendência dessa Campanha
contra a carestia deve ser a
da unlllcaçao num largo movi-
mento de âmbito nacional, ca-
paz de alterar por completo a

Bond and Share a recuar, sus- presente situação dc miséria c
u.uuiiu-., -s****** **"'7 *¦—•¦• __ paeur o iiovj salàriomlnlmodente eleito ^0JHndlcatoJa £ 

P SJJ^ ft «.^dlcação Jus-
ta dos trabalhadores que re-
clamam um reajustamento na
base de Cr $1.400,00, ou soja
na mesma base do aumento do
6alárlo-mInlmo. Destacou o ora-
dor, em seguida, a Importan-
cia do entrosamento da luta
por melhores salários com o
combate à carestln, para que
se possa estabelecer um equl-
llbrio e assegurar um melhor
nivel de vida para o povo.

de Coordenação das Organi-
taram a Casa da Unesco, em
Paris, dando ensejo a que íos-
sem examinadas as perspecti-
vas do programa traçado pe-
Ia UNESCO a íim dc lnten-
slílcar os movimentos estu-
dantis de.cooperação Interna-
clonal, para a América La-
tina. Os referidos represen-
tantes pretendem conjugar
seus esforços no sentido de ga-
nhar outros grupos de jo-
vens latino-americanos, para
que, juntos, encontrem íór-
mulas eficazes de ação e de
Interesse liara a juventude.

I

CONFERÊNCIAS
PETRÓLEO — Pelo sr." Ja- Apôs a escelha da Comissão

nari Nunes, diretor da Petro- Executiva da Campanha, £ize-
brás, hoje, as 23 horas, no hu- ram uso da palavra diversos
lilo nobre da Escola Nacional I oradores, todos solidarizando.

APOIO DAS DONAS DE
CASA

A representante da Associa,
ção Feminina Fluminense, so-
Udarlzando-se em nome das
donas de casa, com a cam-
panha. depois de se referir a
falta de escolas e ao alto pre-
ço do ensino, citou diversos
exemplos da exploração rei-
nante, destacando o caso recen-
te da majoração do preço da
carne verde. Propôs a íorma-
cão de uma comissão para ir
reclamar ao presidente" da
COAP
camlnhóes frigoríficos para
venda de carne ao povo,

pendendo a odlenta medida.
Um abaixo-assinado de repu-

dio ao racionamento de ener»
gla elétrica rccebsu as assina-
turas de todos os presentes e
será entregue ao governador
Miguel Couto FUho, por uma
comissão de membros da Cam»
panha Contra a Carestia.

AÇÃO FISCALIZADORA
JUNTO A COAP

«Quando os operários navais
entraram em greve, recente-
mente, por Igualdade de sala-
rios, logo íoram ameaçados pe-
Ia aplicação do íamlgerado le-
creto 9070» — declarou João
Fernandes, presidente do Sindl-
cato dos Operários Navais. E
adiantou: «Mas quando os pra-
ços sobem e a exploração cam-
pela, não existe um «9070» para
ameaçar os exploradores do
povo».Terminando sua oração, pro-
pós que se nrocurasse o presi-
dente da COAP, a fim de ser
constituída uma.comissão .n-

,0 ,._ „.-.«.«. «- tefirada por estudantes e «ri»
um maior número dc gentes sindicais com1 .1 missão

a de fiscalizar as atividades ua-
quele órgão controlador de
preços.

de Engenharia.

MUSICA E FOLCLORE DO
HAITI — Pelo poeta e critico
haitiano Maurlce Lubln, dia
fi, às 20 horas, na Escola do
Povo, Av. Venezuela, 27 d»
andar. A conferência st«-â
Ilustrada com gravações mu»
sicais. Entrada franca. ».

PETROBRÂS — Pelo prof,
Paulo Emldlo Barbosa, dia S,
no salão nobre da Faculdade

se com a iniciativa dos estu-
dantes niteroiènses e ressal-

CONGRATULAÇÕES AO
SR. ÁLVARO CAETANO

VEEMENTE CONDENAÇÃO
'AS MANOBRAS DA BOND

AND SHARE

Um assunto que mereceu cs
mais enérgicos protestos de
todos foi o recente e abusivo
racionamento de energia ejé-
trica imposto nela empresa
nmericana CBEE (Bon and
Share) às nonulações de Nite-
rói (X de São Goncalo. Aliás a
sessão de instalação da Cam-
nanha teve ser Inicio sob a luz
de velas «> '«mneôês. por ter a
rè'8<isa OBEF cortado o c.rcúl-
to dò hâlrro do Bàrrftto cor-for-
me vem fazendo diariamente
nos d»v«M*M»i. bairros.

«A CBEÊ alega iate dágua 1

exploração.
<E' chegada a hora de acabar

a exploração» — afirmou ou»
tro representante da Comlsslo
do D. F~ E fazendo um hlstó-
rico do vigoroso movimento dos
estudantes cariocas contra o
aumento das passagens dos
bondes, disse que o essencial
foi que o povo compreendeu a
Importância do movimento, oo-
rissú íoi éle vitorioso. Salientou
que naquela ocasião, quando os
estudantes entraram em gre-
ve, diversos sindicatos de tra*
balhadores comunicaram o «n
propósito de aderirem ao mo-
vimento grevista, se necessário.
Graças a Isso foram as autoti-
dades forcadas a buscarem
uma solução. Apontou a refor-
ma agrária como uma medida
Imperiosa para baratear o
custo de vida e a ampliação 3o
nosso mercado externo, para a
libertação econômica de nossa
pátria. E acentuou: «Porque
nosso objetivo agora não deve
ser apenas o de deter o alto
custo de vida, mas o de abrir
uma nova era na vida política
nacional».

PELA PRORROGAÇÃO DA
LEI DO INQUILINATO

O presidente Pedro Manda-
rino comunicou que os mem-
bros da Comissão «le Niterói e
São Goncalo, bem como os ns»
tudantes e trabalhadores, sf.»
fariam representar nos comi-
cios programados nela .comls-
são carioca sob o signo da nrov-

Jm8!_\r. CZ'™£rt,n PP.W..1 R rogfuAa da Lei do InoulllnatoCarestia do Distrito Federal.J^U contra n aumento das tar!-
fas dos ônibus.

«E* CHEGADA A HORA DE
ACABAR A EXPLORAÇÃO

«O problema da carestia, que
a todos atinge, conduz a for-
macão de uma ampla frente
única» — declarou o estudan-
te José Jayme Gomes, da Co-
missão Permanente Contra a

acrescentou que e necessário
oue se procure discutir o nro
h»ema também com 0.1 comer-
dantes ft Industriais, visando o
estudo de medidas oue tragam
ao menos, a estabilização dos
preços. Mais adiante apresentou
como medidas que podem levar
ao barateamento do custo de

A sessão de instalação da
Comissão Contra a Carestia em
Niterói e São Goncalo foi en-
cerrada pelo estudante Paulo
Mandarlno. membro do Parla-
mento Estudantil dâ FESN. -•¦
(Da Sucursal de Niterói).

Repercutiu na Câmara Mu-
nlclpal'de Niterói a onda de
indignação que sé verifica nes-

°EQUBWS ANÚNCIOS
~ ~ 

(FONE: 22-3070)

ÂjítaO'. mtilvst 9 rectimsiade soa «eus ámlyus e parení*»
nossa sevdo de "PEQUENOS 4NON0108'' a
CrS 10,00 por via Sejo também um oorretw As«eu jornal. Uísque 22-31)70 e solunte informaçôe»1 síbre como- amoldar com Arito s «conômic»• ntent». ~~"

A Assembléia Legislativa do
Estado d0 Rio aprovou moção
apresentada pelo deputado Vas-
concelos Torres, de congratula-
ções com o sr. Álvaro Caetafto
de Oliveira pela sua atuação
à írente da Comissão Artísti-

Nacional de Filosofia,' ocasião! ca do Teatro Municipal de Ni-
„.....•...._..„.-_,.<_ ,..-, terói, ressaltando o êxito daem que o conferenclste d.s- ^ tempor^a lírica, que --5^ 

e" no município decorrerá sôbre as oportun.aa- culmlnou com a apresentação ^g^o contm o rlciona-
des naquela emprfisa para os da famosa «ópera de Pequim» ment0 dè energia elétrica e o
formados na FNF. (Da Sucursal de Niterói) corté de circuitos, imposto pela

 empresa americana C.B.E.E.
(Bond and, Share).

Condenando a Injustificável
medida, que não passa dô nova
manobra visando o aumento dè
tarifas, falaram os vereadores
Silvio Picanço, Hermógenee
Franco e Afonso Celso, rtndó
um edil afirmado qua a luz
elétrica ém Niterói já 4 à Mais
cara do pais.

3ÉM NITERÓI E SAO GONCALO
v**k1mm**m*\m*\»mmt*^mm.mk^m*m***^

FRENTE-ÜNICA CONTRA 0 RAaONAMENTO

Concedido Pelo Supremo o
Hãbeas Corpus a Lúcia Prestes

ÍMÍTÒC_tí_-__TA - indten,- 1.200
,cc•e/sla-.alr, unu 46 - Vende-
se corri fuflimadtí de-pugumento
ou trocu-se pur1 terreno oem lo-
-allzadu em Nova Iguaçu uu ad-
jtcénclai. Ver a Rua Araça o»
S2 - rticardo de Albuquerque.

MOTURISTA, com 6 anos ds.
carteira, oferece-se., pafa trana-
lhar para - particular ou taxi.
Dá-se referência. Telelunar para
23^2808, deixar recado com o ar.
.\telo. . '• ."r . _._r S j

Com Cr? 20.000,00 e entra-
da vendo umu casa, pur acabur
terreno cercado de arame, àrvo-
reg frutlleras e ouço. U restan-
te em prestações mensais de
Cr$ 1.430,00 s/Juros. Tenho
ótimos terrenos resldemiuis, lu-
gai saudável,, .'lima lt mm.
tratai «os .atitiOi.. luniitniua 1
rerladu» nc escritório, vna ia
_;res eslava, de farienciu. ra
mal dc Campo Grande - iulai
com José cunno 1'ei.s 43-ti.4i.
n>» parte aa munni).

' O Supremo. Tribunal Federal
pôs por terra, por urianimid<>

de, a farsa engendrada pelo
DOPS, contra Lúcia Prestes,

Jaime Cascon e Rodolfo Pinto
Barbosa, Julgado quarta-feira
última.

Como já noticiamos, Lúcia
Prestes, Jaime Cascon e Ro
dolio Pinto Barbosa íoram pie-
sol, em 23 de Junho de 1954

e envolvidos numa farsa en.

ra á Ordem Política, onde la-
yraram um «flagrante» que du-
rou 24 horas...' ¦ ,

Os acusados, após sofrer as
violências costumeiras, foram
soltos pelo Juiz da 24* Vara

Criminal, que julgoua Justiça
comum incompetente para o
caso, o mesmo acontecendo
com o 2» Auditói-io da Marl-
nha, que também pulou fora

APLICADOR-.JÜ» -NJKCOES a
jomlclllo. -r Das t.30, às IAM.
noras. - Sr. AN !'ENüR - te-
eíonê 25-3312. .ias 20 nora.

am diante, telefone 3-.2109. —
Chamar sr. ANTENUR — Bairro
Sã SLWxkXm

Atribuíram a Lúcia e seus
companheiros «Incitamento a
Indisciplina no Q.- G. do Corpo
de Fuzileiros Navais», quando
eles transitavam tranquilamen
te pela Praça Mauá. Levados
presos para a rua Acre 27, fo-
iram conduzidos depois para

SoVmàos 
Santos' nc U1! atrito Policial e daí pa-

Resolvido o conflito de Ju-
;endrada pela DOPS e pelo i risdi.ào negativa, o processo
lerviço Secreto da Marinha ' foi julgado na Marinha em 16

PASSA-SE por 80.000,00, um
terreno ei uma vllu de 3 resldên-
cias, rendendo 1.100,00, à rua -
„.'-n-Gr„ 11Q _ yno .A, g. (X -
Parque Lufalcte - Uuque de Ua-
xlas. Maiores detalhes com o sr.

de marco deste ano e Lúcia,
Cascon,e Rodolfo íoram absol»
vidos por expressiva unanlmi-
dade, após longo debates onde
ficou' patenteada a farsa urdi-
da nos porões da Policia.

O promotor apelou para o
Tribunal Militar e lá o minis-
&:.<_ V_» jiâ Mello anulou o gro-

cesso a partir da pagina 179,
fazendo-o voltar à 2' Auditoria
da Marinha, «para que se ca-
racterizasse a responsabilidade

dá principal acusada», que é
Lúcia Prestes.

Tamanha iniqüidade e des-
tempero mereceram um vigo-

roso e aientado «habeas cor-
pus» do dr. Sobral Pinto, que

PREJUÍZOS GERAIS

A própria Assembléia Le-
glslativa do Estado teve sua
sessão interrompida, há dias,
devido ao corte do circuito pro-
cedido pela C.B.E.E., que não
respeita nada e ninguém..

Também estabelecimentos
industriais e comerciais têm

quarta-feira última pôs porisuas atividades sensivelmente
terra todas as insinuaiõas Uo prejudicadas pelos cortes ds fcli--
sr. Vaz de Melo e o Tribunal, cultos paio período de 1 hora.
após ouvir o voto do" relator, j-ja mesma forma escolas e
ministro .Hannehman • Guima- j t_0Spitais sofrem as conseqüén-
rães, concedeu a ordem por ex-
presslva unanimidade. Agora
o processo terá de ser exami-

povo, urge que se levantem
protestos sôbre as formas, le-
vando ao conheemv nto da Co-
missão Estadual de Energin
Elétrica é ao governador do
Estado, que não está. o povo
disposto a suportar por mais
tempo tese regime de esbulho
e exploração. .. ¦,

- Aliás, temos noticias chega-
das de bairros de Niterói ,e eje
São Goncalo de que. está.
sendo organizadas no local co-
missões contra ,0 racionamep.
to, delas participando traba.
lhadores, estudantes, industri
ais. comerciantes, etc.

(Da âucursat de Niterói)

DELEGADO DO TRABALHO
PEDE PRAZO AOS VIDRElROS

Oe vidrelros de Niterói continuam' empenhados em luta
pelo pagamento do salário-minimo e pelo reajustamento do
salário profissional.Visando íazer valer oi seus direitos haviam--já marcado
data para uma greve geral, só não o fazendo em vista da in
tervenção do sr. Manoel Ferraz, Delegado Regional do Traba-
lho, que solicitou um prazo de 10 dias para entrar em entorte),
mentos com os patrões. (Da Sucursal de Niterói).

REELEITO JACY PACHECO
PARA A ABDÈ FLUM(NEMSE

nado em grau de apelação pe-
Ia Corte Militar, que já coníes-
sou não haver elemento para
caracterizar a responsabilida-
de de Lúcia Prestes, Jaime
Cascon e RodolÍQ Barbosa*

Èm eleições realizadas no dia
_ .--a nu-j ... 29 último, foi reeleito para acl v8*!8 «Ãffi^ã^SSl! d!> Presidência dá seção iluminei,relapsa emprega americana, jfc da Associaçao Brasileira d.

COMISSÕES DE BAIRROS . Escritores o poeta Jacy Pache-
CONTRA 0 RACIONAMENTO „c°.k Foram «leUú.. pára u-.. de.

Para enfrentar tal situaçâa mais cargos üs seguintes es- je obrigar a C.B.E.E. a recuar crítorêè: Vice-présidehté — I professora Nü2a -Moraes Ro
nessa nova manobra contra o Sári_. Soares;" 1» Secretário — ' lilfn {Da Sucursal .íe t-fiW^V;

Souza do Prado;;Tesoureiro -»•
Gilda B; Linhares; 2' secretário
Lauro de Azevedo FvOÍim.

Conselho Fiscal: professor
Túlio PerliíiyrUo, poeta Rer.ri

Lacirdií, dr. GU Alves Li:
.economista José Barróíí.
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Sobre a Possibilidade de Utilização da Via
Parlamentar Para a Passagem ao Socialismo

PALXItttQ T0GUA77I

A t**e atws*«i»it4 ptk) i-nm*r»4* Khiw*etiM m ifti<*.«*> at> XX Ct»igr«-«*a ão P.C.U.K,, *Attt» a tftmtli-tlllirtO tto:...-i... j d» vis | »:,_!:..»•. i jwra j. pMMgfffl ao wetulum»*,
4**ptn* wm tniti^sí* !*••.<.- - -.t..% ri cj<i «&¦»« iu camada» ***•'flu*. «wrí »* m*».*** i*ai>ui!-t-» a panietiiitraetiie «ur* ««¦Apettllm, «|tt* (a.-tfi, *¦»*!» VU t-ul.ir» ft (Of(Ot #iri _,». < 4»
Hittx*l*%ifr.trM, tps «m rrçlm* «eciabsta.

Et** U*r eOMtltttl rv-íisj ío 0 tk-tt.-mUí _<;_.. «fe que a
diuuutna mu\i*i* wt,ii,uu. quanto «Jompm-ndKti» ite modo
cftud.» r vu-., '.tU-u. ite Ia'.»*. * tra\Hla4t> « 4 pf Alt- s .U luta
de cta*»*, e c^jssí *Mf ab.tr wvo< rompo» « rwva§ i*i-i«-1»
VS* «0 Uitl-y-'. ip! iu:'.i|..iiit^ã.» .mlal.tta <U i-m-j-il_.í<-. o
m*r*i*mfrlenwi»mo tmMvpb* a tiivmWa<V de forma» *?
if*n»iç4<> ao .«!• uihü.-. e. em drtetminatl*» «indlçôo*, admi-
le * poMíbilhlattp do «knM-iivoMmmiw pacifico da f«n*oluçS«>.
O !•!• ! *m?nuti contrtO em wttwr. de «XHto twmwqOfnu»** em
qualquer oiiiMt.i-», dUtlnculr e eomprwwler o novu na» r***
itefiet objetiva* e na iil»|iM»|çáo de tíutu e íôrow jioHMro».também Ursr a» negaria» <•-¦..>u-.*.M—, para a •-:..¦>...'¦
t^ral e a aiividvi. |.i.mk.i de Iodou o» comhaienie* |Wlo ****
ctaliMii». Quanto ao parlaimmio. »tia* tatftaa e aeu papel,prectw noiar tpie m* curso de teu de*«nvolvimento hUió-
ilco ofom-tam imponanli-s modlllcaçôen, ** qual» devem
*sr le\*ndaa em eonta para que »e po«»a ettmprrender e pre-ver as tuturat e potilvel» ir>r.-t-,*t*...\./- Melallma». A«
formas e melo» que poderiam aer f"*1* no pa*«ailo. quando o
movimento «ocialuta c«iava dt' uc desenvolvido e a
burguesa dominava tem mtrlc- n iodo o globo e em
cada pai», n3o *mem nas condi-, -.* aiuat». quando exlslo
no mundo o rampo sociallala, que abarca um terço da
humanidade; quando o capltalfomo. «acudldo pela crUe ge-
ra], penieii muilo de sua amiga forca: quando a» idéia*
do xoclatUmo <• n oinvIccAo da necessidade do c*tabelcd>
menlo do regime socialista pünetram cachi vet mais pro-
fundamente nas massas tmlMilhiidoras,

DOES ASriXTOS DO PABLA1IENTO

Examlnemtw a traços largos as transformações «cor
ridas na esfera que nos interessa e tentemos compreender
j que es pesse vislumbrar no íuturo.

Se csíimír.unnos com atenção o parlamento, poderemos
llstinguir r.Üc dois oipectos. estrcltameniii ligado» entre

«I. ô claro. Por um lado o parlamento o um órgão repre-
wnlntlvo do povo, criado por manifestação da vontade dos
rlihdãos que goram do direito de voto. Por outro lado, o
rn«*'amrnto é (ou devo ser) um órgão de direção do Es-
tedo. ro^Jo psla qual compéte-lhe fazer as leis, resolver as
f*u?!,;6-3 sóbre dete:minadas receitas e sóbre a Justeza dns."¦«pfas do Estado, controlar o trabalho do poder executivo,-.;o 6, do governo. O próprio governo, num regime parla-**'*-*ita* normal, dwe Sfer em realldado designado pelo par-
!nmAn»o.

Mas que acontece na prática com êstes dois aspectos do
parlamento?

||M r*.t(WM mm 4* #*«*M*'W ****** tm *p*m** *w*m m
tmim mçmmm tm f#*» pmmth m* m*** 4* tmsm****
c#fMÉ# -Aâ-mt tm* t*A$**m*m*m*- ItfMnMái« mmm***m
*»im*ttu v ****** * wmmek* pApivé é v******i »»**« **<**
rttUt- tm Bl»* -íiuí^iiw 4t l>«MW»*# atir***.»-** ttm »*#
umu 4 ie**|Í«»H i »í«flf#f « ftMUoa^M, * »*** ií*^f ****
*Mj***4rt'H4** í*»»* ««.> 4*** *j-p*mm, 't tKtt**4w*<=it, * m**4*-
t. a, 4 p^mn* *--¦• ptttttwt****} * ma**-** *«»«*.<^.»r*c *<*
4*tt***mt***f •>***.

l'«.*irt <# »*«* u 41)»;!. <$e **a*r *,v,\vM-ttm* a* iti*.ci.i p**%
*-A*&.t u pttitrWmtiií* tfi-»**-* tit*tt*-*-im*»*»'.K mm .tu.***'.***
p*i-*m «s «ui» 4-|ri-c»-."r.j |4rf»c4ún> t-.i:i»Z,i»!A* i:è-.I|*Ur.'. * c *...
ie im* imm **mm** 

'4° 
*}tsmm*4**a»ai». uit-.-v.tm j,ü_ *j^

tm nap» *m p*im* tapliatm**,

KVOM'<'AO IHi MUAMBI10
Na *4*mU, p**.**4u», qi»*...., r,_ ntttti 4** t**»-*}-,.-?**» »•*•

t*M-m*A% í-íi.j a MjjtaMNCt e **&*%**** 4*t *^**tn»» ttam 4*-
mia t %*A** et* MW!**!*»!*»*, N» l«*isik, |Qf OM^plg^ r*-
l»k»H-. |.«2k-vV» «»u «JiK-Hu >K »*>*«l fi*<* »|«ft*» M-qu* fiõ
»»ti»Kí |<Y kíh OKfVVtt *«»» q«**í» tvf4rie|.i*ti"»M t*t**At% a
m-«jufía do pattt*. m*.* i4i«i«N« m qu* t*\** «*«*.»!« w***»,***
.4*-i_! cm (««mui pèfiw»ii**w#, t'«'c K.-.*^ cm *,a."* *m**m
*H.Í.-f el.-il,-Jv.| t.iHt.i^ViMii tu rl»i.; V- -;« »: *fj.. ¦ ::
irfiltiu;.». BO HÜMfi-,., «ffWil» fllUnr» ._r iMs,»_.,_> ,. que li
ettH .%« * ^lr:-.ií.i 4« »«^«« #l|»*«< <v llktl* w*.» pa»
ftmi. *U *€it*.,-t-%i-A 0 A* iMUi... !:>tis-s í-s- *« ;<••«¦ *IU<
fl-, qv.c t-íil Jjií.illvrí-.ij Í..JÜÍ. «{;.<.< M UW »H*!,* í».(»
ref4r*rnunte 4u }**«, t'm i#t pui.*£¦..,!.-,... m m MÚMü^
u o.^s.» s«-,.jr-M!.i>u. da i,3iá*iq-iu rof>!iati»ia,

t>...»i>,. tr-s-.í')!.!.,. ,»._ «».,!¦. ii„ ,J,, HÍ>iH «W<"ftllt .V«-i*»il».>.
« it.. «uifimtni» it» #ima i».»m-* «»¦« (mAWMXiiu (HwomMn
««i_wdi.i4. •$* MMMfc a« ms**«» new*c»rain a e/ater tt 4i*
Irlli ik« »,».,» fi» pM(| ampt» r-»f»!» Mtr*~,t* AtlpO** tpt uri-»
lula imt*. *pt* em alfüiii j»âi»r» &<tquuíu « roi*i«r A» iq-•utivlcfttt poftutilr r«nit4 *• povmM ttAt.mr\a4utt*. UA **t-
quitada o tiiiriio Ae moto isual. .t;«r«„ » mPtital Hhliu
no» i*.ifi.-»tisr«.«^« CNMMNM * apaireer numnw**» traefie*
Ae dWBOCnUM p»<>3r«w«i«iaik, AniaiMa» e, l.n*iíi--f«t* — m* *
a i>ii!s.fif _ iwnitu muwtial - .v.t.u»im»» Xetta» *-»*-ii*-<m->.
ncataBou tu a !»»•» patitmttw. Kla -«"!vw«».i a airalr *n,
\*a nt4i» a aienç&u d»» BMMMM H4Mih»! i*-.

» ;.'.«.i ,:.!- « .. • .(tiHlA do •'..!«•.!.. r .r.-..,| il tü.iU. s.*l _lr
a£«(a »;!. u :.s<> d»u à« tna.«»a« |Mptitare« <le mulie* p«l»r«., j. ,-..íi.i!;,i.>.;.. .... j„r m {f._íl_í:.r; > uma <i aí *.:.!j * - .> fp»
i u • = !.¦....•, ,«,(i.,{......•r|...r «o nflmcio toai .t.>» que votam
c.*i«-a i'..t,. .(tsr i».t» i<\,it******, tft\* t**<*-**aiP* o ritabelerf'
taeaio 4a »;*iffiu tte i«¦;.,-=•»« * .».» n \ u;-,(-.-.: iN. :_ Re«l— Soii o .i !¦ ui» |,i.t|H.i. i,fi»i a» r«-|f «<-! i >..__> ta*, parta-menlo *•• .'-.:>.. .,::-. a tlbitlbutcao dú nul^ire» «¦•.if <» ir-••:¦•-.-.• .<.- •¦ do» • •¦ ! .,-;<¦ i-.iijijíii |i»rie na campanha
•Idtoral, de inu>ti> -.•....!. proporcional Ã «orna doa ve-
ti.» roculliuto» pcía» «haja» d_MM |»ankto«i. PorqtM.' «ob o
»Utema eleliorül majufi*. . s • a mlnwla nio t»cd« atíãr i<
11•-.¦¦¦.'.. *. de acordo iwn nua força real: «tu* t» 11. ** .-.uin. =
»áo ndlttldoa a um i«"qurno grupo no parlamemo e A* \P-
tea touliiK-m- cxcluldu» dele. iNoia da Ked. — s».> a »u
lema majoiilirío todo* o* mamtaio» parlameman^ ou a
maioria abtoluia doa mandato* tio outorgado» ao» panldo»
que revoltaram a ntalorla relativa dot voto»: oa tolo» tr. *
bldoi pelo» purtiilo» que ficaram em minoria. íraqOcntemraU:
nâo »3o kvadn» em conta).

i.>l"»:i.ini POUlli o

O *¦•.*•.» :i.:. proporcional, ao oontrArto. fai do parlamentouma espíeie dc <e*p*ltto> político do pai», porque cada pat1-tido recdie uma quantidade de cadeiras rigorosamente de
aiórdo com sua força CMl. Quando na França e na Itilla.
onde oi partidos comunistas e socialistas gozam de grandeinfluência entre as massas, as elelçóes parlamentares se pro-cessaram na base do sistema proporcional. enlAo os grupos
políticos de orientação socialista tiveram no parlamento de
um terço -. metade das .cadeiras. P. fácil compreender quecm tal *ltuaç.lo a atividade parlamentar destes grupos devia
assumir um caráter completamente distinto do que tinha
no passado, quando o parlamento servia apenas como tri-
buna para agitação. Revelou-se possível colocar a quostáoda realização, no terreno parlamentar, dc um trabalho cons-
trutivo no sentido de trnnsformaçóes socialistas, o que, ao
menos parcialmente, foi feito. Assim, por exemplo, na Itália .conseguimos, de acordo com outros grupos políticos, Ins-
crever nu Constituído Italiana preceitos sóbre a neccssl-
dade da rcallzaçáo de reformas soclau profundas, como a
garantia do direito ao trabalho, a refotma agrária, a nacio-
mü.-i' ."¦¦> dos grandes monopólios capitalistas, etc.

Naturalmente, os grupos dirigentes da burguesia pfemcm açáo todos os meios do que dlspónm a fim de Impedir
a vitória dos partidos progressistas, de trabalhadores, nas
eleições. Em seu tempo, Lénin estudou profundamente esta
questáo c magistralmente mostrou quais eram esses meios

HiMinO T0CUAT7I
****»,» mtm **** êftpmm t*** tm-tmmt», H*** «ww*!*

m* mtm HMpMtf m **«»ü-.**E |«»Mt*ii«iN ih* p**** *-•<**•
#»«** tf* tm-ik f t>* tmttm*** m*li*it>m>* *>«,*« m 1*1 Pm»****
*t.KAt-uim\.*'A^>. § -.«vM.vunia.....,» «|.«_ *£**-* « immm 1 *-•».: «N
ma* tm f*****À*ta mtmtmvaf *i *_.*.«*».» i»»*^»!*!** *ts tvttt * tp»

A-Ati-A 4i**«. é f>tm%*m m*t %w qmmm * l*«*i# Ai d»
*m -j_<_í_» ie cíw.i- u«se, £-<»..,ak* t ..-^Ai^tuim» *t*rmif<m **¦**»
i.»u»..u* uc j,íj-:__^ tu.-'. .^ii-.u-tmiM» «* ptaa a*t\é*P*fv *p-
\$m ****¦•-. i>».•:.:.-« :.:, »*i*t«-» 4^ Mi.tj»-íii c--.. t«_.,_,
t»Ut= b» #íw*-t» Mi. ••_;.,! 

ptt* PtUim**** tlr ii-.'.Àti-.\A*i*.A ¦**.>. ¦¦.¦*,:. m cürapm nt, t4tMa *m f,»**** t*í**a íSm*
»mianm **.<*** ¦amami

?ic«'s : . -¦ * -¦¦--. A a c (,_l *.i.W.*JttA*i.<t MMMMfce »
ÍMS8|«u|i#ifi«^l« i*m ÇUmpr»* ãitiptl..'.*-. 4* lajílg^!*^ 0 -.,-
pmttapm t íA-ttimt* q-..r ,tt j»^»¦;..-.¦-i*n. ptt*» *•-%*> et*****.
«ttífcj&w *» j.i.-Vi.i.cv.*.. tu ih* Mpto, ramo » fw«ii»i« »»
lis»; »*«*». |«*qtiw licito»» O» «ll*t<|úf|_j|t t»rfft44i d«» !«#»««•>»
de Ifilkí | MWÍÍM * >:-*M-* »-í.'-;i.*jf».5,1,j-a d» «KMtMr
||g ís*-s j*ti5UfiJí,» Ini;.' .. íi?!i t»e ík ;.-¦!'« qtjie i- IO^.ij
(-¦ , .-.»t*S !lf '.»'*-, »-,- J»U__i-:,c..'. . -!i-.i -.-...-;.: j., IO <W|4
«H m__* |0dl_Wb M Pipn ÉSakMUMVx ti* laMtfwítia r**tMttm a ;¦•¦»-» ••*¦.* «m t««ii«vui a ui.ii*»**-.*** m ***
l«aui WMnli ftn >»»« |í»eirsiíií*«M* ttt» «n|*«*.|i ..^
J.:.ík'*.c4í. i !'.',. J.i i< <'*' tm (,»|^i;-,c< '.. 0 hiytatíi, -t*. ta-
.v-.<.! |íf«íf**ir*ií<ü»ta«Ki*i«, (f»nrrrt|«u«ar«ir % q«#nmâ** d*
»wib» »««»aint»iM r nu* %%*.t» a im«i0«« ti* »«?»««** à fs«»s»
Inlim» m|«i«»_i. P*A* lat* fct*. « H||t40)««tl<. BÍ<» |»ifc mt
n <--:..-.:-.-.,- j. 

'.s.i.-. J(» j,_í: lud^ _ («iif, M frfliitii» ,»r quo
tte •« ttrtt* tp» tm*.* *,m pitu ..*-..»... d» .-£,-ty:-, ,-.,_:;,
cdowwdon » iickmjw»!»»».

O <?%*m^5« mal* linltMfiie, a ix*t*n*> rm dl a Un t»»****
Wdt '»*> i ^» M iiâlia. pur iaktaiha de Dn Oatfwti, O j«n«
a »*m*a*mt ttc >wiiw*., »«. r-;«..-. »,-; i-,aiiu .>.., 5 >. -.u.: -.
..*¦*»•¦<.•».* . -¦ t r B-.,i| _ fl-.*l*-t-. . ff »i, Ufl), (t4 |_l ,»1*<V
lí*»» «Mm rl*is.ra»» j._t_ que NOMWa DÒ pãrtawwtio d*4t
!«¦!,.-,.-5 . 5 : . _ -r.lis .N _ »._..,,-,.. I»,, ,!-.„ 4Í.;, ;;, . . ,i.(_ ;l,
foi pitrjiv-.¦ t i ¦. uma kl 4h*t? upe-, ,**. qtul e>* i-*i>. = ^»«ttitamenur». «tmlDrando* «ita» etmpa* tia» ».*.¦¦¦¦ ¦ u*.****
do» vota», podiam dividir tnirp id t&i*» a» rodeira» e excluir
por completo a opostc&o.

*:¦'.-• tt-.u a •ni{n.-l}*n<u. oi stupu» mai» ir_.i_.,._t»<»« na
<•- ¦¦ .¦•- a tt***»>.-;A-*,- em »uit«utuir ¦¦ mwiuiror .•:.;¦:¦¦ o

u!<-.i: -.- nao pude*»* tnutstonoarM *-.-. tn.nona tm ler
um :-:t ¦»>. t, numero oe repre«rniani(» no |urum«tito ue ro*.
SO l'.ii! Um ti-uiicff ».n »« •'.",¦-•-(.l: .;•-. .,.|.-.. , : {.-.(_, pJrlC,em particular na Akmatuw «vn.in.n ui. .»-.,-...- **%im*.
ut- :>•:•..-.* em que ot cvtnuntiias i«m inliwnoa», um deputado

eleito por uma quantidade de votos maior do que o nece*-
*irw em mura» amas onde a btiiuetru dos comumut.»» è
menor. Xa» r»- ¦•; '¦ ¦ •)¦... . na Lt»¦¦¦¦». por exemplo, a ¦ i~->h»'j de esquetda coiueguiu a maioria do» voio», mos a
maiona du cadeira* no parlamento foi dada... aos partido»
governamentais.

Que significa. & luz de um exame mal» profundo, .- *..
!¦!.!¦•., uo» grupas burguc*» dominante»? Significa quea própria burguesia começa a compreemkr que o parla-mento — instrumento da organização e eonioliduiçâo do re>

r;-«- capiiallata — agora pode tornarão uma arma elicaz
nas ru...., •;¦». panidos que íutam |-1« transfonna^o soda»
Ifuta da sociedade.

11KMVM. A MAIORIA DO POVO

Sc o direito dc voto íór concedido a iodos os cidadfiu*
e sc vigorar umn honesta lei eleitoral, baseada no principioda proporcionalidade e lambem sc existir um movimento ope-
rário c popular, dirigido por 'ortes c bem organizados par-tidos, então dc modo algum se poderá excluir a posslblli-dade de formar no parlamento uma maioria acorde com a
vontade do povo, Isto ó, a criação dc uma sltuaçáo propiciaa realizaçáo dc profundas reformas sociais c de uma poli-tica dc paz.

Ê evidente como nesta situação adquire Imensa slgnlíl-
caçáo a luta dos partidos democráticos contra as tentativas de
falsificação do sistema eleitoral Em 1953 conduzimos, em base
política, contra a fraudulenta lei eleitoral de De Gasperi, uma
luta de massas tflo ampla e aguda que comoveu o pais ln-
teiro. A atençfio de toda a Itália, durante seis meses, con-
centrou-se nesta batalha, que iol coroada com a greve geralnacional de todas aa categorias de trabalhadores. Esta luta
despertou o espirito democrático do povo, e como resultado
disso os partidos comunista a socialista deram um novo salto
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parlamento A burguMla #nallM« o parUmenLariiima quan-do »íuf mani<T no parlamento o rorairr i ?pi«-**nui!«»
da oligaiquia. Ma» »«• refere a «Ia com <k«<ontiança e sus-
l*iç4o quando, na b*«« do dtrtiio eleitoral untvtraal • do
principio da ptoponionalidade. irrompem na arena paria-.•«.-.mai iofutderavet» Ibtx** d* opo»ic*o, com um programade profunda» iramformaç&t do rrgim* ««ortAmlco e norial.
A bandeira da democracia paaaou para aa rata» das torça»
pepufere* de vanguarda, da cla»a« operaria e »eu» partüta^
iwrtiattarmenie para aa nuo» doa partidos comunistas.

rum CONDIÇAL.S

l -fn, esla» forcas contar cwm a po**ibilidade d« utltt*
.-.'•> do parlamento para a passagem ao »odali»ma. blo é.
para a realização tktaa» iran\tonnac&c« emtiómlcax e ad-
ciais? Tudo depende da correlação da forças e, ante» do tudo,
do oomo «aberáo ot pariidoe da clasao operária começar o
luta r arrasur atrás do ai as ampla» maasaa poptãaroo.

Em primeira lugnr, é neceosáno conseguir, na luta peko
principio» democrático», que o parlamento seja cklio do tal
modo quo so torne realmemo um «espelho» do pais. Isto é. l i
um verdadeiro parlamento democrático. ' ¦

Em segundo lugar, é neces»Ario quo os i^rtidoa que lu. f !• '
iam pelo aodalisrao — o em primeiro lugar oo partido»
comunistas — sc tornem fortes, numeroso», bem organlzadoa,
(tara que possam trabalhar c lutar, conquistando Influência
decisiva em Importanlissimaa camadas da classe operária o
do povo.

Em terceiro lugar, é necessário que esses partido* este*
Jam unidos cm suas açóea, porque, graças a isso, náo sò au-
menta sua superioridade numérica no parlamento, como ae
estabelecerão a compreensão mútua o a colaboração com
aquelas forças quo nAo tenham uma atitude hostil para com
a reaitzaçáo de reformas sociais de tipo socialista e de umn
conseqüente política de paz.

Apresentando-se tais condições na situaçáo atual de vi-
toriosa afirmaçáo o permanente fortalecimento do socialismo
na arena mundial, ontio ae tomará possível a utilização da
via parlamentar pan a passagem ao socialismo. Como se
vê, trata-se de compreender, da melhor maneira possível, ad
atuais condlcêes do luta. pelo socialismo a saber conduzir
atrás de si o crescente movimento do massas, paio caminho
que abre diante de nós o momento histórico, aproveitando
todas as novu possibilidade» surgidas na sttuaçRo.

Marco dc 1956. i- ,-,-. -
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NOTA - Os subtítulos ato
POPULAR.

da redação da IMPRENSA
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DINÁII, 'OE MARIA DA GRAÇA, É A NOVA CANDIDATA DA I.P.
DINAH PEREIRA DA SIL-

VA 6 a nova candidala a Rn-
inha da IMPRENSA POPU-
LAR. E' apoiada pelo Clube de
Maria da Graça, bairro onde
reside. Entrou no concurso já
trazendo 600 votos. Dináh nos
disse que, apesar das demais
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concorrentes Já estarem bas-
tante adiantadas, acredita que
poderá dar uma «reviravolta:-.

GOSTA DE DANÇAR
DINAH sabe e gosta de dnn-

çar _ Prefere um bolero,
tango ou sambacanção —
Gosta de cantar. Vai ao cine-

ma sempre que pode, princi-
palmente para ver películas
francesas, pois acha o cinema
írancès o mais realista. Seus
astros cinematográficos de
preferência são Gerard Flliph
e Tony Curtis. Um dos fil-

mes que assistiu e que mais
lhe agradou iol rFérlas de
Ámoí**.

DINAH nos falou ainda de
sua preferência sóbre os ar-
tistas de rádio. Emilinha Bor-
ba e Carlos Galhardo sâo seus
favoritos e náo perde os pro-
gramas nos ouais tomam par-
te. Poucas vezes teve oportu-
nidade de assistir uma peça
teatral, mas se pudesse assis-
tlr a todas.

E' VASCAEVA
E' vascaina, e, diga-se de

passagem, — doente. Aborre*
ce-se quando seu clube perde.
Acha que o principal rival
para o vasco é o Flamen-
go.

E, terminando sua palestra
disse sorrindo:

— Sempre desejei ser ra-
tnlia de um jornal como a
IMPRENSA POPULAR. Ago-
ru que sou candidata não
medirei esforços para alcan-
çar o titulo máximo. Confio
em meus cabos eleitorais, tu-
do farei para vencer.

Um Moderno Auditório Para a IMPRENSA POPULAR
Uma das mais sentidas aspira-

ções dos diretores, redatores e
leitores da IMPRENSA PO-
PULAR era conseguir um au-
ditório onde fosse possível rea-
lizar conferências, cursos, pa-
lestras, debates e recepções de

jornal para expor seus probie-
mas e solicitar apoio para suas
aspirações ou veicular seus pro-
testos e queixas — podiam ser
recebidos condlgnamente, pelo
simples fato de que o jornal
não dispunha de espaço mini-

Dlnah i esta mottrúnha sorridente

que participassem seus amigo3 mo para tal fim^
o leitores.

Até agora, nem mesmo as pe-
quenas comissões de represen-
tantes de associações, de mora-
dores dos bairros, de trabalha-
dores, desportistas, donas de
casa ou intelectuais que cons-
tantemente procuram nosso

Uma das grandes vitórias da
atual campanha é pois a con-
quista do espaço necessário pa-
ra a instalação üo nosso au-
ditório. Foi um grande sacrifi-
cio, representado por centenas
de milhares de cruzeiros que
será largamente compensado.

MARIA TEREZA PASSOU ESTELITA MARINHO
Resultados dà sexta apuração do concurso de «Rainha da IP»

Sábado último, fo! realiza
Sa, mais uma apuração d»

Br* '

ALC1NA SM1CHT
... n___|-_»-_-<W-.W-,W-^

concurso de Rainha da EM-
PRENSA POPULAR. Êste o
resultado:

Maria Tereza — 13.120; Es-
telita Marinho — 8.446; Io-
landa Firmino — 7.980; Ma-
ria Amélia — 6.671; Lezli*
Souza — 5.435; Janete Massa-
quero — 5.375; Wladinéa
Werneck — 5.000; Elza Lipls
—4 .365; Jucl Silva — 3.985;
Marly Nazareth S.825; Al-
déa Navarro — 3.447; Joana
Lopes — 3.190; Maria José

.—- 8.010; Rejane Matias *-*
2.830; Alzira dos Santos —'2.405; 

Alice de Jesus — 2.100;
Rosa Maria — 1.265; M^rla
Nazareth — 650; Alice dos
Santos — 600; Amara Ceei-
Ma — 60; Gilda — 30.

| t&RESlNHA GONÇALVES

A CAMPANHA NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL
VANGUARQEiROSGRUPO A GRUPO C

Aristóteles Ramos ...... 28
Alice Tlbirlçá 24
Cleto Campeio 6V,1
Laíalete Fonseca 41,2

Antônio A. Silva ........ ,55,7
27. do Feverelr*  87,3
Joana Angélica.  4i,.

Em poucos dias, arquitetos,
decoradores e grandes artis-
tas transformarfto a grande
sala destinada a esse fim, num
moderno auditório. Portinari
terminará o mural com moti-
vos ligados às lutas da impren-
sa ao povo; Oscar Niemeyer
orientará os planos de instala-
çáo; Israel Syebrum dirigirá
a decoração; Honório Peçanha
ofereceu magnífico bronze e
numerosos outros artistas pu-
seram a nossa disposição bèlis-
simoís trabalhos.

Nossos leitores e amigos, os
dediéadoè ajudistas de IM-
PRENSA POPULAR, estão dé
tar abéps.

Pétrópolis;
Teresinha

na Liderança
Poi realizada na semana

passada a primeira apuração
dós votos das candidatas a
rainha da IMPRENSA PO-
PULAR dé Feíró^òlis. Biiibó-
fâ ainda em U4é dè irtício, o
concurÊO véni despertando
grande interesse e novas can-
diditas têm se apresentado.
A apuração da âômahâ pas-
âada acuáou a seguinte colo-
cação:
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REVIRAVOLTA NO CONCURSO p

WASHINGTON, 1.» <F.P.)
— O ministro do Exterior da
Islândia, Sr. Amll Jonsaon,
chegou ontem a osta capital,
tendo declarado que vinha aos
Estados Unidos para tentar
conseguir uma toluçAo aceita,
vel pelas duas partes na diver-
gêncla a respeito do estado-
namento das tropas norte,
americanas no seu pas- O ml-
nistro, do Exttrior da Islândia
deverá encontrar-se com o b«-
eretário de Estado norte-ame-
ricano John Foster Dulles «•

-.'outras personalidades dos Es.
itados Unidos.

memória doa
soldados das

ÁUSTRIA
VIENA, 1.» (F.P.) Esta

to erguido em
4.086 oficiais e
tropas aliadas mortos na cam-
panha da Itália a cujos corpos
na mftiorla nio foram ldenti-
ficados. O monumento fica era
fronte à famosa abadia bem.
ditina reconstruída.

UJLSS
PARIS, I (FP)'- O rádio dc

Moscou anuncia que o marechsl
Tlto, acompanhado do ar. Nlklta
Kruschiov pautou durante toda •
manhi-de ontem, cm companhia
do ir. Erng Geroe, primelro-te-
eretário do Partido dos Trabalha-
dores da Hungria, em vlleglatura
nas margens do Mar Negro. Em
seguida, juntou-se a éies o man-'
chal Bulganin, presidente do Con-

A grande sensação da apuração de sábado último foi u pas-
sagem ã liderança do concurso de Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR da jovem Maria Tereza, que. no clichê acima, sorri sa-
tisfeita. Lembra-se, a propósito, que ela, quando sc inscreveu,
afirmou estar disposta a /ater surpresa, isto ê, vencer. Será ela
mesma a ioberaita da IMPRENSA POPULAR? Conta ;á 13.120
voíos, o que quer dizer 4.674 votos k frente da segunda colocada.
E' apoiada pelos clubes Odilon Machado e Liberdade. 

Capital e tfcta. « grandes-cL 3EEE&E3TubS fZIdades da Áustria estáo eje.lual pMK,0 nag collnas que 
*«r_

.privadas de pão cm conaeqüên. |cam ^alta. Eitavam files «compa-
|cia de uma greve desencadea* Uhados dc várias outras alta» per-.da pelos opurários podeiros em wualidades soviéticas.

apoio das suas reivindicações • ,q dia terminou com um grande«de salários. E assegurado, banquete que reuniu os rcferldor
p apenas o aprovisionamento de
ápão aos liospit&is. Os piquetes
ide greve montam guarda dl-
iá ante das padarias.
P

INGLATERRA --
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Euclldes da Cunha ......
Tres de Abril ....... c,.
Treze ía Maio .„,;¦¦„¦

.
CHUPO S

SraeUlsno Ramos
Carlos Gomes ...

, Araguaia 
, Elo Branco

ítablra* Oito de Maio ......1 Campo Grande ....
í-Tir.a Aroülra ,..,¦.-.:

eoaotmt)'o
í t t f( f ! r r ; n
«••'•00 otato

59
40,0

SO.

65
23
A9
23
oi,S
37,8

• lia taioii*

cííM»r.íffi

Marte 
Jacoblno ....
SU de Abril ,„mi,i„„
Independente i,iii„.„,i
?adre Mlguellas „„„„

GRUPO |3>
Attgüstò Seyero .,.*.-....
Luiz Gama .,,,,,,
2t* de Julho
Guanabara .......,.•„...
Nina Kodrlsuíf ,,.,.,,..

23,3
4,7

IQfi

33

1? Esqvaarta

Augusto Severo
Cleto Camsato ,»o.,„„¦
A?t*(U^i& «tt90«i»oiiiÒ)ia

iEucildes da Cunha -.,.,.

C. Nomes

. 39,35 /.ntor.lo A. da SIlv*

. 10

. 17 Lafaiete Fonseca ....

67,i:
es

59
35,7
41,2

1«) Teresinha Gonçal-
VÇS •oeeasaesae.oi

2») Maria da Pfi2 ....
£') Alcinà Smicht ..
4«) Regina Rlb*lro ;

V.

46S
276
166
111

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL

QUADRO
DE HONRA

LÍDER
Leôniíks Resende

VICE
Espartaco ,,..r..

i 3» LUGAR

Henrique Dlaj ....

4' LUGAR
Setèmbrlnôs

5« LUGAR
Flòriàúó Peixoto ..

85,1

S0,4

71.9.

70,0

65,S

ASPIRANTES
Zélia Magalhães .. 62,2
Angellm 58,8
Monteiro Lobato .. -48,2
Visconde de Cayru 48,2
Osvaldo Cruz .... 41,3
Rcbouças 40,8

ÚLTIMOS
RESULTADOS

23 de Maio 20,8
Vitória 35,2
Henrique Dias .... fl,i«
Radialistas 26,3
Avulsos 24,4
Bloco Bôa-vontade. 2,6

*
Osvaldo Cruz .... 41,4
Campo da Paz .... 27,3Ingallnela T... 37,1
Floriano Peixoto .. 65,S
Carioca 29,6
Olga Benário 13,0

,
Leônldas Resende S5,i
Câmara do Distrito. 33,3
visconde de Cayru 48,2
Monteiro Lobato 48,2
Gutemberg ........ 29,6
Manoel Bonfim •/.,. 39,2

*
21 de Abril ..:... 27,2
EsD&rtaco 80,4
ReTiouças ......... 42,2
Sélla Magalhães 66,2
Angelina Gonçalves 40,4
Angèlim ...' 5S,s
Vinagre. 27,2
Raimundo Célia ... 30,0*
Gonçalves Ledo ,. 40,1
Setembrlrtos 70,0
Publicitários  1,2
Lima Barreto  4,0
Thomaz Gonçalves 3,5

LONDRES, 1.» (FP) —"O
maior avião de asas em flecha
do mundo, o «Vulcan», espatl-
fou-se no solo hoje de manhã

Ino aeroporto desta capital *\õ
^regressar de sua viagem ao ek
|trangeiro. Morreram 3 peg-
|soas.

PANAMÁ. 
'

PANAMÁ, 1.» (IP) — Cprh
pas formalidadfs da praxe, fèa-
§lizou-se hoje a posse do novo

Presidente da República, Sr.
f;Ernesto Delia Guardiã Júnior.

ITÁLIA

dreunstantes.
!nJ

1

A candidata NÜsa Mamede,
náo acusou o número de vo-
ti-«r línniçsruldo».

RONDA DOS "CINCO MAIS"
Leónidas Resende firmou-

-se melhor no primeiro lugar t
afirma que não descansará sntu
de atingir os 100%, ,

ôíímo trabalho do Hen*
rique Dias que, num salto de
mais 10 pontos, foi ocupar o

3* lugar, descolocand* os Se-
ttmbrinoí.

4 O Bloco da 80* Vonta*
de constituído dos grandes usu*
rárioi da IMPRENSA PO*
PULAR, continua organizando
os planos de contribuições. Mas
.linda não passou dc 2,6.

FRANÇA
PARIS, 1 (FP> -*• A hUtórfa

do ensino na França registra hoje
o-seu-dia--"record" de rèinitío dos i
trabalhos escolares.

Oltò milhões e treuntoif mil rá-
pazes e. moças entraram hoje de! f ^^manhl na* escolas primârlae, nos ('--.tj|liceus e eoléglos e nos estabeleci- ; ^mentes de ensino tícnlco. O acres- 1
tímo dos efetivos escolares, rtshl- ;
tante da vaga de natalidade regis- \\.,-.
trada depois da guerra, é superior '', '\ 

|em 10 por cento com relação ao I
ano passado e em -20 por cento com
referéndi a 1950. ¦

ALEMANHA FEDERAL :
BERLIM, (FP) - O antigo

grande-almirante Karl Doenitr 'se-:
rá posto em liberdade a 0 hora de j

il4 de outubro, iíá PrlsSo Aliada 
'-'¦

[de Spandau. E' tle o primeiro çhèffCASSINO, 1." (PP) — -No*>tC condenados de Nuremberg a !
gCemitérlo Militar desta cida- completar tua pena, entre os que |iide foi inaugurado o monumeA- foram.internados em Spandau.

m
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Rádio de Moscon
TRANSMITE JÉ»ROGRAMA8
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano;
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central do
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

yj*
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Gráficos de Casas de Obras Querem Melhores Salários
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ASSEMBLÉIA DAS VERBAS 3 E 4
Motoristas

Discutirão a
mmmmmm****t^mm»mm

Proposta dos

Garagistas
MMWWWWWWWWWWWWWWW<W^W<S^%%»»S

Hoje o Pedida dos Gritas de nm Aumento

»*» «_* 4 f tefaí * ****** «fw

ti** fswíi li** UtfMfM *****•¦
,~íJ,<j,-* .&*#**&_ * *fí*n,é* te***
jwv*&»«*» ét MM **tf***t*t*--
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4í»*te #"*W rf* é»¥«l#>4 ?»
í:..,>!..;. fjafi-.|Jc á.;»»i k #v,ri
« w» AmUm t,****!*!.**** i

1///ÍÍ7 Sindical
Baile Dei ti.-UIMuica tt» Mo mta»

,Ví« hkríww **** «£* H- # f****J*V*** À-* Tt*t\*t*<n*\*m< *é
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Estiva AeroviárU

Provisório
PRISÃO PARA

O TESOUREIRO
DO I.A.P.I. EM

V. REDONDA

I Ttnéo tm vlMa «, qua '•"-=
Ia ilo ;¦:•»¦»««> i.iiíittfo H6.K21

¦ét 5*. m inJttl«U» th "Tt**Mim
t*t*ip**t ato. onknando a w
.ai» a4minuit»nvA «k IkUitiw
F*ft«-it^. irMtutriioaiuiiitar tfe
âe^da •!- Volta IU«Wtda dn
fAi*i_ por 9o .ü4=. «ta aeOr^o
t*ttn o Mllfio 2H «fe KilalulH
***** Yv,tx.,tM\i** |'«ii>Sit«ví \ t*
Io «¦••«<.'¦ (oi emwnirtuto «m ai-
tonto n* iiifMÀnfi4 Oe CrS
IOu l'.M.»'«». «mlermí? cxr**l«f"
*m do prtaldrnle do nefertoo

IMIHUIO.
•

«fe Mi: * tt, em em*^»****'-*
íoi iwro**fe novo i»FtiiM <«ni*Entendimento» da diretoria do sindicato do» trabalhadores com

aindicato do» palrâe* do aetor de jomaiii o reviataa — Neceaa&rio o d**r. um mo™, 1*1*1*. i«»te «
aumento iirovirórío |»ar.i fa«*.r face ao alto custo da vida — Fala o 5S^J_*J_á^!a£JHB

presidente do sindicato & IMPRENSA POPULAR

tmt*m pnawmi ***** ******
tm *«*mm »i«* 1» •-•» *•*

\ A*s**^*vA9 «te* Trw»jM' jta «fe í5u»j*-swi «te*. Ite*-
Oom cü. i.i?:«* «vt<<HU<u *!in»«_.
nim, *s*\*%m\P harasi ««•-*
ci ii-..;* «.v.-¦•.i.:c.» a .:¦'-- «fe

{filar «fe MRBriM «te írwi*»"
pe «fe mpOfMQlO

Porluárioi
A üníte» ÜM IVírtiiãm* «te

|tn»íil |««i«s*AteM «nu u>
mmWam li****\ no ****\»m
«tia #„ 4- I? !¦¦•**» . I»m ** o ülmUraia dot t.V-í»i«-ii*
tntir «fe «"¦!'«»«¦-* «fe* ¥**** t*n* Auit-tJ****** tato notar

no MéMitK» «ii» 1 BBM **
frftihfet. * Um tm iri*i/»i «u
lllíf »ii,» d* lw*í#« «fe ptopo
«fe.i,,:'aAí«*if** pai» m »«>!>*
ifeia* n«a liafeilSa» |»»rs» *•*¦¦
r__i>iM.

Coiilcirnif» dr Caria
Ka dk 31 do ft«*ii**.*i «¦•'•».

aãf$» t**«<4*l»* a« fcteít«v.
lv, :i.í-í.Im>'.-« .•¦:•; *¦'!<'« ' =
r « ¦ ¦'¦ .«¦»".» '. jr'* «fe t'»U; > <»J
i-i-... «fe |Ua «fe ¦"=¦¦¦

Motarifla*

l«jH«J

ll-.|<- *%U*dO, a —•¦':•¦ :.i 9o
8u%dmlo ife« UmlktiN» MÃdUi
fO ao Hwtdirato |Mtt«4WM o *•-.
iafelc«iiiipm» «fe um m***** oto
%«ioriu «fe aumettio «fe pafetfei.

SM*- 
\***>r*i* **'¦*¦ «t \»i(S*dn «»

iceítti.. **>.*¦*.:¦..• "¦" tr*t»\t**t***
O*** --J»|c»Mlif|trftl<i.» srf.-.., .jK-
«•{_<!(.» «m uma ¦>• -¦*¦-¦' • ¦ ¦¦- a
mt convoratfe «.}».»•..!;•*.'¦'-

titia a »»¦ -s-.nti;• ¦ «fe uma m»
\itn...i.tii 4--.«;!.i.:>.> «to« ira

»...!!',3<I»|r-- :;».,!;.«.-. «fe rl«ir th*
fentaisc- ««¦*.;--:.>-¦ **¦.**.-. • - -
miit_o úlumo, na «««fe «fe ^ '-•»

inrniAtfe, <i>m- durou i»«te m*- aWte «wfeilvo. im»laurmfe na lu
r«. «fe i»#* i»«r»«, Ma «fe* grai-o*» «fe fefiwl» * r«?

O ACúltDO .VtotM t*ur aiiiii<wciik-M!«i<»
O acordo provttMo ttm v**t

tm ***** **-¦*»« «»» irwiMih.
«l«í<r> |'«->lk«v> «..-ií» •»::«'.«¦-.«.- «fe
jk»fe»#u. «n«íii***. eono *** \i. *>
tw»j« «fe vida nto i«ara «fe «u
Ki. esnlMin nUrioidobáboa
ante iíiihw «Uâ*. Ulo *. P

».-5-.i ¦ n-i-.i--» |«ra (airr lace a
alia «to» |»nfv»s «fe» gtfnrr»*! e
uillidadeii

Ktj«fliia?P, como li no«i-
«««i OIPRENSA POPUt.AU

«alo. Fo| uma ««««^nbiífe l«i* Sna Jusilça «k* TralMlIia, em I*
tanto «-««eu,«i.1. r muno mrvl I«« «fe tfetcnvolvtmcnio um «Ife

i>. *nii. tri^M*"» *'k* i»tii!H-i«»«a5
r.j-..»»¦-.• í ncuÉÉnuMo •*¦¦-,'¦•
car um acdrife at«iio, nn i-<>i*
<t|>fei |»fe prót»rfe SiihIwvim-
««_i*«l, iiâo «nulo |wí;I«I» pit
Um*. = >U\*<* n* (¦>-•- doi enien
«limcniCNi. O dU>t4ki cofetnm
foi iO.*lauratlo. ma* o perito
coniAifer. etwart«*»:i»«fe «fe |««*
• >¦¦<,¦! *-\*¦:.' (:»>•- .¦¦..» da* ¦•••!

i-t<¦¦•>•¦. superou o lemito í - ¦
h*.. I-.I..I-!; - í |.. KoltCilOU ife
iti.v. •> por lhe •¦•¦» t.-.tr- .«ii.i o
.-..¦..:«>:..:¦• |.> -ii-i.. de -,¦*-i * : -.¦"-

»•

Marceoeiros: lão Retrocederemos
De Nossas Justas Reivindicações"

Grandes preparativos pare a assembléia do dia 4, cm prosseguimento ] JJJ^S^oí^uI ScSrfeíà campanha pelo reajustamento salarial
. Em prosaeguimeno & campa-
nhn |.«m> rrajustamento sai.c
rial os trabalhadores em mar-
cenarias, serrarias e carplntn•ruia realizarão uma gande as-' oembfeia no próximo dia 4, ás
19 horas, na sede do Sindicato
dos Condutores de Veículos
Rodoviários, & Rua Camerino

;.«6.- A realização desta assem-
..bléia vem sendo precedida ae"lima Intensa campanha dc pr*
-paganda, com faixas, cartazes,
manifestos e palestras nos
fecais dc trabalho.

jj_. — Todos & assembléia gchii
• do dia 4 a ílm de deliberar-"mos sobre as novas propostas
-dos patrões — esta é a pala-

vrn dc ordem do Sindicato dos
Marceneiros.

40% DE AUMENTO
1 O Sindicato dos Marceneiros
|. está pleiteando um reajusta-
,^ mento salarial de 40 por centor,
&- com um mínimo dc 1.400 cru-
oleiros. Nos primeiros conta-
m tòs mantidos com os emprega-
§ dores, o setor de serrarias e
s.: carpintarias ofereceu uma con-
í- traproposta de IS por cento. Os
S patrões dc marcenarias aorc-
., aentaram apenas suas diíicui-
'¦•> dades: aumento do impostos -e
:f. descontos do IAPI, lucros bai-
s xos etc.

:•¥ Sobre esta atitude, em ma-
j& nlíesto lançado à corporação o
..'¦ sindicato dos Marceneiros faz
S ts seguintes considerações:"<. 

«A nossa última assembléia-
f aprovou unanimemente . que
ií. continuássemos as gestões com
*vos industriais e lhes propuses-

semos lutar contra o aumento
V*de impostos e das quotas da
:. previdência social, que sobre-
í carregam em certa parte ns
4 encargos da indústria. Mas.sêm

;'« que isto importe em retroce-
'\ dermos de nossa justa aspira-

J çâo de obter o reajustamento
¦V salarial». -«-*** /¦¦*-

PODEM PAGAR ""\~

f «Os novos níveis de salário-
ií -minimo impõem que sè melho-,'.! 

n o, salário, dos profissionais,

| vitoriosa
La chapa renovação
¦ ¦ ,Em eleições realizadas, no
í dia 27 último, no Sindicato dos
%:• Trabalhadores em Cohservas de
%:Pescado de São Gonçalo, saiu
* vitoriosa, por expressiva vota-
f ção, a chapa renovadora,-en-

li' cabeçada pelo trabalhador
b.^ldvar Alves Felix.
W.i Da' Sucursal de Niterói)

que para atingir a sua capaci-
dade técnica passam ano. ••
anos trabalhando. Nós só ¦••
moa um recurso i>.h.i viver dc-
centemente: é o que ganhamo*
com o suor do nosso rosto».

diz o manifesto.
I.' salienta:

'Isio é apenas o Inicio de
nossa luta. Jà obtivemos os
primeiros resultados. Em mu
tas fábricas os industriais i> tc.»

E* uma prova dc que os pa
trões podem dar o aumento
que pedimos. Com maior esfor
ço e unláo de todos nós nus
sa campanha, seremos vito
riosos completa o rápidamen-

lí.c!.'.,, «fe ->..-.-. i... 'Mi-..r»tj

pflnaitto, a mr teit**, «ifigiiwn
•'.*-*¦ «fei a ««•*.<»;>'..•• *'¦¦¦*
;.-t.-.ii'«-> «fe um a.-t.««i-j «fe au
>.*« ItlU !'!«• -'••- •••

O i>i.i:---.'-- «fe» «•..««¦.-i.!.-..-.
lt»*, que temo. h«je cniafeife
«fe. «mm o íJmdfeKi» p&tiMiwi.
O pt»-..!<¦!•.!•- «fe 'ulvti. ¦•'." do*
iraiMili»«Mr.» ar. tí»«»v»n«
FlandÉM Anuufeo Homlta. alir-
mou «miem. à II1PREN8A lt)

'. I .1* «.ue a curpoia*.***> lu
«fe Iam par» **r rt«n»e|jui«fe o
acónfe ;¦-•¦'> ••"¦'¦ «Me#mo que
H*t& nccêM^trio limo* ao extre
mo» — ainda allrmou.

XU Congresso Brasileiro
de Química

lí.-.iil.'.u »'.;» «m Porto Ale-
gre. «le 4 a 10 de nowmbn»
próximo, o XII Conjnww Ura-
»|lclro de Química, que *cr*
•¦¦¦.!¦.:.ui..<!.. à ba»c «fe Divitúes
< . r-.íiii-.!¦¦. estando prevWoa
vário» slmpóflos c conferón.
cias extraordinárias. As Dlvl-
»&t* Cientificas, em número dc
nove. «flo ns «egulnle»: 11 Qui-
mica Cerol. Inorgânica c FM-
ca: 21 Química Analítica: .1)
Química Orgânica a Biológica:
4) Química BnQmatológlca. To-
xleológlca e Legal; 5) Química
Agrícola; 6) Química Indus-
trlal .c Engi-nharln Química:
7) Química Santárla; 8) IHs-
lória e Ensino dn Química; o
9) Organização c Economia da
Indústria.

NOSSOS
INDICADOS

Assembléia
Doi Marceneiros

ÍH m*ivr»t«ii«»» r»l*li«* 09
•msima «lia 4. rm graado
a;N-:í*.i,_f:. na lida «fe Himtl'
ralo «fe» RodOVUlW I*3*1*
(! .-.'ií ¦¦- - »¦•¦»; .¦: ...!".r. *.-. tt*

1 I*lt*l
Bntle Dos Marceneiros

O Depanamenio Rmwil-
-... «fe .-..ni:. i'„ «fe. ** U:**-

WtOtW* tM,*m
MaffatM&wi

4_« xi 44 ***** *•
f<# *mtr%à ***í.__4** «t ***
i®** tm |is*_aaí!ii# «fe* Um
tttmtm* Mwíi»». V*w**st****4*y*i
««*¦* é tu*n*m** em Itm*
püHf IlaiiifeiMM..

AssetnMcla

D«|i M(4l4lr«
ív.» §_f«*|»i«« «im i* te:*t*t*4-

t* «i sji^i.«it.« O** -Mt***

.j«í.» ffsufeSiff .«>_«««il#ii#.. *%* |f***m\ * !****) «fe w*wr da
r*%.i3»i-«M*r«iit* «#feiial da
cMpondft••Sbw" Dos Padeiros

Jía |..»;.^ «li» JT- a ¦» :
.n,i»!_. dm i^ífeM»* t****** I
%tt*m ttm* |**fe*J!»» ******* **
f*.,ir*.sMU-faí «fe éi«4te#P<4<#*

. .o, IlUir» Aimtm Cb***%
AbAi * tM*e*tt%* hsvwA *m
gr****** Nhom ««»« t*mt»r*\
.k,«, a pi*,*«*«<!* *** ^ft^*0* *«r*

IML
Barbeirot

|>i| m-,iv*fe p»r* « pt**»!
um «fei IA, um» ***et«»»w.
-r.ii dm K»ihMt»»* BW»
«¦¦uif» e- «inaifen». par* tntV
«fe A«cnOf »**un«ft« «fe fe"*
rí«a# da mvm&o.

Comerciários Voltam as Uroas
At»» dÁ* titã** t***t»i'¦* «»* ^«<w «• "«<«*»*. *•

MaNKMÃki «*« O*** IWW»' "••^'•*r*, *? ***** Sf _______"S!
,•«, » x W h« ríf^r* n «*r* liUtmta * OaWlftO Pw* t*
flMNto «*í* **» »r«-*fe «fe «í«* *»*•«- c»<«^Mf*«*«. MM M._o
"MUI—* MO í--# KtoMb * e*e*k*k tsfmi fcMfWWfiP mm******

EM OOUS:

Nos Dias 13 e 14 de Outubro,
Conferência Sobre a Lavoura
Nos dias 13 e H do corren- Tiabalhlsta «os Trabalhmfere»

ie cm Colftnla com a participa, nc campo: a) Paaam.mo «l«i
ráo de icj*re#«mianl«* de dlv.r- talartsjnlnlmo, fér.as « rtuou
%*t r.,u.i..«;.-. campone*. do' »o remunerado aos rofenw «l*
tícnlcw eerifoin», nutorda«le«| t«l* t dmrtttas: b) Campannn
ectaduala *¦ nunlctpais Iklrres | «««. opolo no príjcto «fe fei que

CAFÉ HARMONIA
HfDidns nmiunali « e.imiKiira»
De tudo wm iiuiui AmnifiHi- cie
primeira ordem. Huu Pedro Er-
nvüiu. Au tui -¦* ¦»•-.¦* 5..UUC.

0 CAMARADA
Mmii.iu.5 wrruaak « dparellut-

das. materiais Dará construção
cm üvrai - preços aunca vis-
tus (im SO <U CAMARADA» PO-
de tuzer. Kua Maria Teixeira
4B - Osvaldu Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro ouDIicu - PrCdlus, mo-
vels. terrenos, etc. - Kscrltôrlo
de si-cuo dt vendas: Kua au Qui-

lunrt . 1H - lei.. 'Í.-149U.

BLUSÕES, BLUSÕES
K.EMAISBLUSÕE| ;
'"".Para o calor: Blusüo de freze-''

-,>la Cr$-150,00. BIusõe3 de xa-"drez a partir de Cr$ 120,00. BIu-
soes de Unho Cr.? 350,00. Blusões

: Ue Bembor a Cr$ 100,00. Blusões"ide Tilcollne a Cr$ 200,00. Amau-
ry. Rua da Alfândega, 318 —~V
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja. .... —

Em sua última assembléia, cuja assistência aparece no clichê, os marceneiros aprovaram a tabela de
•40%. Agora, em nova assembléia, vão apreciar o resultado das demarches com os patrões

lisriFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquei serviços de
moveis esiotudos, colchões de
molas, capas, cortinas, decora-
Cões do lai e reformas cm .trai
Ruu Uonzugu Duque. S0D. Tel.:
«)-t>M'i oicainciiios «cm com-

. ortimlBsos

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta tremenda

especltlca da velhice precoce da funvão sexual no humero
e na mulher, üritabilldade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Eníermagem a cargo de lécnico e profissional
diplomado.
íNÜS CASOS INDICADOS) - Consulta populai .

CLINICA DÜ DK. SANTOS ÜlAS
HORAKIO: Diariamente, das 14 ás 16 Itonw.

RUA SAO JOSÉ; 50 — 9» ANDAB —

CONJUNTO, !)03 - TEL.. òjtiiM

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias.
Insônia. Irritabilidade. Ner-
vusismo. Sentimentos de in-

ferioridade e insegurança. Idéius de [racassu. Esgutamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA- Ui'" -•¦••"-""'"" """»-MENTU ESPECIALIZADO
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Sticwty
foi the •Psye.lioíági-
cal Stuay oi Soc.ial
Issues" — ü. S. A.

)OS DISTÚRBIOS NEURÓ-

9 à» 12 ,e 14 fts 18. Ulfirlnmcnte.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046

CLINICA' PSICOLÓGICA

REPÓRTER POPULAR FONE: 22-8518

Muii-.i!» e dctnaU creanUacúo
."!-•::-" -.-!.u numa justa xotu-
.ào para o problema da leira
«n Oo:4». r»al|iari*á « Con-
(<•!• ::¦ ¦• Estatua! para os Pro>
blcmas da Lavoura, que deba-
t'-..i o sceulnte temirio:

!.?) Reforma Agrária Dtmo-
crátiea; a) n.:::!¦•.: <:.•.¦ das
terras devolutas aos lcgit'm:s
lavradores; b) CrlnçSo de no-
vas Colônias no Estado: c)
Assistência do Estaco c •* •
Municípios aos pequenos e
médios proprietários « aos la-
vmdorcs sem terra, crédltrs ti-
nanc'amcnto, sementes, insctl-
ciíos, etc.; d) Melhores con-
ii' .¦>• ¦ dc trabalho para os la-
vradores que nüo possuem ter-
ro: c) Companh. Naci;nal de
Ass:ru'uras pela Reforma
A_rárm.

2.') Extencüo da Legislação

cstemle am lavradorrs o* be-
ROlieiof da URÍslaçSo Traba-
ihlsla. 3) Transpotte — As-

-.¦•.i-.tr.i — 1: ¦ **•-

A* queitfic» proposta» no ifr
mArlo acima rcpre**nt»m oh*
to o* re«l« InUríiícs da ma'o-
Ha da população dc Cslás —
ot camponeses — mas também
süo 1 medidas cujas soluçSo (•
uma cxlRfncui para o progrus-
:¦•• ;i • Estado.

A COMISSÃO
A Com'sífto Executiva da

Conferência Estatua! Para cs
problemas da Lavoura, esta
a- •¦ .:•. fotmada:

Vereador Boavcntura Ma-

ma Mâthciro. I'i.f-no de Goa&
nia, J<> de Paula Teixeira Fi-
lho,; D«wffll«rg.Mkir Maxlmu-
no tte Mala To-Xcli»; l»cdro RI-
beiio ito« 8anlos, presidente da
Pnkrsçâo ilos TraUalhadorea
na !isü(5«.iria do Ratado de
Goiás; ':••.*•'-lu RjdrtRues dos
SantM. \,t• *-i' ¦'¦'¦*• do 1*TB >-¦¦>•
»Ao de Col/ul; Vereador OI*
gàrio Mureira u ¦¦:.*¦¦ Manuel
Alves tia Co. ta. presidente da
IILTAC: ScbaitlAo Gabriel Bal-
lÃo. presidente da Associaçúc
dos Lavrailon» a Trabalhado-
rt» Agrícolas de Iiauçu; A^
Unir Macedo, presidente da CA-
mara Municipal de Goiás; J»
st* Carlos GulmarAes. presiden-
to do Sindicaio do* Bancários
tte Goiás; SebaMiáo Luciano
Resende, da Federação Sin.lt-
cal de Minas Gerais c Goiás;
Jurandlr Vieira, presidente do
Sindicato dos Gráficos; Verea-
dor Haroldo de Brito Guima-

reira de Andrade, Deputado rfies e Altamiro Camargo, pre-
Antônio Resende Monteiro:' sidente do Sindicato dos Traba-
Deputado Mário de Mendon.a lhadores no Construção Civil
Netto; Deputado Paulo Llrt- de Goiânia,

Nova Lota Por Aumento Dos
Gráficos lie Casas de Obras

Grande assembléia, amanhã, às 19 horas — Manifesto da diretoria do
sindicato

JNIDADE

O espírito que predominará
na Campanha, está contido nas

Amanhü, quarta-feira, às 19
horas ,uma grande assembléia
será realizada, no Sindicato Uos
gráficos, a iim de dar inicio á
nova campanha por aumento afirmações e exortações do ma-
do salários dos trabalhadores niíesto dc convocação da as-

sembléia de amanhã, quo, on-
tre outras coisas, revela: «No
decorrer deste ano os aumen-
tos dos preços dos gôneros ali-
menticios, utilidades e trans-
portes e atô mesmo as.contri-
buições para as instituições do

dc salários dos trabalhador
gráficos em casas*dc*obras.
Trata-se, como se vé, de uma
reunião de grande importância,
motivo porque os associados
estüo sendo convocados, inclu*
sive por elevado número de ma-
nlfestos e vo.antes.

A CAMPANHA

A nova campanha relvindi-
catória se inicia, quando expi-
ra o último acordo de aumen-
to firmado com os empregado-
res. Seu término será no dia
10 de novembro próximo, isto
ê daqui a um mês e dias.

Deverá ser uma- campanha,
segundo o ponto de vista do
Sindicato, vigorosa e capaz de
conquistar a vitória em breve
tempo.

previdência, aliados à dcsvalo-• to».

rização da moeda, em conse
quéncia da inflação, diminuíram
de maneira assustadora e ín
quietante a capacidade aquisi
Uva do salário dos trabalhada
res».

E mais adiante: «Dispensa
vel é dizer que a vitória da.
nossas protenções depende mui
to mais da vontade e do inte
rôsse que demonstrarem hs
corporações gráficas do que «la-
queles que dirigem o Sindica-

EXPLORAÇÃO DE MENORES
Menores de 18 anos, na tá-

brica de "Soutiens" Cornar, na
Rua Lobo Júnior, 783 são obri.
cadas a trabalhar em ritmo
acelerado: dar uma produção
de 5 a 10 rail "soutiens" par
dia. E não param aí os desres-
peitos às normas de trabalho
para o menor, estabecidas na

Conclui ões Bas Entidades Sindicais
Sobre a deforma ta Previdência Social

Consolidação das Leis do Tra
balho.

Moçbs menores de idade es-
tão tendo suas jornadas de tra-
balho excessivament3 anmen-
tadas Fazem 2 horas diárias
oe trabalho extraordinário.
Tanto o proprietário como a

í diretnra da fábrica tratam aí
oprerárias com excessivo rigor.
Chegam ao ponto de descon.
tar dos seus salários o valor
da poça, quando acontece e?.
tragar algum "soutien". Têm se
verificado casos de moças ve-
rem descontados de seus, ma-
gros salários, 480, 500, 600 e
até 700 cruzeiros, as vezes por
causa de um pequeno defeito
na peça.

\m^t\*.** ¦"'' i ' (2^1

*l&^ * **"^ _____#** ^_kl
1 ai.' *^ #• ê**9 ^-*m*% ^^ ^H,

II"* m\\ »f*^^^ ** '^^ ^|

- I) Institutos de Aposentadorias e Pensões
(I.A.P.) "

Insatisfeitos com as conclusões apresentadas pela Comis,-
são de Reforma de Previdência, as entidades sindicais de tra-
balhadores realizaram várias reuniões ao fim das quais elnhn
.raram um trabalho sério e minucioso sobre o assunto. Êsle
documento- cuja publicação hoje iniciamos» em primeira mao,
contém as sugestões dos trabalhadores para a efetiva melho*
ria da previdência social no Brasil. . ..

Para facilitar as conclusões do leitor apresentamos, lado a
Tàdo, as opiniões da Comissão e das entidades sindicais, respecti-
vãmente, sobre a reforma da previdência.

constituído de 8 membros, sen*k) A atual Caixa Única e
Aposentadoria e Pensões pa.
sara a denominar-se também
«Instituto».

b) A direção dos Institutos
caberá a um Presidente com
a participação de um «Conse-
lho de Administração» (CA),
sob a presidência daquele. O, , . . ,.,.„._- ..
Presidente será nomeado .m I W* o estudo e deliberação so-

pelo Presidente da bre normas geraia de serviços

do 4 representantes dos segu
rados e 4 das empresas com
mandato nas mesmas condi-
Ções.

d) Ao «Conselho de Admi-
nistração» caberá precipua
mente: fixar diretrizes poliri-
co-administrativas da institu1*

comissão
República. 

"O 
C. A. será consti-

tuído por 8 membros, sendo 4
Diretores, nomeados em comis
são pelo Ministro do Traba-
lho e 2 representantes dos se-
gurados e 2 das empresas, elei-
tos pelos Sindicatos, com man-'
dato de 4 anos, renovando-se
essa representação pela meta-
dfi, em cada 2 anos.

«) «Conselho Fiscal» .(CF.)

a autorização prévia para des
pesas e inversões acima de cer
tr limite e para a creação e
supressão de órgãos.

e) Ao Presidente caberá a
administração direta da autar-
quia. observadas as normaa
traçadas pelo CA.

í) Ao Conselho Fiscal cabe*
rá o controle das contas e o
acompanhamento da eestão

financeira da autarquia, em
colaboração cóm o Ministério
do Trabalho, assim como o jul*
gamento dos rect)rsos e' mato-
ria de Contribuições e muitas

g) Em cada Delegacia na
verá uma «Junta dè Julga
mento e Revisão». (J.J.R.) sob
a presidência do Delegado, no
meado pelo Presidente da au-
tarauia e constituída de 2 a 4
membros, classistas, represen-
tantes dos sgurados e das em*
frêsas, eleitos pelos Sindicatos
locais.

h. A concessão dos benefi-
cios será feita pelos Agentes
de Autarquias onde houver, e
pelos Chefes dos setores de oe
neficios das Delegacias, *com
recurso ex-ofício para a Junta

t) O julgamento inicial dos
débitos de contribuijões e apli-
cação das multas caoerá à Jun-
ta.

j) A Junta caberá também
opinar sobre as contas do» De-
legado.

k) , Das decisões da Junta
caberá recurso voluntário pa
ia o CA. nos casos de benefi-
cios, e para o CF., tos casos
de contribuições e n ai Uas, pre
cedendo depósito ou íiança.
quanto a estes.

Iniciamos hoje a publicação do importante
trabalho elaborado pelos dirigentes^ sindi-
cais, em contraposição às conclusões da (
Comissão de Reforma da Previdência no- \

meada pelo governo - 
\

orçamentária, pedidos de créditos
especiais e de reforço de verba,
para encaminhamento ao órgão De-
parlamento Nacional da Previdên-
cia Social: Controlar as contas e
fiscalizar a execção orçamentária
e a gestão financeira; aprovar as
transferências de verbas; julgar os
recursos em matérias de contribui-
ções e multas.

SALDOS
DE PIJAMAS' 

E CAMISAS
Camisa Italiana üe raion

CrS 75,00 e Pijamas a Cr$ 1()0,C
Amuury. Rua da Alfândega, 31»
— 1» andar — Rua Vinte <le
Abril 7 loja.

SUGESTÕES DAS ENTIDADES
SINDICAIS'

a) A mesma, no que diz res-
peito ¦ apenas a forma de adminis-

c) "Conselho Fiscal" (.CP.)
constituído dé 8 membros, sendo
4 representantes dos segurados c
4 das empresas, com mandato nas
mesmas condições, eleito o Presi-

narraçâo. sem entrar na análise da I dente, dentre os Conselheiros,
manutenção da fusão realizada. ! primeira reunião de cada ano.

b) A direção dos Institutos
caberá a um Presidente com a
participação de um "Conselho de
Administração" (CA.) sob a pre-
sidencia daquele. O Presidente se-
rá nomeado em comissão pelo Pre

g)

h)

A mesma.

A inscrição de Associados
e beneficiários e a concessão dos
benefícios será decidida pelo Agcn-
te da autarquia, onde houver, e
pelo Chefe de Setor de benefícios

, da Delegacia, com recurso ex-ofi-
d) Ao "Cpnselho de Adminis- jdo a jmta> nos casos de

fração" caberá pcecipuamente: /'-, [nelef.ri-nento e recur^ voluntáro
j .var as diretrizes politico-adminis-1

trativas da instituição, nelas se,
I compreendendo a elaboração da I

.' proposta orçamentária; o estudo e
sidente da República. O CA. se- | deliberação sóbre normas gerais de
rá constituído por 6 membros, serviços; a autorização prévia pa-
sendo 2, nomeados em comissão ] ra despesas e inversões acima de
pelo Ministro do Trabalho, In- j Cr$ 300.000,00 e para a criação e
dustria e Comércio, e 1 represen-
tantes dos segurados e 1 das em-
presas, eleitos Delas respectivas
entidades sindicais, com mandato
fie 4 anos. rennvando-se esso re-
prcsentaçéo, pela metade, «n eatfa
2 anos.

nos demais casos.

i) A mesma.

|) A mesma.

supressão de órgãos; homologar as
nomeações dos Din>tnr<-s Oi*ieqa-
dn« * Àqrntfs.

k)
fcerá

li Ao Cón&lhn PísçaI 'caberá:
troitu parecer tõbre a proposta' até CrS 10.000,00.

Das decisões da lunta, ca-
recurso voluntário para o

C.S.R.P.S., nos casos de- ins-
crições e de benefícios, e para o
CP., nos casos de contribuições
e. muitas, precedendo depósito
fiança ou caução. O depósito será
obrigatório nos casos de débitos

í DOENÇAS E
I QPER^üES
i DCtS OLHOS.
. nn. Paulo cbzah

PIMENTÊL
HORÁRIO:

2as., tas», e tias., da» 14
ás 1!) Us., fias Sas e sá
.artos. das 1C .s IS hs
Niterói - JVMom-; 0!(-S"

j CONSULTÓRIO:
) Bua 15 de Muxeiul.ru 134

2Ísí? -
(,:
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Começará Hoje Exame Médico dos Craques Cariocas""" **" ' '"" i in. „„.,  ltJ |  
^* ^"^ %smam m%\sfj\af) Mm\sW

DEQUINHA, JOEL E DIDA
ESPERANÇAS DO FLAMENGO

POR FORA DA REDE
< Ço mu in i„ dm fsTmt üm • Mio 9%%%%%%% ¦lloiífí^ j.,*niií,i:Jii.';at,vie an ttttmm m^mtssMiú «te «Amsi.nmmm, #* jãw éü «u»i«» mSSõiSii*l* WíiHW t44i|'**i*j|tf.#i«l#, u» fthlíiit-élw» i»*-aju*iaiaj•*• i«*#t*«>É««,- <ij jsfimm fMMBNM M InÍmmSi?a» ctmmjii m**»»* «i«.j.,e íti^ntn, .g, g vS55mMM «««!*« # «Jl*,» tbtwii,,, ,t*» fittfitO «M W«*sturat» e*i»mir a imdusttti iram**** <*• <.....<,?**-,*, Swifwiw, coMãpini «* wrivofrMã i>ié#s*r o*Ta «.. 3w-.¦"•auâiiu ,i,. i!»ti<,i..e., i ..*¦,„, mimou «* «mani nm ¦IftcSstXt «t» uiMii- .-Niiiímí ^«isis», j«ó«*icu e d^tWh-ttA-jkatelifm que ft. Jutfcu IMg£ *#** 5 bMUESSSoM«A ..:r, , ai. -aiM .-.. Mlfg«|ft,fe. gfcj H,llui.tü..j « r1«M*r»f{9t"

t«SCM| «•# - í^u» 6>;«-**-.a*.«,*j o IVkí.^í...
J, mau ai .u .fum-wi*.* ciufl<«i«fu d* .m^-u,,,w CíwiiKNroa, *!*-*» V«*» ,w uarfc*, mTmiwmm**«íe mm Wcftt.- «*» |K»*g.*»4«*ií!« «àa â:...«a.i„í . fa ttfftjtj^tm«fe mjâSh, àtfaajssM f&efeiiu .;c . j...*.»» iMrfOMOh MCk» ««"w .r.-:. ,é d« que ti rsw»j «= jfjfiHiitii, „ .«-«t..^ a£<-.úa!'<i,. cu» i,»ue *» Mnrjoit,
O* WndBNi dO fUmOftffl t^ii»-**'*!»» J*ttki « mr-44 ujfitaêfís Jlftí Mtji 000000 fJÕtlfM «te (i ; .-- .mo «fe «tmirpr, o menor jr^-smí», uí.;», mwil i 10mor met* ma ite otmfHnoi cMtf M tfowmoão uí»

*iue,r <'tt,?nw • "*'*' • **•* *** •¦*¦ »-w*«l**e «**.
f*M«fli , - * ¦ •

-NUIMIV.

I) O mm^gai qusr .«xíiMier Wítoft Maretr*
MU *o «íe.* -M. in,a |»at# qo ,,.,.„ M }to.«|„g0'.»; «fe ii-.».'.....r do t" lurno.

31 (twa* . ..iir.i «temifltia no f«,#a CBOgoa em V-II Joguei ii--., .!..|j,i |o»o rki»M i^iirtfw, denui*.Oo avi.=i!«a ..au domínio.

IMEUlA <|i»: ri mii ni
,«»«««......—--..--... . . ..- ,r nnr|. , , . _ .|f|1|m|U1 , j

Os •?!«»»§« iniciam mia*> atividades — Vava eontundido — Rulxma para «ulMtituir TomaEOaou a «baixa* do América - A volta Ue Caca

»«

O» «fcíte» <B»«*«rf#l *SMíSt%0
fc.jrc *.¦» (.la-1 .«ai;. .» ^aj, a.j
«'¦-H.àfll-i.i:-vi>.*,..| d.4 úlià»* C^#»
4* «*«» !»*(«»¦» po q*i-*t «*jiu í*h-

*«»! tteM*#» * AmMM •

n*mMMo * Vüi^ *>»t«*fe 00
•*. <* üi»llM*l 4 ct.j«'.!al.. a
<;-x fl#»r»» • l|«aafli«Bi*i«»H» Oi*:«j«i> *s»»t««, «iãi:u«» <jut ojüioaj• titstps tm pnHaMO tte «af*
«tew (Mte*.
mtPtcnvA .tA oávca
O (|u*4r*i '¦'¦!».,<£i- -i.,

t*m mt wtrrt uma í»4*«»4í»tf it-íi.i j-, t-,1 -.i «io »¦ vv lom
{.Jcv ;¦ »'.!!*•» jai.'» 0 -'*-'..'}(.,
I» (t>d**V0 «<MH| » ¥«««<¦* «M «, a.

I ííi Jt .-.-: a |V, !«¦.» ; -|l {, J. ,.-l

1 ', . , . , *SSH?llD***1 * 0^q«s»}M isriaslt 00.

âi Artrtraitftt Nát
Afattirit o Fliminj*

do Cimpeonata
Ur tiitii Huft.u «te

poonoio oonoai«« namutoi
(Vã i -i-i iilll: r: '^ lif Át<(v :

; 64 I llt 1.'!, Ihl-ítH»*; a |ít "*.-"•¦' Hiiiu «te «r.Vâfel
liatei, ak*J»leiSi«teliU» df, fM«r.. 1.»..»i-íi .,. r ovo okdo
qi«t» « ^iwffigt, «to , ,i» tu
V*leiU* etm a* .;:•;!«.,;',-
m»« la*a l!T'-!,i .-„ r tltr
*> 4líal; J. -af tt ,,•!*.(.-

NOVAMENTE 0 VASCO NA LIDERANÇA

«¦Mir w*i t .ifvi.af.i-.rijM» tal*-
i-rí-v) < jrtsiti » vt*l«ft (te oNtau»».-«.!., IlubtYin, qut c-. '..'»,.
en% ukw '.it uBíi.H.

i«|j*«« quo o ti*..--»'» Kcnite
f#fÍ .-¦ j.t.a: I » cintic.,.,

p«te livn'-**» fte»i*# ítelafh,
Alii*, f**#tv.lo ttíftmTisu M-mia.

i# ti-.uin om o rtaittJMíi* iw wtfftes t?m lotoo «te Érnaoelo.
pjoj «w** i««hwí»a*s,' ne» m) uiwdt» «nn « r,-.«,«"- *..¦
MtMO «*!«• (fe I* («li .-¦--.*.- o bOtOAfimHOl fi»»» doS
*.» «..«le |U,'»» « .ii,,.;). t-Hi «>i..iMi ^ iaíi-.riv.at O

ATIV1PAOP* CM *«*»««. tom o j^wi I4gwi»

O '•»•-•* *!a (Jau» . .«.Hi.rt
fA taa Iftalil.» tjit H«i{* «thi **«*
lWTi.n-.li.iw». Il.-(>fi,|.i tlfída-
¦OMdO, O «i-li'» |.|.i1.!ei»va r
ItO , <-«• "»•»-,. a a al.le Vil*!, q«* er
f«»ni«,i-Miig 1,. ««fltrenirt, f*to o
feio Pn*>laH*ikt Vairà ttwtiS
sxí I......1»»».»,, 40 fntio d»
hífe. »** Moriliu li-»- -*. .
«ottia com «m |#,««i*i$<a do «te>
(«'liga,

O mMO t**»tí«t»<« «•;•¦.. -.' "
< 1.» -.¦».*.., jieia Votco. II «a**,0.
fi »t» «Hã» o«» m*iih&. am
Hãa ' 111-
surerriTirro paha ttmts

,lj»a-*iir dss |u*.l4« «?irttt*m«»

SKI.i:(.:\0 DA RODADA

Número* do campeonato — Valdo 0 artilheiro--mor — Ro x Fio deu a maior renda — Otricolor lidera a Ta-ja Eficiência — Colocação
do« aaplrantea o Juveni*

Hm («c« do» Oltimot rc»ul*
tedox « colococio do* clube».
por pontos •M-t-.iiiios, (icou ton»
úo s («-jjiniiu*:

. Vuco, 3: Amír.co. 4; Flu*
mlnenie, 9; Itengu, DoUfogo
o Flamengo, 0: Olaria, 11;'!< .is.11 ciui. Canto do Rio, Ma

\ neiro o 8A0 CritióvAo, 13; o
Portuguéu, 10.
PRINCIPAIS ARTiUIEIROS

Valdo (Fluminense», 10 cote;
Vatioi o Vava (Vasco) e Hilton
(Bingu), 7; Livinho IVaaco»,
f.nu.-nns (Bangu), Didl( Bota*
fogo) o rauUnl.0 (Flamengo»,

ÍIKNDA
O compoonaio rendeu a!«*

agora Crf 1UI92U.10. O en
conlro quo deu maior r«fx|i
foi FlaxPlu: Crf 1^70.107^*0.

TAfJA KFlClr.NCiA
Flumlnento. 144 ponloa; Fia

mengo, 11.'; Bangu. 132, Vaa*
co da Gama, 125; América. ..
123; Botafogo. 110; Boqtucei-
ao, 72; Olaria, 03; Madureira

•Sil.- J0QA D0MIN60
0 Q.I.P.

. Primeiro o segundo quadro
do GIP prellarfto co mo Li
rio F. C. domingo próximo,
na Rua General Sampaio, s/n.

A derlc&o técnica do Grêmio
convoca seus atletas pan 13
horas no locai, munidos de
çuas chutelras.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia com abertura'enviezada e do urun OS ISO.uO.
Cortes de linho Irlandês u OS
l.U00,UU. Amaury. Uuu du Alfíin-
degii, 318 — l« andar. Rua Vinte
de Abril 7 loja.

CAMPEONATO
P0RTUGUÊES

LISBOA, 30 (FP) — FoTwn
oa seguinte-*. o« renultados dos
encontros de futebol, dlupuia
dos hoje, pela 1* DivUAo do
Campeonato Português ds Fu-
tebol:

Atlético 0 x Oriental i; Be*
lenenses 5 x Vitória (Setubal)
1; Caldss 0 x Balrrerense 1;
CÜF 1 x Torrcnsc 0; Bcmflca
3 x Oivilha 1; Porto 5 x Aca*
dômlca 1 e Lusitano 2 x Spor-
tlng 1.

fl CONCEPÇÃO
MATERWLISTfl OB

HISTÓRIA
O P I o k h (i n o V

Obra excepcional

33; Mo Crtittfefc», t\. c*m,i
do Rio, 41; o l*ortuOttéM, 14.

AHflItANTK»
A i'il-a'.a" por, eonlw per

dUloi, OO . .•'.; . iIm do ¦¦-'-.¦¦
rnnicf è a «egulnto:

Flamengo o Flumlntmie, 2;
Bangu, 7; Vasco. Anu*rka e
üoniuce-**o. 9; Botafogo, 10;
Olaria, II. r*».,„ «Io Itio. 13.
Madureira, 13; Sâu Cn.i»>-.-.-
13; O r«atl:li»il,---a. IS.

JfVKMS
Nos juvrenls a situado *> o

•eguiiite: Flam**ngti o i-r ,-,
2; A!:-..-ti-..i. 4*. Vasco, 0; Flu
mlnenie, tt; Iloiafugu, 10; Bon*
sucesio o Madureira, II; .-»".-
Cristóvão. 14; o Olaria o Por»
lll^lli-a.l, 16.

t*s seotdo «tm á« ob**n-4
ffiSM de MON equii»»» t»i|>oiiHli
tt «rli** i 1,.» !«, tlu a..- fü -•« a |* •!.

ria «er lotmsAo ptk*t sttoUi
t*S '. • ¦¦: ¦ I-»«-» iva *'( >•: !< i fl
guia* da <i.\..v* «...!.t!,. «• i.
illho (Fluminense); .v.t

inumineiMOl, PinhefK» (Flu
mlfMnM) r Niiion Santa,-,
llteMf > !.»..[ i|t»,ia|t.«a«ti
o Jalr II IFIumlnenH"!; Cai*
rincha iB-itafo-;»il. Didi •O*»*
!¦*:•,'•« :-'•:!. inangu). Mi*
rhailo (Ma«lur**lr4) e Ferreira'ü,
• America).

! it .:;!-,,.lltVr.V a IlaíJ» fl«ciar pelo ;•...»!/. *.*-•<•
»aii'.j«c».*..a",„ ootoado ií.ir<. v
du !¦... |! .-.,:¦ ai 0^4 Aetdtnift»djoo, Oiunlkt (JOWM |«n*|»*ri«ii

t. :v'» I.. |lMl:.-í- - ,. ,|S u gjftj
Higar» d«et!íio hojo mewna ini*
riar. twm um SmMaoL oi
firpatatlvo» , aia « mtmm
rvflli» o A.i.cti.a

axwx co.vrvNDioo
A 6nk« «baixa, |r;;u-.,A,u

ia »»;...;..- afl.rri, a;u |.,, ft »*,
üiiciro ; ¦'¦>-u. que so toitiun
t«iu num .i.*,.ju, com um avan
ir irkolttr. Mv...»t t«rA |K>upado do exett:---. Individual •:<•
Icje. eiwiuani(i Ivan «*#iari
|.(t**t?fsita «., ,,,-,. forá %m trtn,
U*c» . v.ij ,. a).: v . iu*.

COLETIVOS A NOITE
O* :i. ¦'. te» tu... ifldlVl

dual Itajt? pela .:..,¦<.-.:¦. Ama.
nh4 a noite .¦=. >., i. .h.-.,.:,. u
|i..n. i * .¦.:.'.;•..,. =,•:¦.;., o
íi|«i«.i.i.. .-r.-.-í.v-... tu noite úo
mis feira para ¦«'>,;.. noturno
ds -¦..... ctmira •• Hoiistioi*»»

O . «..•!>«•*»,. Caca .!•-**¦ 11
vuliar & equipo,

39 Jogadores em Exame Médico
Ató sexta-feira os exames — Pirilo reuniu-se com o presidente ds FMF

— Os convocados
A partir do hoje, o* Jogado.

res convoá-ados para formar a
*¦'.' •..'«> «...ii. «.a comecartib n
»»t (.»xamina«lo>i no Departa-
menlo MiHlIco da F. M. F„
no oitavo andar do Edlllcl««

Cincac. Os exames médicos
dos craques «.«.-.'.o orientados
por Carvallto Leite, nruMIco do
Bou-tíogo, tiv|ii)»i'».i«ju para ser*
vir ao selecionado carioca.

O DeparUmcnto Médico da

ESPELHO DA RODADA

LOTES E ÁREAS
PARA PLANTAÇÕES

Junto dc Campo Grande, ao alcance de todos. Prestais a> partir de Cr$ 220,00, mensais, sem juros. Marque visita, sem
despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188>
Cia. de Expansão Territorial

"Há 33 anos só vende terras que valem ouro" .
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 134 - SALAS 304/313

Fluminense e América ofe-
receram excelente espetáculo
na principal peleja dn décima
rod-td.,. .1 <>.:¦> bem disputado,
renhido, a vibração presente na
ni.ii.iii.i das jogadas. Tudo .'.
altura da importância do cn-
contro. Afinal era o lider em
iii.-.iii. defendendo o posto >ll-
nnti- de um Fluminense quo
nfio podia perder. O Flumlnen*
se foi mnis técnico, seu futebol
mais refinado, sua equipe me-
lhor estruturada. O América,
foi mais esíuslante, brigador,
embora desordenado u confuso
no seu trabalho. As duns equl-
pes estiveram qunso num mes*
mo plano dentro do gramado*.

RECORDISTA
NACIONAL CHINESA

DE CICLISMO

Esporte Independente
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Maravilha e União Ganharam Fácil
: As equipes do Maravilha do
União colheram mais duas vi*

Cartaz Suburbano
Engenheiro Leal 0 x Vila 0
Saicam 3 x Juventude 2
Esperança 7 x Voluntários 2
Sete dc Setembro 5 x Juvcn-

tude Ipanema 2
Diamantino 6 x Áustria 2
Bandcirinha 2 x Alvorada 0
Quintino 2 x Real 0

tória no campeonato da sautln
de, disputado por veteranos. O
Maravilha goleou de 10 x 1 o
Sete de Setembro e o União in>
pôs 3x0 no Nova Avenida. Os
jogos íoram disputados domin
go»

Uma terceira partida estava
programada, a qual deveria reu-
nir América, de Marechal Her-
mes, e Alvi-Negro. O primei*
ro clube, entretanto, não com-
pareceu. O Maravilha venceu
então 'por W.C".-

Departamento Autônomo

IRMÃOS GÕlíÀlCTrPRIMEIRO
Â VENCER NO «SUPER»
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Kuan-Hul-Chu. ciclista
manchtt. com 19 anos, bateu
o recorde nacional dc ciclis-
mo dos 3 mi'/ metros cm 6
m'ntiíos,yl3 segundos c 8/10,
durante uma competição rea-
lizada cm julho último na Ue-
gião Autônoma da Mongó-
lia Interior.

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preços cspoclaltsslmos: C-aml-
sa de cambraia m/ mungu CrS
150,00. Camisa cambraia pele de
ôvo, CrS 200,00. Camlsa,£iimbrulu
Ci-5 lfiü.OO. Camlsu branca, Nova
América, Cr.$ 250,00. Amaury.
Rua da Alfândega, 318 - l" an-
dar. — Rua Vinte de Abril V
loja. j

As afJcs foram divididas, nfio
houvo superiorldado flagrante
c um quadro sobre o outro.

A chance decidiu a partida:
Fluminense l x 0 Valdo acer-
tou o ¦* m-pulíi. Depois a re-
tnguarda tricolor garantiu a
Invulnerabilidade do arco de
Castilho, este defendendo «¦¦*.
mo not seus melhores dias. O
América poderia multo bem ter.
corfseguldo o seu tento. Opor
tunidades nfio faltaram. Mas
nfio soube, fracassando até
mesmo na cobrança do penal-
te. Contudo, caiu como caem
os grandes quadros: batalhan-
do com todo o coração. .

A partida foi disputada no /
Maracanã. A renda foi de CrS
806.830,00. Gama Malcher foi
o juiz. As equipes formaram
assim:

FLUMINENSE — Castilho;
Altalr o Pinheiro; Jair, Clóvls
c Paulo; Tele, Léo, Valdo, Jair
II e Escurlnho.

AMÉRICA - Pompéla; Lu*
cio e Edson; Rubens, Agnelo e

Hélio; Canfirlo, Washington,
Leônidas, Ccnuino c Ferreira.

MADUREIRA X OLARIA
O campo da Rua Conselheiro

Galvfio foi palco de outra sur.
presa na décima rodada. O
Olaria caiu de 4 x lpara 0 Ma-
durclra. Os cbariris», por fôr* \nümc™ {Ja 39. isfio os segttin*
ça da boa campanha de vi- ,*"• ,Ca,s" L10' Caca. Pinheiro.

Clóvis, Valdo o Jalr Francisco,
do Fluminense; Pompéla, Ru.

F- M. F. íic.-.r.i ft dlipoilçfio
dc Cm .«ih„ Lvite até a pióxL
ma sexta-feira. Ató lá os Jo-
gadores convocados poderfio se
apresentar ao médico, «Ias 16
fts 18 horas.

Ainda com relação au seio
cionado carioca, houvo ontem
ft noite uma rcunlfio sem-ut
entre o técnico Pirilo e o Sr.
Antônio do Passo, presidente
da F. M. l-\, na própria sede
daquela entidade. Nada trans.
pirou desse encontro, sabendo*
so contudo que se tratou du-
rante o mesmo da parte tócnf.
ca. politica o administrativa do
selecionado.

OS CONVOCADOS

Os jogadores convocados, em

tm m '¦*' 1
B * ***<t» i *.. fl

'¦'^^-¦x^H^Hkv ^H ^H - *y&*~" '"'•- '¦''¦ -^^sÊmt¦¦ jl !*%c^0B7*QdLãH ¦ ¦" vl

: ss^anl B' *s \m

: I«¦ ¦^«^ íl• >«»••,,,, ,,, ,*¦ Hr^^*' Va^-^SB
^^Sm^^sm m%WrÀmW>Wk '' ' ''^^''""¦¦^g.va

iÉr attHMMH
sj[M-a^J^tt' 'auil i'' J IV» *%
\mSkjsjtWi /ÍkM Lw.'] ¦ ''^Zl&ítl
éSjf \ yfJitfjmmV »',i ¦ •as**ÉT-SB**«T-ÉTÉa

Jl ¦¦ ~ »-, - -*<*¦¦ I ~ánB
ÍVlitJI^PL'1"' Mr 31
msmmsmr^mmsí^Stam: 

' 
I«*' ****V

He JÊTm ^m ¦ Wa^i*^t**^m

m * liè''''^fl
^H mWay' \\^Sm9 m%%r^mW mmWmm^tii M. mSàmmaW^smWi

ar* ' Vi B^IÜlXHSHE Bí t tjtmm ^*ftXrm\**sa
k ¦ 1 ¦ W^Su Wmsn I

i
I

Tt

lotl rtaparvctrê' na equipe nibro-negra
*^¦™«»™»~—<f»—^^»« ii.——..

TERD7ESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de cuícas.
Calça caqui Nova América Cr8
250.00. catais Nliurd CrS 300,00.
Calcu Tropical brilhante CrS...
220,00. Cuíca Cambi-uta CrS...
350,00. Calca Albcnc CrS 2*1,00,
Calca Puro Unho CrS 450.00.
Amaury. Uuu du Air&ndegu, 318
— 1» andar — Rua Vinte de
Abril 7 loja.

Um "Ponta de Lança"
Para o Fluminense

O prócer tricolor Adolfo
Marques informou à reporta-
gem que o Fluminense está
procurandp um atacante para
o lugar de Léo, que nfio vem
se conduzindo bem na missão
de "ponta de lança".

nham empreendendo, eram
apontado, multo Justamente
aliás, como favoritos. Todavia,
o Madureira, com uma atua.
çfio de destaque, vibrante c
multo firme, sc agigantou du-
rante a partida, sabendo expio-
rar com habilidade as indeci-
sôcs do quadro olariense para
construir o dilatado placar. Vi*
tória Justa c insofismável.

O Juiz da partida foi 0 Sr.
Carlos de Oliveira Monteiro.
A renda somou CrS 12.(348,00.
Marearam os tentos: Machado
(3) e Edson (Madureira) e Cé-
sar (Olaria). As equipes:

MADUREIRA — Eli; Bitum
e Salvador; Zezinho, Apel e
Déclo; Ellls, Machado, Nelson.
Edson c «Osvaldo.

OLARIA — Ernani; Joel e
Renato; Olavo, Barbosinha e
Dodô; Tiaozinho, Bera, Hélio
Russo e César.

OUTROS JOGOS
Sábado à tarde, no Maraca-

na, o Flamengo íoi goleado
pelo Botafogo, registrando
marcadr 5 x 0. No mesmo dia.
à noite, o Bangu venceu de
5 x 0 o Bonsucesso, e o Canto
do Rio ganhou de 3x0 da Por-
tuguêsa, em Caio Martins.
Quinta-feira à noite, em São
Januário, o Vasco ganhou íá-
cil do Sao «Cristóvão, por 5 x 1.

bens, Edson, Ivan. Canário,
Romeiro, Leônidas c Ferreira,
do América; Amauri, Nilton
Santos, Bauer, Garrincha o
Didi, do Botafogo; Paulinho,
Sabará, Valter. Vavá o Pinga,
do Vasco-, Nilton, Décio Re-
caman, Zózlmo, Calazans, Zi-
zinho e Hilton. do Bangu; D«i-
quinlia, Jordan, Evaristo, Joel,
índio, Dida o Zagalo, do Fia.

ioli o Botafogo quo mem«i«ou--sunlr-Ptamcngo quo piorou*»(.Para nos, íoram as duas t*fc»rNff T^Buie. o alvi-nem cot*tlntia ft moda Avé, com uma delesa bem plantada c mi ataque
Jogando .« im-k- de contra-ataques; todavia, apresenta-se aíora
psicologicamente melhor preparado. .

O Flamengo vonla«loinm.cnUí aluda nfio fincou pé nestocampeonato. Seus suceiai.08 ftntcnorcâ ¦íoram íôgo do palha Otlnie estA mal, o que é l«rícitamWAç ijatural Jogando cm caca
partida com uma fisionomia (Ufcrente^.Fuicbol, meus amigos,dc|iendc muito de conjunto.

CA3U'CAO COU DK/,
..,., Far? s,lv,° PIrUo ° «uniwJo '«tete ano lera de2 pontos per.didos. Nfio faz por menos. K' pn-iin. convir que o cálculo dotreinador do Fluminense o bem equilibrado, principalmente apósa queda de mais um líder. * - -

âtíNTO*.» VISTA-
O América nfio gosta memiVd«ri*r líder. Segundo os Jo*gadores americanos a responsabilidade da liderança prejudica.Foi assim quando o America.iam..para.o Vasco e agora cai

para o Fluminense, tornando •-iideran-vti ao clube cruzmalUno.
Em baixo, o América luta mais e vai partir para Conquistar lió-vãmente o primeiro lugar, afirmam ainda muitos americano*.-*
E' um ponto de vista, convenhamos, mas. bem íaz o Fluminense '
que devagar c sempre toma posição.

NOTÍCIAS :í 2O campeão mundial db box, ^pCâo mosca. Pascual Perez,
concederá revanche em B.iiçnò^' Aír-gs 'áo chileno Moreyra;«'•'¦'
Albanl obteve o titulo de campeão italiano dos ciclistas profte-sionais dc estrada; o italiano Eugênio'Castcllotti ,num «Oscar».
Venceu o 3' grande prêmio de-automobilismo, disputado
circuito de Imola.
i«sf*»\^iai^^^

no

mengo, César do Olaria, e
valdo, da portuguesa'.

Ju*

SANTOS, CAMPEÃO
INVICTO DO TURNO
DE CLASSIFICAÇÃO
São Paulo, 1 (FP) — O San-

tos sagrou-se" campeão invicto
do Torneio dc Classificação da
da FPF ao derrotar ontem a
Portuguesa de Desportos por
4x2.

Coníorme os resultados do
referido certame, os dez par-
ticipantes do campeonato pau-
lista são os seguintes: Santos,
Corintlans, São Paulo, Palmei-
ras, XV de Novembro de Pira-
cicaba, XV de Novembro de
Jaú, Juventus, São Bento, Por-
tuguêsa de Desportos e Tauba-
té.

TCHECOSLOVÁQUIA 2
X

IUGOSLÁVIA 1
BELGRADO, 30 (FP) — Em

partida de futebol disputada
nesta cidade, a Tchecoslová-
qula venceu a Iugoslávia por
2 x 1.

No primeiro tempo, já ven-
cia a Tchecoslováquia por 1x0.

«Qassifiçados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÒPOUS - ESTADO DO RIO

Conserto em oeral — Aviam-se receitas .
, E. C AZEREDO

Loja e oficina: Travessa São Mateus, I7e*

CLASSIFICADOS
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe*
lho, 206 -Sete Pontes — Sito Gunçalo - Tel.: 5763.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro

Alvlm, 34 - 4.» andar, grupo 402 - tel. 52*4205.

Dr. SINVAL PALMEIRA: -
- sala 1.502 - telefone: 42-1133.

Av. Rio Branco. 106 - 15.'.

Quinteto ofensivo do Irmãos Goulart

¦i o Irmãos Goulart foi o pri.
¦¦; jeiro clube a vencer no Su*
i «jrJrcampeonato do Departa-

mento Autônomo, cuja rodada
inaugural desenrolou-se na tar.

• de de onteontem. O clube de
¦ Madureira ganhou do Nacional,'"•ot " Ricardo de Abulauer$.ue.

?%« Ér^^m^^L^^^Ê^:.

por 2x1, quebrando assim a
longa invencibilidade do cam-
peão da Série "Júlio Neves".

A rodada completou-se com
o jogo t.ntre 1.» de Maio e Ati-
Ha, oue finalizou empatado de
0 x O.

-au~

SERRARIA VITÓRIA
•

Madeiras c Materiais para Construção —' Tijolos, Telhas Manllhas
Areia. Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc.

JOÃO N. CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 —. Estação de Austin —

Estado do Rio

FARMÁCIA &• JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 — Tel.: 474 /

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhoi preço qualquer material dè construção— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de tijolos, telhas/cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
cializada em esquadrias. tacos, saibros, ripas. etc. — Pronta entreoa

RUA IS DE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
Sâo José, 50 grupo 1.408 - telefone; 22-7276.

DR. MILTON DE MORAES GMEBV - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY. advogados. — Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais - Direito de Família - Inventário
Rua da quitanda 30. 8.* andar, sala 812. Edif. Santo Angela
Telefone: 22-5879. Das 17 às 18 horas de segunda a sexta-feira.

DR EMMO DUARTE — Causas eiveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 8' andar. Grupo dOC — Tele»
fone: 22*2534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - aJaasas -iveis coi.ier*
ciais — Direito de familia — Inventário. Bua do Ouvidor,
16» s/017 - TeL: 43-6475. - Horário: de U -w 12 e de 16.30
às 18.30 horas.

(3 EDIÇÕES)
em menos «te seis meses

A ORIGEM DA VIDA
a. cÍparin::::

Membro da Academia' de Ciência da V. R. S. S.

A venda em tódas as livrarias, ou- pelo Reembolso Postal.

EDITORIAL JVITÓRU LTDA.
Rua «luan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — TeL: 22-1613

ACABAfjDf SAIR:

PARTOÜI DOR
LIVRARIA ÍÍíDEPÍSíDÊNCIA

RUA DO CAR1VÍQ, 3^frr.lv ANDAR

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — rêrças, quintas e «abados,

das 14.30 às 18 horas. Rua álvaro Alvim. 31 - 3.* - %t 302
- tel.: 52*3815.

DR ÃNTÔNIÕS JUSTINO PRESTES MENESES - CU*
nica geral *• Av. VUo Peçanha. 155 - W — s/1403 —
Diariamente das 12 às 14 *ioras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»
patut Segundas quartas t sextas-feiras, lai 16 as .*, ho-
ras, 1'eid.: Consultório: 3-3753 e res.: 25*5008 Rua Sete de
Setembro 219 — !• andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sex*
tas-feiras, das 1-1 àa 13 horas. 'ími Álvaro Alvim, 31 — P and.
sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica gerai - Diagnós
tico e tratamento eletrucardiograma — Diariamente das 9 às

**9*****t**s**********************t**********t**m**^^

AJUDE A IMPlÍENSA:'POPULAR .ífâ
INSTRUA SEU jFÍLHÒ FAZENDO-O f-

COLECIONAR SEtrOS POSTAIS ,*,
' ¦ ¦ ¦¦*•" ' "¦' '¦"'-*¥\

Oa «elos postal» rcglstrum «luta», acontecimentos, pertonsll.dade», etc. doa pulte» que o «imitem Instrua o sea (ilha, darjilo-
lhe de preaente um bom Inleio jJdWtrtfik coleção.

Adquira bs envelopes populares"», CrS' 50,00 cada uni:
comuna e comemorativos. ' >—...»-.. . ..,

Tipo «A», contendo 60 aelus dUerentes do Brar.il. -*¦
Tipo «B», contendo S0 selos sfr eameraeraüvos do UrmalX.
Tipo «O, contendo 25 selos dos países do campo socialista

(UKSS. CHINA. BUMANIA, 1'OLONIA. etc.) comuns • OOOaemo-
ratlvos. « . - .«. --•-.

Tipo cU». contendo 15 selo* comemorativos doa paises -ilo
campo «oclall»U t~ i ,...1...... 

'.,/>..
Todos oa selo* »»o Umpoa-e,pe|l«lto«. -'<¦¦
Envie aeu nome • endereço. completo Junto oom um vsle

postal correspondente ao vulor.. doa u«Dvclopeg escolhido* pttta:'. >, ALCIDÍÍO^ES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO-DE JANEIRO

Mencione o envelope tm envelopes pre/eríáoçi. -C )%;
Os quatro envelopes bCfSt^TOãoa juntos levarão setòij

todos diferentes, 2. . ... \,:,- 
'¦'*

jljlj^^j^jyj^j^f^j^^^^^g.^!*!» ¦>¦ ¦ mmÀm.»aim~ma,m 0Jâ\ 0t *.m é\ a. m a, - m' a. a^m^ftmatya^^t^^

Agora em 2» odição •'—- ^

A ORIGÊl\E?bA VIDA
de A. Opàrin ,,j

(Membro \s AcaderniiiTle Ciências ds URSS)
Cuja I» mIMo esgotou se cm !Í5 dias.
Uma resposta cunvlneniítf aus mais oalpitantes pró*

blemas das Cipnctas r-íatürais: M
<)ue ô ta «ida? Qual a sua orignm? Como «jurglrai»

os sores vivos que nos rodeiam?."-
Preço Cr$ 40.00. , .'Sl^Z.....,.
Em tódas as LlvrarlaK": t":'-*.-:; i

' '¦'¦ i



COFAP Quer Aumentai os Preços do Sal e do Fósforo
Grande Invento Brasileiro Zona Sul: Mudai o o Tráfego
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RiTROSf ECTO 00 CRIME

Entregue à Justiça o
SOure o Crime do Solar
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Jacarèzinho em Peso Festejou
fl Inauguração do Esgoto e da Luz
%-fIBltANTE • f« «i. o «io~ BdWJ<© i«vê tugsr omtrn

«i ti\t'A '!*J4> ifr .-:--.*:o. pn-
novkfe Btlo ir. Artur Sü
mòt*. diretor ita <IU.ti-> !.*
nilt», (¦<•(.:-.o <fe> ai(„MU(;
tt§loõl As r<-=t-*iu!*-*.con-
MMffl edi?* * pttStnç* ,!.. j»í«
ftito to Dtttrlio FWtrtL sr.
Frtr.eiK*.» Nfgrio *< Uma.
¦to vtrttdor «>r»!<!o Mor«int
,'ttfwaK^i\sss«f.
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Breve Ontem na Viação São Paulo
Qs trabalhadores cruzaram os baraços gxigindo o pagamento do au-

mento de salários •& Solução quinta-feira

liloruut •- ¦<(--' ¦« logradouro,
snUgs» rvlvIndicacOct da po'|iul..*..ii- I-4-.I conquünaoM
spò» v4ri(M anoi de luiss.

LUZ E ESGOTOS
i.üti. M melhoriat conqutv

lados, duas te destacam pelai:*i i:n|Hiti.i»cM e modiIic4*
.... por completo a vida da
('avela, que pouco a poueuvai ae transformando nunu
cidade, tomando foros de bal*
ro, d- bairro de verdade: a
instalação dc uma rede elé*
trica de baixa tensAo e o íun-
clonamento da ride de esgo
tos em dlvernas mas.

Mfi .-«.¦• particular destaqu*.'
n ¦ >im-:iii...'i>. da ride dc cs*
i;otos locai. Partiu de uma inl-
ciativa dos próprios morado
res e íoi por Cies. em parte,
executada c ílnnnclada e ago-
ra JA está cm (unclonamen-

¦ y-W-t '-" ' .-*&.

to Fai (andada ontem s
Unllo dM Músicos do Brn-

to Para evitar camlnhadou
desnecessárias dos convo-

cados (classe de 1938) a 1*
CR pôs a sua disposição o
telefone 54-3225. De hoje a 10
fe dezembro todos os nascidos
neste ano devem apresentar-•se para prestar o serviço
militar.

. -jf Uma antologia dc mo
demos contos brasik-lrwi

(aòva autores de oito esta*.
4|aa) será publicada emqiit-

. -ko Hng-nas pelo Instituto Na-
éfenal do Livro.

r. 4f Tomará posse hoje-às 16
horas, no gabinete dp Ml-"

nistro da. Justiça, o coronei
Mahoei Joaquim Guedes, no

>.vò comandante da- Policia
Militar. -—•-
¦^•Apenas uni desapareci-

V, do no navio «Carl Hoep-
«e», Incendiado ao longo da
so-sta d« Santos. Trata-se do.
sargento Djalma Cruz. Na-'¦¦«toa, 

nvlões e helicópteros
¦ sQntinuam a busca. À «Wei-*
Ian» cobra dez mil libras' 
(-ala ajuda que deu nos -sal-
vkniçntos. ;
to A Academia Brasileira

-. ;...de Letras resolveu asso,
e | a r-sp às homenagens o'Santos Dumont, que para
ela foi eleito em 1931." "^

4f,vAp general Lott-serft en--'^'•trègue hoje um; espada
fe,**)uro, comprada em-subs-.
èriçàoi pública, por iniciativa

:3p prèfleto de São Paulo, sr:
^ojtsdo Piza.

-. DECLAMANDO o pago.
. "¦ mento de seu aumento' de salário, cm vigor desdi-

março último, os trabalha,
dores da Viação «São Paulo,
Linha Pllares-Castelo, turma
matutina, entraram ontem
em greve, paralisando total-
mente os carro daquela em.
prtsa. Motivou esta atitude
dos trabalhadores „ fato de
quo aquela empresa até hoju
v6m recusando pagar o au*
monto de 257» concedido em
27 de março deste ano pelaJustiça do Trabalho- Embo-
ra não tenham recebido o
aumento de tarifas, muitas
empresas jà estão pagando
o aumento, enquanto a Via-
Ção Sã0 Paulo, alegando su-
posta dificuldades íinancei-
ras, vinha recusando aumen-
tar os vencimentos de seus
empregados, deixando-os en-
írentar sérias dificuldades
com a carestia de vida.

SOLUÇÃO QUINTA-FEIRA
O presidente do Sindicato

dos Condutores de Veículos
Rodoviários assim que estou*

rou o movimento, entrou em
contacto com o proprietário
da ¦•mpre.--.-i. A explicação
que recebeu foi de que sem
o aumento das tarifas não
era possivel pagar o aumen-
to devido as condições flnan-
«•iras da t-mprèsa não ser
boa.

Falando à nossa reporta-
gem, o Sr. Antônio Couti-
nho Halc, presidente do
Sindicato dos Rodoviários,
afirmou que esta resposta
depõe mal contra a empresa
razão por que la oficiar ao
Ministério do Trabalho de-
nunclando essa burla aos di*
feitos dos trabalhadores.

Em palestra com vários tra-
balhadores no ponto da Espia-
nada.do Castelo, a nossa re-
portagem apurou que os gre-vistas só decidiram voltar ao
trabalho com o compromisso
do Sr. úlio Avelange dire-
tor da Viação São Paulo, de
resolver quinta-feira defini-
tivamente esta questão. Se
tal não acontecer, os traba-
lhadores estão dispostos a no-
vãmente cruzar os braços
em defesa dos seus direitos-

ia O -m-fâdor G*r~kUi Morei
ra. procurado {«Im u\*u
to» «* -Mm hlp6fK0U ««Ji-tlA
rifttad? « irahülhmi no «enti-
do de wn4^ulr o nuktlio
municipal nu- (oi pmtado A
obra.

CONGRESSO DAS
FAVELAS

PM* ocasião da« (««Uvdt».
«ks. falaram dlverf-o* orado»
te*, comemorando a. melho
»..*»•>• finalmente (oi lançada
a idéia da reolluçáo de ur<
C0ngre»M das Favelas Cario

• v E* predso que frutlfl
quo o exemplo dos morado-
re* de Jacart*íinho. a prfttl-
ca demonstrou, e o aeu caio

•• bm exemplo, que o* fave*
lados podem cttnseguir de fa-
to a*, melhorias que necets,-
tam, desde «pi- r<e unam e -¦••
organl/em. Os moradores n-
cada favela carioca {KxKmiconquistar os mesmas ¦••'•• -

3ue 
conquistaram o* favel-t-

os de Jacarèzlnho. Ksta è n
Idéia central que foi lançadi
junto com a da rcnlliação do
Congresso da» Favela*.

!

ULUMAM-SE OS PREPARATIVOS
PARA 0 AUMENTO DOS ÔNIBUS

ESTÃO sendo ultimados os-1" preparativos para o au-
mento das tarifas de

ônibus , contrariamente aos
interesses da população e
sem concluirem-se os estu-
dos para uma solução justado problema de transportes.

Reuniu-se ontem a Comls-
são municipal designada pelo
prefeito para estudar o as-
sunto e que tem cedido às
pressões dos proprietários.A comissão íol da subcomls-
são de grifas em conjunto
com a sub-comissão dè coor-
denação.. Será hoje realizada
uma reunião plenária da co-
missão para' autorizar o sr.
Hugo Thompson, diretor do
Departamento de Concessões,

e que defende o aumento,
a entregar o relatório geralao prefeito. Nesse relatório,
já se sabe, o sr. Thompson
proporá aumentos que vari-
am de 30 por cento a 80 porcento. :

A Comissão Permanente
Contra a Carestia, que tra-
çou um plano de seis comi-
cios em vários bairros contra
o aumento das tarifas de ôni-
bus deverá dirigir-se imedia-
tamente ao prefeito, que em
suà* última reunião com os
dirigentes estudantis e sindi-
cais disse-lhes não ter ain-*
da opinião firmada, mas quecom eles novamente discuti-
rià logo que recebesse o re-
latório.

ALTERADO 0 TRAFEGO
PARA A ZONA SUL

Modificações em vigor a partir de hoje

O 
Serviço de Trânsito determinou vária» modificações
no tráfego para a Zona Sul. Estarão em vigor a
partir de hoje e serão adotada» no» horário» da»1 às 9 nos dias úteis c de i às 9JS0 horas nos sábudos.

A principal modificação é que nesse horário o» vei-
culos correrão em sentido contrário ao atual, na pistacentral da Avenida Beira Mar. A vião ficará sendo da
Avenida Osvaldo Cruz para a alameda, que liga o Largo
da Glória ás pista» externas da Praça Paris. Os veiculos
que vierem pela Avenida Rui Barbosa seguirão normal-
mente pela pista do mar.

Os veículos saídos das ruas transversais, com direção ao-,
centro, trafegarão obrigatoriamente pela pista central
da Avenida Beija Mar. O tráfego vindo do centro, to-¦mara, ná altura da Rua Teúrelra de Freitas, a pista da
direita, junto à Avenida Augusto Severo, entrando no
Rua do Russél, junto à Praça Luís de Camões.
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O poro de facari:lnho comemorou a conquista dai tuas reivindicações. Ao alto.vemos o prefeito Negrão
de Uma, falando aos favelado! e e/n baixo a maua que participou dos lestejot

COFAP Quer Aumentar Hoje
Os Preços do Sal e Fósforos

O 
aumen to dos preços do

sal deverá ser homo-
logado, hoje, pela COFAP-.,
tendo para isso o coronel
Mlndclo convocado uma reu-
nião extraordinária do pie-
nário, cujo inicio está pre*
visto para ás 16 horas. Em
nota distribuída ontem à
Imprensa a COFAP infor*
mou que recebera um ofício
do Instituto Nacional do
Sal reiterando a necessida-
da de ser aprovada em tem*
po útil a majoração do sal

!•¦•-:.*. face disso havia te in-
cllnado a atender ao pedido.

Como. a IMPRENSA f'Ü-
PULAR já teve ocaslio de
informar, o T. N. S. solicitou
e a COFAP certamente irá
aprovar um aumento de 30
centavos pnra os preços do
produto distribuído no Kio.
Aumento semelhante estn
previsto para a capital de
São Paulo enquanto Porto
Alegro devcvrá sofrer as
consqfiiiènclas de um au-
mento maior, isto 6, de 58

0 AVIÃO SERÁ 0 MAIS BAJtATO MEIO DE TRANSPORTE:

SENSACIONAL INVENTO BRASILEIRO
50 ANOS DEPOIS DE SANTOS DUMONT

O Estado Maior da Aeronáutica pediu a Kubitschek que ponha recursos técnicos e nume-
rário à disposição do inventor <fc Faria um vôo. direto Rio-Londres com a mesma veloci-
dade de hoje, mas com um terço dos motores e combustíveis hoje usados & Já tem patente

, registrada até na Inglaterra

l

Em Londres Bailarina Ulanova
' ">. Telegrama da Prajiçe Press, '

procedente de Londres, infor-
ma que /á se encontra na Ópera -
Real dc Convent Garden, na
capital britânica, o. grtípó de"ballet'' do Teatro.Bolshoi.de...
Moscou, para umastriede-rt" •
presentações a começar de
amanhã. Círculos 'chegados "ao "
elenco dão a entender,que,.apás .
0-representação em Londres', o-
conjunto prosseguirá.-em ex-
tçtfio, por outras captíats"ett-—

ropíits"e sul-americanas. "." -~
* -Oi "TU-104" soviéticos, que 

~.

iramportavam os membros do
grupo.'tiveram de se/ utilizar.
2a base de Manston. visto co»
;*7»%o mau tempo tornara im- 

'¦

possivel a descida no .aèródro-
mo destatapital.

A., primeira, bailarina,: Ula-
nova, bém como os seus cama-
radas de dança'e os técnicos.-'
am número de 170. tiveram de—
esperar, durante três hòras7 'ã"

chegada dos guardas dà Al-
f&ndega e dos funcionários da
Imigração e de outros, antes,

.que pudessem deixar os aviões.
Ao chegar a Convent Garden,

Gállha Ulanova, muito páli-
da, entrou ràpldcmente para o
teatro.
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CINQÜENTA 
anos depois de Santos Dumont, um brasi-

leiro fêz uma descoberta capaz de revolucionar tôda a
indústria aeronáutica. O Inventor, Aristldes Warto, conse-
gulu resolver ò. problema conhecido como a «barreira do
som» e as aeronaves construídas segundo os novos princi-
pios de aerodinâmica- serão capazes de atingir às maiores
velocidades, com o máximo de segurança e empregando umterço do combustível usado hoje para as mesmas distâncias.

A aplicação de seu invento tornará o transporte aéreoum dos mais baratos meios de transporte do mundo.
RECOMENDADO PELO ES-

TADO MAIOR DA
AERONÁUTICA

Nossa reportagem está in-
formada de que o Estado.
Maior da Aeronáutica já.aprovou o invento. Dirigiu
mesmo solicitação ao presi-dente Juscelino Kubitschek
para que autorizasse as des-
pesas necessárias e determi-
nasse aos órgãos públicos
que intervieram no assunto
tôda as facilidades para
pronta execução do projeto,
pondo a disposição do inven-
tor pessoal especializado e
recursos técnicos e de nume-
rários. A Secção Superior «de
Estudos do Ministério da Ae-"' ronáutica deu parecer sôbre
o ;-ihvento. considerando-o
exeqüível* quer do ponto devista téchicp-clentifico, quer'do ppntòdé vista econômico.
PERFORMANCE JAMAIS

CONSEGUIDA
O inventor discutiu du-rante longas horas, em con-ferênçia com os prof-sssôresdo Centro. Técnico de Aero-náutica, expondo as caracte-

risticas de seu invento. Suadescoberta, que revoluciona
a aerodinâmica, foi testada |no laboratório eletrônico do,Estado-Maior das Forças Ar- imadas e, após acurados es- itudos e pesquisas chegou âconclusão de que «apresentaelevada' performance, jamaisconseguida pelos renomadosfabricantes aeronáuticos es-u-angeiros em matéria desistema de construção» Oavião de Waxto cons«jD*£ «ra-

voar^ em vertical e aterrisa
com a metade da velocidade
c,-'mum' *iéâ*y

DESLIZA NO AR: DIZEM
OS TÉCNICOS INGLESES

O cientista brasileiro, mo-
desto trabalhador de S. Pau-
16, resolveu o problema da
resistência crescente do ar
que sofrem as aeronaves.
Reduziu ao minimo essa re-
sistência. Na Inglaterra o seu
invento já foi patenteado e o.
processo recebeu o nome de
flutuação laminar. No labo-
ratório de ar britânico, em
Famborough, técnicos ingle-
ses ficaram espantados quan-do cem por cento do desllsa-
mento do ar foi conseguido-num avião a jato.

A BARREIRA HO 'SOM,

O PROBLEMA RESOLVIDO
v- O .problema resolvido, o
da resistência do ar, é um
dos majs sérios empecilhos
atualmente ao desenvolvi-
mento da aviação. Ó avião,'â 

proporção que vai desen..
volvendo velocidade, fôrma
diante de si uma resistência
de ar que, quanto maior a
velocidade, maior a resis-
tência, chegando a formar

. um "muro" que provoca às
vezes desintegração da aero-
nave.

O c o r r e isso nos aviões
normais, em velocidade
igual à do som, por isso-foi
dada aõ fenômeno o
nome de "barreira do som"

ou "muro sônico". Concor-
rem a formação desse "mu-
ro" a-própria estrutura' da
aeronave e seu. desenho de

4. linhas que contrariam as
iels da aerodinâmica. As
asas atuais,' mundialmente
empregadas, não oferecem
as garantias ideais para su-
plantai" a resistência do ar
e, somente, a prodigiosa fôr.
çàdos motores empregados

é que garante ao avião o seu
deslocamento e equilíbrio
Esse o problema resolvido
por Aristides Warto. Suu
avião desusa plenamente. O
peso dos motores e dos tan-
ques de gasolina economlsa-
dos em cerca de dois terço».
('.'.' '; rêrlç*** ími^Jilli- .,
carga paga, o que torns. o
transporte aéreo um dps
mais baratos do mundo.

centavos em Awlo.
Embora a comunicação da

COFAP se refira exclusiva-
mente ao aumento do sai
há possibilidade de que a

majoração de preços para a
caixa de fósfaros entre em
(ilscu-ssão.

Tal fato poderá ocorrer se c
conselheiro. Antônio Gerar-

dt, que pediu vista do pro-
cesso, entregue em tempo
neu parecer à secretaria.

Parece,, porém, afastada a
possibilidade da COFAP au-
montar em sua reunião de
hoje os preços do cafezinho
c da média. Esses aumentos
— segundo as previsões dos
porta-vozes da comissão -«-
ficariam para a próxima
reunião de quinta-feira.

"Música Folclórica1
do Haiti" 3

A Escola do Povo promovie-** uma conferência sôbre o
tema «Música Folclóriea de
Haiti», que será pronunciada
pelo sr.Maurice Lubln, no
próximo dia 5, sexta-feira, às
20 horas, em seu auditório, á
Avenida Venezuela, número.
27, 9' andar, sala 905. O con-
íerencista, sr. Maurice Lubin,
é conhecido poeta e critico li.
terário do Haiti e encontra-•se no Brasil em viagem ín-
tercâmblo-cultural, já tenderealizado, instereçsarites ob*
servações comparativas 'entre
o folclore brasileiro e o liai*
tiano.

A conferência será ./lus-
¦ trada com música folclóricas,
om gravação., ,'

í'

•jr Pélourihlio moderno

-£ A policia pune antes
'¦jr 

E pede uma lei-rôlha

No noticiário comum da cidade os jornais silenciam a respeitode certos fatos ou quando os divulgam escondem os personagensimportantes, tm alguns .casos, limitam-se ao uso de iniciais. Noentanto, quando se trata dc gente modesta, os nomes aparecem
por extenso e o que vale como verdade definitiva é a versão policialtantas vezes irresponsável, comumente desfeita petas vitimas peranteas autoridades judiciais. .

Ora, acontece que um jo*vern comerciário foi denuii-
¦ ciado publicamente, seu re-
I trato reproduzido em duas

colunas dos vespertinos quemais se dedicam ao gênero
criminal, o nome escrachado
com tôdas as letras, idade
(21^ anos), filiação (pai e
mãe, pobre inãè), residência,
no subúrbio, naturalmente.
E logo o puseram com a pe-na do não menos terrível pe-lourinho moderno - a coluna
aberta do jornal. Punição
monstruosa, porque aplicada' antes da instauração de qual-
quer processo, privandose o
acusado do direito mais ele*
mentar de defesa. Um co*
merclante, seu patrão,
acusa-o de ter-se apropria-
dò indèbitamente de certa
quantia, 45 contos, que te*
ria mandado retirar de um

ÍVOZEV>HIMÍJÈlí
pelourinho já tinha funciona-
do... ;;/...;./..' .*¦,;,.;

¦ -.-:.--_o-^-.; . \: :¦

banco, por meio de cheque.
A polícia dá a queixa eomo
apurada, e a vida desse ra*
paz de vinte e mn anos se
trunca, assim, sob a pediuinfaniante. Provas? Encon*
traram-no de roupa nova, di*
vertindo-se numa «bolte». t'
se êle explicasse, depois.
como comprou a roupa? Se
tivesse comprado apesar du
salário' miserável que recebe,
tanto que para o patrão o
normal seria vê-lo rôtó ou
lustroso? E se tudo não pas-sasse de uma perseguição,de uma denúncia infundada.

Hà sensitivas nas altas es-feras da administração e
da policia, reclamando lei-
rôilia para suas excelentis-
simas e ijiiunissimas perso-nalidades sejam poupadas,lnvóca-sê a defesa da honra-
dos cidadãos, na esperança
de neutralizar o protesto do-:,
povo contra toda tentativa deviolação da liberdade de críti-'.*a e dè opihiab* na. imprensa.
«Vias quem foi. que viu o Gó-
digo Penal ser aplicado con*
tra a policia, que difunde
notas injuriosas, senão caiu
niosas, contra, pessoas sim-
pies, expostas an lipscrédí*'
o à execração?

5er/a com leis de excessêp qué as pessoas, simples ise encontra-riam protegidas?- E' claro que não. As Seis infames não cogitamdisso. Visam apenas a morte da-liberdade;¦ e. •}.-fíg-tni-.' dn 'inòli mefangere" pnrn os figurões.
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